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UNDADO  EM I8S4 

Assigiiãíura annuil 28$000 S.  PAULO,   DOMINGO,   3   DE   SETEMBRO   DE   I905 

■ÚMERO 18.110 

Assignatura semestral 15S0 O O 

Carta ío Lislsoa 
(),;:.m<-nit> 'iriiil ilaK colonial)por- 

,1: 

l.n, 

l'lli.. 

I" 

í'»' '■'''■" lie obaerea 
,./,rrlliiiil-Camrler diccr- 
- nit.i.<ii/* fitmH^tinfíffi ultra- 
./.. - A.1 rriituiU"'mH rolo 

\it ,:ii]iiatlmH iiiijlciiiii cm 
\ iiietrurção srninilurin 

.■ilii;ial — Projcctos duma 
:v'.irinu. 

I.lf IKiA, U bK AliOSlO. 

.lui-sfi fslo semana oorço- 
n, iiiu iilir.iiiiaiiiio pnra o unno 
cuiioiiii.M (Io 1!KI6 a líHH). 

Niiiii I aiz cKfcnoinlmctiti! colo- 
iiiiil ,ú\u)0 iioübo ussc (ii|iloma rc- 
i.-i.MJM II innior impurloncio.já loli 
0 :i'-|.i' ;■) lli.uiicolio propriiimciiU' 
,11,' >,] 11 oiiiu um iiiiadro inilludivol 
.k. c■^lll,i,> lia iccM.omio e da cÍYÍli/.u- 
,„o   oliiriial. Í.U a    orçBiiieiilolo(íin 

:lti.' .•:'.» fosíc   roalmciilo     uniu 

Ii.i h/riiciilc.   iicin  ot dados po- 
«r \0'< ~nl'j'0 quii SC busuiauí us 
ji:, ,;N'h - urvutuonlnos. ncM. n for- 
rn I ''Miiu i'3lti'-) onplobüdaji e dtin- 
iiipiiií MS rctviias c ns dcspcKue^ 
nfi I .pjuiílla i-onUniiça    c   oprcsuri- 

- tiii!: a'|Ui'll» (lai'oza iiidispenpavi'1 
|.ri'i, nTviicin df íuiidamntilo u 
lOTiclu-óes eogurns cobro   o    valor 
1 o iKliniilain-.-iito das diversas pro- 
viij'iii-i, (|ii(' coiisiiliiem o império 
i:ül')nin! |.ortugue/. 

AÍMn dinso, al('.iii dos ilofcilos 
ih!H.i\'iili's n nossa roíilabilidudn^ 
.■r.tnpi'i'h('iidi.-so bem que, 6c são 
^■■r,i|ii'c iarcilos os oivaincnlo-i ino- 
ii\ii"jli'aiiüs, ciij que as despefua 
csiniordinunas imprevistas são 
nitiiiii mais raras e eui que o cal- 
i'ii!'i das riMícilns e das despesas 
{Fri.iiiiai'ia> |>ude ({iiusi assumir uma 
I i:i-t'jza iiialiiiMiialiiía, bemmuisdif- 
t-.ril o ini'.!rto !■ ü calculo, tanto 
d;j: i-iM:c'ilas i'ümü das despesos de 
(■MU'11'.IIS re!;iôos, mal conhecidas o 
r;iil 1 v|doradiis ainda, onde a f.u. 
|Kn.'iii(:neia duma simples revolta 
■ i(i líciilio pude estani-or os rendi- 
i:;' Mios rulculailos e ncarr-etar lui'- 
(íi-. il,-|)esas imprev-islas. 

A|n.-5ar de todas essas diflícukla- 
dL.i »■ dl' todas essas duvidas, o 
o\.;|]ir do orrameuto, qual das |iro- 
vi:. i.is ullra-mnrinas, i'cve!aiius 
ri:::ii .j(iadi'o sucoinlo, nào só oes- 
{■;■>'} linanoeiro das ditiereutos eo. 
l^iiiaí!, mas lambem o cDrnclor que 
1 'Slem c o papel que descmpe- 
I '::ir.i nu economia fjeral de toda 
. Nação. E' por isso que me pu- 
1 '^u interessante frizar nesta ear- 
li os dados"pi'ineipacs desse diplo- 

(' '1 ü.ei.T especial de cada uma 
ili-  i.fn-I- |)rinci|)acs colônias. 

>■' : I i.j':.)li iad-ií as receitas das 
|..".).iii i.!.; uüramarinas, eompre- 
li'i ' Nilo ü arehipcla^o de t^abo 
\.:i.. as ilhas de S. Tliomò e 
ri!;i ip-. a líiiini., Angola, Moçam- 
liiiii ', líidia, iMacau e 'J'imor, so- 
ii :.. a dez mi! Irezenlos e tantos 
:■:■.::,. r íii di>|)esns também da 
iü!i.:, ííKK' das cjjüuias sobem a 
'í-y. iiiil IrezenlOi e tantos. A pri. 
i;i':r.i conclusão, portanto, está na 
L i:it'iicia iliiMi <lcfii-ii. que tem de 
■■■■I' '. i! Iicio á custa da  metrópole. 

•^Inlíi ;;i.'rite, e ulé mesmo alguns 
/'■■ ■:, '.!.'srazem-se   em  lamenla- 
'." l'ui,i,.'   dessa    eonslatação    e 
V'■'u i-iu duvida os vanlagcns de 
•■■:■.■)• uma uac;ão colonial se, em 
V". Ic reprcsentanT.i um lucro, 
i>-,i-  lOloiiias    impurlam.  no   sou 
■ uiíiuiiclci, um cni-ürg.j para a me- 
lij..,;...  i,' exi;usado dcsínzer o erro 

■.il-.iilr de .■M'm.-!liúule critério. A 
1,... í.L.r alguin lenipo para liol- 
l.ii.di, cm pai.-. nenliURi os colo- 
I- .1^ p.j.lcin reprciuntar o  papel de 
■ ;...íii;ir,'s orritntviiluc.-i. \fi i-eceilas 
|:''i>i.;itn;..nle coloniaes Icm de ser 
' i.'-.-i:i ser appljcidas ao desen- 
vij:vi.;i..iito material das próprias 
cui ,i;i Cá, e as dcsp./sas Je sobera- 
1-1 d.-vi-m ser feitas pelo metro- 
I 'ic jU.' í; quem lem e quem gosa 
c~.-..' direito. 

I. o que csicdireilo vale, mesmo 
i-ol. o ponio de vislo econômico. 
li.iu .. diKicil descortinar. O vxav- 

I .' t. ua soberania d» a metrópole 
a i.omeaçào de Iodos os emprega- 
'.ij.. d': tudas as caíegpriaB que, á 
cUftíu dos orçanientos coioniaes, se 
^ii~i.Tilam c mandam para I'orlu- 
r.ii as fua-^ economias. O c.xeroi- 
I ■■! d.i soberania dá, pelo estabele- 
ci:.,..'nlo da pautas protecloras, va- 
•■ão a |,roduc-to3 agrícolas ■■ indus- 
ii.ic, (Ia niclroijol..: que não poderiam 
CLcoricr com produclos rxtrao- 
f i.j-, ^u e-sas pautos não c.vistis- 
^ ■"■ O f,\er<-i<:Io da òoberania dá 
li rc,.ii;(ÍM,i,. iiicfimparaveis vairta- 
e. i:< ;ios porliit^ii.';cc'i que queiram 
'■ ;.'ordr qi:a.'«qucr fontes de ri- 
'(ii"za rcs dominíos eoioniao». O 
> v nicio dn soleranio da, final- 
luente, co.MO se v-j neste ornamen- 
to, a laculdaJc, nem ermprc muito 
Jii«:a. de transferir oe saldo* orra- 
ii.cTiiorios d" uma colônia para 
'.j.ir os itfjhiu de outra. 

I>- todos e.í!cs fa -ios resulta que 
•1 um di-thit de trezenio* e tan- 
t'j~ contou, que a metropole^CGita 
a administrarão colonial, eorre»- 
pondem milhares t milhares rtc 
e>ntos qae para a economia me- 
•roí-olít.ina representa ■ posae e a 
Kberania dessas   eoloaiaa. 

Ifcrtalberaos, porém, a» reeeitac c 
S'^ d'ispes3s ; 

Moçambique tem de peceitii3.<i») 
onlos r de despeja ordinária 3JI<U 

cento*. 

A iruportsDeia destes nameros e 
a e-.sfçr.cie deste salde,   cotnparg- 
■ os r.o: 1 a totalídad.?, nioalra bem 
<■■ e«tado de adeantamento i!e5'a 
prjTiBTia. Essa importaoeia pro- 
^cai. em   Krmde parte, da soa ri- 
- ■b«n.;a com »« rolcaias lagtezaf 
■ o sr;! c-> Afri 3 em cnjo Bovi- 
I'"tito «conojEj. o aseeasioBal en- 
'.''U i DarTe m«ntliaaal da aasai 
f'n>''a-:>a. «ot«etado a f*rt»e dís- 

Km compensação, «• 4 um pode- 
rosa auxiliar orçamentai da nossa 
administraçto ultramarino, Moçam- 
biqua lem uma poquma Influencia 
na vcoiioiniu metropolitana, pois, 
com excupcão dos nossos vinboa, 
que olli tèm um largo mercado, aa 
duas relsvúes comnierciaes com 

I l'ortUKal sAo quasl nullus, o quu 
i<ssultu dos tratodoB cxistontos com 
u Inglaterra, pólos quaos renunciá- 
mos ii liberdade de estabelecimen- 
to de poutos dllfercnclocs. 

Km seguido D Moçambique vem 
o provindo de Angola, que íos 
oprosenla um 'quadro financeiro 
absolutamente difforenle. Ahi o ro- 
cclla 6 de 1.550 contos c o despeso 
ordinária de 2.2S0. Kconomioomen> 
te, porém. 6 esto a nosso primeira 
colônia, pois todas ns suas relações 
commerclaes silo com o metrópole 
*]ue alll encontra um mcroodo fe- 
chado para todo a espccio das suas 
(irodueçôcs agrícolas e industriocs. 

Km seguida vem a índia, que se 
nflo jiódo já bem considerar uma 
colônia, mas ura simples padrSo 
bisturieo rins nossas glorias pas- 
sadas. .\ suu rcoeila ó do 050 con- 
tos c o suu despesa de I.IUO. 

Depois vem S. Tliomó c Prínci- 
pe com (i[iO conlos de receita c 
.IliO do despesa ordinária. Kslus 
ilhas, nSo muito grandes, repre- 
sentam um outro typD de colônia, 
li" a rnlonia-fa:cnda, ogricolamcn- 
te explorado por bomcna o capi- 
tães portuguezos, e representando 
na ccoiioniiu do paiz um impor- 
tante papel pela somma de rique- 
zas particulares que lem leito. 

As outras colônias ou Iftm como 
(.lobo Verde apenas uma impor- 
lancia estratégica, ou são como o 
üuiné c Timor uma esperança da 
exploração íulura ú maneira do 
S. Tbomé, ou representem como 
n velha Macau um estabelecimen- 
to eommerciul om decodenoia, sem 
esperança do rosurgimonlo. 

.Moçambique, Angola e B. 'iho- 
mé, são na realidade bojo as Ires 
verdadeiras colônias de Forlugal. 
O caracter absolutomenlo diverso 
de cada uma dellas não obsta o 
que Iodas tenham o móis alto va- 
lor e o maior poso, tanto para o 
importaiH'ia poütica da Moção, co- 
mo para a sua economia, ijual- 
quer dellas seria o baslanie paro 
tornar remuucrador e bem empre- 
gado o dr/lrit quu nos custa todo 
a administração lulroinarina. 

Foi para pór bem em evidencia 
esta verdaiUi que eu lrou.\e/ú col- 
lação nesta carlp, escripta para 
um jornal c.tlraiigeir.Q, mgs quCj^ 
naWW I riWrffiSf áSMr"1?8u"' " " 
tos portuguezcs, estes singelos da- 
dos do nosso orçomciilo   colonial. 

Assim mutilada no sou plano 
primitivo, o nto tendo encontrado 
um professorado que o soubesse 
verdadeiramente intsrpretar, a ro- 
lórmo de M nao deu, no suo j& 
longa exporienula de 11 onnos, os 
Iruclos que delia se esperavam. 

neccntcroente os reulomoçúes 
contra e»e regimen redobraram do 
intensidade e, depoia de ouvir vá- 
rios commissCes o entidades com- 
petiu tes sobro o oBsumpto, porece 
que o governo voi decretor iiiodi- 
llcoçõos importantes, a titulo pro- 
visório. 

O Dtario de Nuticiag, de tis- 
boo, que tem sido um dos princi- 
poes orgfios do movimento de pro- 
testo contra o regimen octual, o 
que c geralmente bom Informado, 
duvo honlem, u esto respeito us 60- 
guiotos precisos IndicoçCcB : 

cDiromos, porém, que os nossas 
inforuiaçCos uos auctorizam u ac- 
crosfentar que os idúos doiniuanlcs 
consistam em reduKir o tempo dos) 
oulas c a matéria do ensino; divi-; 
dir o cuiso geral em duas seoções, 
uma ale uo 3.' onno (findo o qual 
eo furíi c.\amo o se receberá um 
diploma que babilitorà a determi- 
nadas ocftupaçòesj c a outra até uo 
5.• ; estobeleocr o bifurcaç^lo paru 
o curso do letras ou pura o' curso 
de sciencios, no fim uo fi.- aunn ; 
udmittir o estudo lacultalivo do ol- 
lemão ou do inglcü. distribuindo 
por seieannos, pcrmitlindo-sc com- 
tudo os.exames singulares destas 
ou de quaosquor outras disciplinas ; 
pormittir o passagem da primoiro 
epoco ou do anno, embora não se 
obtenha média om umn dos disui- 
pLinua, desse onno. o novo cxonic 
em outubro quando se bojo sido 
rcprovodo apenas numa disciplino 
nu primeiro úpocn, cie., etc. 

K' lambem provovel que seju 
eliminada u philosophio do curso 
dos lyoeus o certo que no decreto 
so não troto da crcução de novos 
lyceus. 

Na proposta de lei quo o go- 
verno conlu apresentar ás ermo- 
ros o o quo já alludimos. sobre 
conslrueçòes escolares, é que se 
pedirá auctorinoção paro um em- 
préstimo de 1:500 contos poro oc- 
correr 03 despesos com essas eon- 
slriicçõos e ainda com o oslubelo- 
cimenlo de mais um lyceu era 
Lisboa o outro    no Porlo. 

K' também provável que no de- 
creto alguma ooiso se peiceitue 
quanto ao ensino da gymiinslica 
aos ulumnos dos lyceus; mas na- 
da llcüu ainda horitem assente » 
tal respeito, nem quaiilo á ques- 
tão de livros. 

I.ogo que seja presente ao con- 
selho o prujecto de dci:i'elü" será 
também sobre clle ouvido o con- 
selho superior de itislrucção pu- 
blico, sendo o decrelo publicado 
lelvez ainda na    semana    que cn- 

Foram boja boldeados, com dasUno 
a Souloi,: 
Em Jundlahy   , , 44.U37 soceas 
Em S. Paulo e Soro- 

eabnna  2.1188   • 
Em Campo l.tnipo   , 0.800   • 
No Dn»  4bB   • 
No Pnry  4C5   • 

Total M.lOa   saecaa 

Foraia    embarcada», em 1, — 48.078 
mccai.. 

Desde ].■ do mei, 48.078 saeeas. 
.   Fnram despacliadtu, bq|s, :t&.0,'>li lae- 
CBS, 

Soliirom desde o 1.' dia do mcr. ■■ 
l'dra a Kiuttpu, iaccas. 
Paraoa ICaladas-l'nldoi,    --   soc- 

eas. 
I'ara llucnes Alrrs,   —— snecos. 
Pnrn Mnnlovldco, saeeas. 
CalMlngcin,    — aaccus. 
Pnrn Knanrio, snccas. 

Compradores em Snn- 
los pnrn o   typo !! da 

bro, por e. w. t. (cerca de 41 Uloi), 
■lia da 3 d. da abarlunt anterior, 

A eolaçAo para uiarço foi da 40|3 
alta de S d. da alierlura antsrlor. 

A's 8 boraso merendo aiiraAnlara- 
•a 3 d. mais baixo. 

Uonloro, fechou a 30|- (ilra letcm- 
bro e 4V|S paia inurço. 

NOVA YORK 

NOVA YOHK, 3 -Iloje fui feriado. 
Ilonlem, feeliou com nlli#pnrclal de 

i pontas. 
Disponível Inalterado. 
Cnlaçfies ; satcmbro T.xnjpini*.: de- 

zembro, 7.l>5; marco, '.SO;#nalo 7,(10, 
Vendas 18 000 saccas. 

7.2!í|fin 
7.80; .«na 

boltn do Nova York .  4$!lao 
Idein, typo  4 . .    4$30O 
Idem, lypo 6 . .   4IÍI2IW 
Idcni, lypo  U   . .    49003 
Idein, lypo 7   . .    t!í800 
Idein, lyiio 8  . . .s$oao 
Idein, lypo u  , .    3$40ü 

Moka supe 'lor du com • 
misiioriu ,   .   .   * .     4*91» 
Mercudu calmo. - 
Nolfl. 
0 lypo 1 . 5 í jupor or do   ex poria 

dor. 

0 lypft II . ü  ú u   hU loriur do com- 
mlssnrio. 

Coiifroiil 

Em cguol  duUi   do anno passado 

r.HlradaB .... r.0,7C7 snccas 
Ucsdo 1.- do inez . 1i7.7ãl < 
Desde  V du Julho a.a.M.trs ■ 
Média   . .... C3.857 * 
Slook.   , .... 1,477.482 - 
Veudas . ,   •   ■   * n.oau 
Busc •   .   ,   . csooo 

4 
Es.tatlstlcas merisaos 

f 
SETEMUIlü >■ 

UAUBDIIOO, 1,—Slock einalambiirKO 
eontra 

A* TiaU (17 7|8), B libra, 
vale ia(4ae, otraBeo «.inil, o 
Biareo $■•«, • lira il.iilana 
$5SS. eem réia rortea aoo o 
• doUar H$7ae. 

Oa aobcranaa foraas vendidos 
a lalKTOOi mala oa naenaifc 

TíTULOS BRASILEIROS 
Ultimai colacOoi ua UuUi de  LoD- 

dresi 

«IW1.S.,.  100 
«»».<*I.  8SI|3 
>W«.5'I  80 l|3 
FUMOIMO-LOAN,   S Ut tos 
Oeste do Mliuii. t >i. 100 !i3 

COMPANHIA TELEPHONICA 

Caf<s    do    Brasil,     \i%h) 
1.U3U.00O cnccan. '' 

Outros prooedoiicloa,   2í>.Vil 
íitíXVO boccat. 

AOO.STO 

eaiilra 

Il4e 
'■»f. 

t maniil 

.\inorlca 

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 

Durante r, mc^ de (i'ir,sio   de lUOÜ 

exi*onT,\nciu-;s 

.MASC.MIEMI.V.S r,.-\l\AO 

.\í,'uro, em Portugal, a grande 
altracção do momento doslocou-.se 
para o extremo sul, paru essa am- 
pla bahia de l.agos, no Algarve, 
onde duas íisquailras inglexas re- 
unidas estão |)r.geedcndo iis mano- 
bras do verão. 

O -Mgarve, que 110 começo da 
dynastia de Avi,!, um tão grande 
papel desempenhou nos inicios da 
nossa epopéa de navegadores, sen- 
do o promontorio de íSagres esco- 
lhido pelo infante d. Henrique jia- 
ra ahi eslabeleccr a sua escola de 
náutica, parece vollar agora a as- 
sumir uma imporlaucin muritimo 
inesperada, .lá ha dois annos alli 
se reuniram Ires esquadras incrlc- 
zas em exercícios, e do novo agora 
6 a bahia de l.ogos escolhida co- 
mo ponto estratcgi(;o ])ara a delcsu 
naval 1I.1 entrada do Medilcrra- 
neo. 

Ha tiois dias paro abi poriiu.por 
torro, o rei, acompanhado polo mi- 
nistro da Marinha, lendo seguido 
anteriormente o cruzador l>. Carlo!< 
para fazer ns honras do porto, e o 
yiir.lit Amvlia, a liordo do qual o 
rei Icnciona seguir as manobras. 
Nesta semana devem lambem ir o 
Lagos os ministros da Oucrra c 
das Obras fublicne, que vfio estu- 
dar de tifii os principoes traba- 
lhos militares e civis que são ne- 
cessários para a dnfcsa c para o 
aproveitamento d^quclla soberbo 
bahia. 

Além desses pcrsona.gens oIH- 
ciaes, b-m concorrido o Lagos, pa- 
ra presenciar ocspeclaculo de uma 
tão grande esquadra cm evoluções, 
muitos parliL-ulnrcs,   seguindo cm 

P(Hlimos verillourcm nossos  pre- 

S. Honto, ril.- 

l'ora   o   dantição    dos   crianças, 
MATHICAHIA UlTIU. 

Tlieodor Wllle & Coinp. 
Pr;idn, Chaves & Coiiip. 
Nnuinaiin Gcpp & Oimp. 
Arliucklc & Couip. . . 
Ilnr.l, lland & Coinp. . 
E. Jobuston & Comp. , 
Daldwiu & Comp, . . . 
W. liolcl & Comp. . . . 
Prado, I.ima & Comp. . 
Georíje NV. Eniior. . . . 
Zerrennor, IííiIo\vi.t Comp, 
Nossacli &. Comp. . . . 
llolwurthy X^llls & Cunip. 
Krische & Comp. . . . 
Schniidt & Trost . . , 
UiogencB 1'erreira & Comj). 

1N.',.03I 
J03.4SO 

Ü9.97Õ 
03.56(1 
44,940 
30.48.Í 
;il.972 
28. SOO 
27.47.'-. 
20.230 
14.819 
13.617 
13.001) 
13.170 
o.dno 
«.7C3 

HorrünOAU, 8.— Kitill; 
dossrü. I)urlii|( Sí Zonn 

EntreHiis     im   Europa'■ 
Cl .000 coulrn 03.800 lons.^ 

Sloeks na Europa eAiu(rlaj Dai.o.D 
ccnlia &8C.1UU tons. 

Supprlnieuto vlsivol na Europa e 
Aniericu . 031.300 coitlia  601.4U3 loui. 

AGOSTO 

Novà YtuiK, 5.—O siipiirlinento vi- 
sível do inundo, uesUi data, segundo 
d aviso dn llolaa <Iü Nova York 
era hoje 11.400.000 conlru 1.200.000 
suecos. ■  , .. 

Estatlstloas aemánasj 

SETEMuno 

dAVitP, 2  'Slock'110 Havrfl; 
Cafís    do   Urasll,    1.527.003   coulra 

1.Ü42.000 laccns. 
Üutrni procodaiiclai, 820.003 contra 

fiüÁXU eoccus. 

AÜOSTO 

Nov,\ Yoiiic, 2S. — o s|oo!< do eaW 
cxlslcnto 110.1 portos da America do 
Norte era liojo do S.ilSttOOO contra, 
3.400 .CHO snccas. 

Entregas du   toniaiia, fc^.OJ) coulra 
OS.tüO 6BCca.S. 

Kuppriinonto vlsivc!, 3.St!'3.U0i coaira 
i.iSVXUi saccas. 

Centro do Commsrcia   de Café 

JfKniAiiT, 2. — Fnram hste reeabl- 
dos, durnnla o rila. 53J137 saeeas de 

yrtrhtB e rhalupas de recreio. JHiJ«fí4, sendo 45.230 pnra .Santos n 8.101 
então, por terra, cm automóveis, 
que são o (uror nfioiliro do mo- 
mento. 

i'óde-se dizer que desde a im- 
planlaçSo, cm ISM, do actual re- 
gimen da ioslrucçüo secundaria 
quu começaram as reclamações c 
o^ protestos contra clle. Ksse re- 
f;imen. qnc foi obra de om dos 
mais dislinctos pedagogislos por- 
luguczes, o cooscibeirs Jarme Mo- 
niz. (oi ronsiderado, é dala do teu 
oslatielecimeBto, comr' a ultima pa- 
lavra da sciencia pe4lagogtca c co- 
mo tal apreciado ainda mais no 
extrangeiro doqur dentro do paiz 

.S verdade manda dizer que a 
!r.3iar parta desses ataqocs vinham 
da natural rea*-"-*© da rotina con- 
tra uma innovação lão radical e 
dos interesses terido* prio BOvo 
estado de coisas. ?iio ha, por>>m. 
obra perfeita e, sobretado. quando 
essa otra apenas ê c.\eccfada cm 
fiarte e abandonada nonlra parte. 
Koi o que aconti-cca com o no«*o re- 
gím<>o de íoMrucçSu sectiadari-i. A 
parte relativa é iasLruc^o dassica. 
oa de buasanidades Cse^undo o ter- 
mo ar.tiíío, poz-se totalmente em 
^isor, pois não |wiaava de Un 
e;at.de e caro aialev-ial 4e 
a parte reiatiaa ia 
rae^. ^^ue rada lex i 
laate, sanca 
com oa 
ratortoa qae Hi«   4e*iaaa Ar • 
yacter pratico 

iDJk.l^-É 

Em .S. r*A 1.1,0 o mercado os- 
Icvt; ciilmo lioiiLeni, sondo o café 
de base cotado do H.íeOO a *$000 
por 10 Itilos. 

V.m Ji.uiAiiY pa.s.çornni 5.'>.337 
isaccos. 

lím .'íANTOs ciiLi.-arom 4-8.4.11 
snrç.if;, c vciidcfam-sc .'il.KIÍ); 
bObo foi 3$8(X); mercado es- 
lavo!. 

No Itioenlraram 16.807 saeons 
o vnndoram-se 5.000. O fyjio 7 
foi colado u (i$7ü0. Mei'cado 
culmo. 

No UAVIII: abriu a 49 fran- 
co.s para solombfo, Bprosciitan- 
do-se l|-i mais baixo ao meio dia 
c inalterado ás S   lioi-ae. 

Em llAMBunco abriu a 39 'i\i 
pfei»iiigB jiara solcmbro, opi-c- 
seiilaiido-.sc inaltorado o 1(4 
niai.s ijttixü no meio dia. 

Em LoNDnE.s oliriu a 39[- |Hira 
í?clombi'0, aprcsontando-se 3 d. 
maig baíNo ús 3 lioi-os. 

Em NOVA    Y'onK  foi  feriado. 

JUNDIAHT 

tí>mt'm'i^. 1 i.wg|Ww;i<iíi,ti#u>-.^wiiiiWfti^i|[.iwiniia^, 
Uorbosa & Comp  
Henry Wolljc &   Comp. .   .   . 
I..Í0U Sc   Comp  
The Hills liros & Comp. . . 
Ahcs Lima & Comp. , . . 
FMÍ. Pugtísi Carboue A Comp. 
C^rl Jltfllwig &. Coini). (em H- 

(Iuida(,'.io)     ,   ,  
A. A. de Oliveira  
J. D.   Martins  
.Sulles, Tolctlo   íí 
Diversos.   .. 

Comp. 

',.7.53 
5.107 
4.028 
2.G53 
2.408 

774 

7í5 
.-,78 
247 
■ 3 

8.202 

lotai 733.277 

,H0.NTE1I 

S.   PACLO?   . é^i 

Catt de linw 3^000 o 4$oaOfi9r lOkitos 
Mludo .   .   . 3^303 a 3$J03    >   •.   « 
Escolhas .    . 2$803 a 3i2a3     m  t      • 

Mercado llrme. 

0^4.]M[J3IO 

K. Paulo. 

EOnoCABANA 

■ovnmrro tm HOXTCV 

OesearreRadas em 6. PauUi e 
nn P. Chaves  

Baldradas em S. Paulo para a 
S. P. n  

Baldcailas ca Juiidialir para a 
S. P. 11.  

«O 

J.Wi 

200 

Talai   .   .     X)» 
Esfslcfieia de caK "" I da setembro 

«r IBB: 
trr^hn Eoracaltfna- 

raíe cm earrofe   .   . l."..TTn ses. 
CaCi cai  armazém.   7.MS • 22 9ISsa 

I.M2 I 
4.670 

Cal^ em carros .   . 
Cat^ cm omuzaa^. 

SANTOS 

Serrada «atsvad. 

Feram '•eüdhlas beja «I.MI 

Entraram bafa   .   . «SMJ 

Enlradas dcads   I.- 
desls BKZ     .   .  . »S.!7J 

■Mta  atu 

RIO DEJANEIR3 

llio, 2. — As entradas de lioiilein, 
pelo Estrada de l^rro Ceiiiral do Hrn- 
stl, por cabotagem c barra o dentro, 
foram do 1G.ÍM,7 sacras, lendo sido os 
eint>arqites de lb-8ó1 tnccas. 

Evislencin, 2;>S.057 saccaü. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas boje 110 mer- 

cado, ciilrc cusaccudorAs o ezporta. 
dores foram de cOrcn de 5.000 snccas, 
lendo regulado no noercudo, entre 
coininissnrios u ensuccadores, o pre^o 
de ü4>70U ao  lyjjo n.   7. 

PRAÇAS EXTRAflCEIRAS 

CONPnOKTO 2MS AlienTOUA.S 

DO IHA   2 ANTERIOR 

fXTERIOa 

Colafães para  setcm» 
Ijro 

Havre .   .   .   .  40 l|4 
Hamburgo .   .   :í3 3)4 
L.ODdres .   .   .   3il 
Nova York—feriado 

CotaçSes para   marfo 

Havre . . 
HambnrgD 
Londres.. 

10 
40  l|2 
4>1|3 

Ao meio-dia 

■lavre—1|4 de baixa 

Hamburgo—inallerado 
a l|4de baixa 

A's 3 horas 

ilavrc —  Inallsradn 
l»ndrFs—3 d^e balsa 
Mova York-foriado 

40 
30 1|2 
•«1» 
iuolteradoa 5 

pamios de alia 

40 1|2 
4i;Jl3 
40 

inaltri-ado 

inalterado 
l|4 de alta 

inalterado 
3 d. d7 altn 
inaltorado    a 
S pontos   alia 

HAVRE 

IíATRC. 3—O mercado de caCí abria 
tioje eolando-se 49 1)4 francos por 
50 kilos para setembro alta de li4de 
franca da abertara anterior. 

A lutaçie pata março foi ío fcan- 
cas alU de  t|3 üRUISO di 

Aa mais dia o mercada apreaenla- 
va-ae 1(4 mais baixo e áa 3 horas inai- 
lerada. 

Haalem. fetbma a 49 para lelaav 
bn» c 49 1|3 para março. 

Vendas SC.uOO saccas 

■ABBtraco 
llumciaa.2 —O aKraada deca* 

ahrin itor- com alta cie IH de pCcn- 
oiaC da alicfiar j anterior, 
as ÁS aH ptHmlasa.   pm 

% Lülaçlii porá marca IM» Ip pica- 
da abortara anta- 

PAUíS, 3. —s. Eondrof 25. 15 
TAnis 3.-S. Itália, lOO 
PAnis, 3.—S. Hespanha, 379.00 
PAnis, 3.-S. Ucrlim, 123 
llaoxRU.AS, 3.-S.Loudpei, 23.17 li2 
NOVA VO.IK.   3.—S. I.ondrai, 4.8O.S0 
GêNOVA. 3.—Sobre Londres, 25,15 
I.isuOA,   3.—Sobre I.ondrcs. 51 5(10 

RIO   DE  JANEIRO 

Uio, 2. - O mercado de Cambio 
abriu boje firme, sacando o Ilauco da 
llupiiblicii e O Eoiidon nud.River Pin- 
te Uank a Ig 1|S, os outros a 18 3)32, 
letras o 18 5|32 c compradores a 18 
3[li;. 

Em seguida raoslrou-sc indeciso 
cahlndo a base iiaiicaria a 18 d., sem 
letras, 

Caltiu jiiiida a 17 I5|I0, fechando 
com os bancos sacando a 17 718, letras 
a 17 29|.33 e coinpradorci a 17 13|:G, 

SANTOS 

SANTOS, l.^Nn alierium do mercado 
vigorou a iiasc Imnearia de 18 3)32, 
cam letras a 18 5i32 e compradores a 
18 3|I6. 

Affronxou duranie o dia, eb«ipsnda 
o bancário a 17 13|16, sem letras na 
praça. 

r*ccfaou mais flrme com os baneos. 
sacando a 17 :i9|X2 e 17 16(16, letras 
a 17 SH32 c compradores escaap'^ a 
18 d. 

S. PAULO 

A taliellade 18 d., adaptada hon- 
tsm pelos baneoa, um abertura da 
mercado, fui retirada no aoiscr do 
dia. 

U mercado abrin firme, sacando -o 
Rajieo do Commcrein e Industria e o 
üanco Comniercialo Italiano a n 3|32 
e os cctros bancos a 18 l|tG. 

A's 11 horas manifestou-se fronxl- 
dio pasmando o Banco Cosnmerciala 
ItaHano e o Bdiish Bank of Soalh 
America a sacar a 1715flf e oa oairos 
liwnnas a 18 d. 

Ao melo dia voHon a ser geral a 
base de U d. 

A' I bnra alfironxon moíto desteapo 
rapidaoseale a taxa |iara 17 13(16, 
17 7i8 e 17 I3IIS, uimptaMdo os ban- 
cas então a 17 7|B. 

te 2 c mdki banK firman-aa c val- 

as eoUçjics de 17 7|<l. 17 29<^] e 
!7 lilfO. 

NOTICIAS MARíTIMAS 

(Tclogrnminos   do Correio) 

llio, 2. 
Entradas: 
Vapor ollonir» •Tijuca-, de llum- 

burgo ; 
vapor frnncc/ •Moiil Ccnis-, d« 

Mnrsclla ; 
vapor nacional •llaúiia<, de I'cr- 

miinbuGo ; 
vapor ilaliano •llrgliin Maigberila-, 

de (iijiuvn ; 
• vapor Inglcz •lluron-. de Anlucr- 

plo. 
Sabida ; 
Vopor lugicj!-Tennyson., para No- 

va York ; 
vapor froncez «Xivcrnals», poro 

Marselha ; 
vapor nacional •Industrial-, para 

Laguna ; 
vapor nacional «Espcranç.T', paro 

Ai-acnjTi; 
vapor nacional ■itaperuuu*, para 

Porto Alegro ;   .. 
vnpor Italiano •Hc,(ina Mortíberll»-, 

para Uuonos lUres. 

S.VNTO.S,   2 

Entradas t 
Do üuoralubn blatc nacional •Eu- 

genia-, com 3 dias do viagem, carga 
vurios gcncras,24 toneladas, consigna- 
do a M. Gonçalves. 

Do Hio de Janeiro, vapor nacional 
■ Guusca- com 17 horas de viagem, 
carga vorios gêneros, 277 toneladas, 
consignado a U. Santos & Comp. 

fio llio de .lanciro, vapor nacional 
• Santos*, com V& horas de viagem, 
carga vários gêneros, 87 toneladas, 
consignado a I'. S. Dantas. 

Dtí Porlo Alegre, Tiipor nacional 
«Aymortí*. com 10 dias de vlngcro, 
carga vários generiM. 21) toneladas, 
consignado a V. S. Dantas. 

Sabidas : 

.lanciro, vapor na- 
carga vários   geue- 

LONDRES 

«e   mOi 

«• n Ml   a 

•»•• ' %*i*. 

rarj o llio de 
ciounl <Aynioré', 
ros; 

pai-n Porto Alegro, vapor   nacional 
• Santos*, carga vnrios gêneros;  ■ 

para o Hnvre, vapor  IVancez «Cor- 
dillérn*, carga    colo; 

pa-^u    Aiilonina,    vapor   nacional 
• (lunsc.a>, carga vários gêneros. 

HOKTO DE SAN TOS 

AAl*OUlCf3   i;.Sl'KnAU0S 

'. Uamburgo,    «Prinz   E.    Krie- 
dricb» 

5 Buenos .'\ires,  «I>es Alpes> 
O Ijuenos Aires. <.Magellan> 
r> Uordoaux, íCordillérc» 

11 Uuenos Aires,-:Citlã di Gênova» 
20 Buenos Aires, .«Bolofini» 

VAPOBF.S   A   GAIlin 

.H Gênova, «Sardefina» 
5 Marselha, <Les Alpc8> 
5 Bordeau.v, «Mogollan> 
õ Buenos Aires, <Cctrdillérc> 
i; Hamburgo, <Prinz VValdemart 

11 Gênova, «Cittá di  Genovat 
1,? Mamburgo,    «!'rinx    E.    Fric- 

drieli> 
2* Gênova, cBologna» 

PORTO DO .mo 
VAPonns A nHTR\n 

.1    Portos do Sul, «Aymoré> 
i   Bonléos o escs.  «Cordillércs 

5    Portos     do   Norte,    cPernam- 
buco> 

5 Mio da FVata, cOravia». 
. 5   Nova York ecsos.. <Tinloret(o> 
6 Kio da Prata,  cMacctlan>. 
6 Kio da Prata, <Lo8 AIpes>. 
7 Oenova, <Cittá di Gcnova> 
7 Santos, cPrinz Waldemar» 
7 Ssnios, <Wuerzburg> 
8- Rio da Prata.    <Hé  Emberto» 
U Nova Zelândia,   <lonic> 

11 Santos, «Cittá di Genovai 
11 Santos, «Cavour> 
1.S Kio da Prata, cOanubo 

VAPORES   A  SAIIID 

2 Nova Y'ork, «Tannyson». 
2 Hortos do Sul, <ltaperuaoa>, 
3 Viciaria e escs., <Murupy>. 
i Rio da Plato, <CordiIIcre9. 
6 Nápoles e escolas, <Sarde(;na>, 
5 Portos do norte, <S. Salvador». 
5 Liverpool e escalas. «Oravia». 
6 Bordcos e escalas, <Magellao> 
5 Kio da Prata e esos., «OriOD>, 

2 bs. 
7 Marselha e escs., «Lee Alpes>. 
7    Santos, «Cittá di Genova>. 
7 Santos, «Cittá di (icnovai. 
H   Hamburf^ e escs. rPnnz WaN 

deraar». 
8 Nápoles e escs., «Ré U^bertot. 
H    Bremcn e esc;»., «Wuerbbtrf;», 

2 bs. 
9 Portqs do Sul.   «Aymint:». 
9    Londres e escs., «lonic<. 

11 Gênova e   Nápoles.   <Atlivila>. 
12 Gênova e caca.. «Cittá di    Gê- 

nova». 
12    .Nova York e cs<*s..   «fjjvour»- 
1.3    Portos do N«rte. «Alagoas». 
1.3   Souibampton e eacs,   «Daoti- 

be>. 

MATRICARIA DUTRA « attes- 
lada por fO clinico* te Si Panla 

CiieiFaram fiUroí.—L. Gmmbark 
f Comp.—Roã S. Beato. »t. 

Nos   £0{(ríntentos    da 

MATBiCARiA iMJTRA 
-ntiçiO 

.No prédio da Companhia Teie- 
pbor.ica & rua Benjamim Conalant 
II. 24, rnalizou-su liontcm, ól hora 
da tarda, a inauRuroçCo do novo 
cominulador múltiplo, ndoptado 
polo Cumpanlilo poro o sorvieo da 
capital, 

.V cerimonia comparucoroin, nlóm 
do muitas oulras pessoas, cujos 
nomes nos foi impossível nnnoinr. 
os «rs. dr. Jorfjo Tibiriçá, presi- 
dente do Estoda, e- seu ajudante 
de orduns, tenente Coutinho, coro- 
nel Mollo Oliveira, viee-preslden- 
le du Kslado; sonodorcs Siqueira 
f:ampos. Pereira Leite, Gustavo 
do Godoy o Almoidn Nosueira ; 
deputados Heroulano do Kroitas' 
Curiós do Campos, Joaf|Uim Au- 
fiiielo Aureüano Gusmflo, Mario 
Tovores, WashiiiRton Luia ; mo- 
jor (iraecho da Gama, coronel A«- 
drubal Nascimento, coronel Fran- 
ça Pinto, dr. João Passos, pro- 
curailor geral do Estado ; Aocbiles 
■Spinliorger, chefo do secção telc- 
phoníca, representando o chefe do 
dislriclo de S. Paulo ; .Moyaés 
.Marques e representantes do im- 
prensa da capital. 

Os convidados foram recebidos 
geutilmenlc pelo presidente do 
Companhia sr. senador Lacerda 
Franco, pelo gerente sr. JoSo ft. 
de Miranda c polo encarregado do 
serviço tecbnico sr. J. H, Byau, 
que, aeompanhando os convidados 
a Iodas as dependências do esla- 
belecimenlo, minist'-oram-lbe8 as 
necessárias informações sobre o im- 
porlantissirno molboromcnlo com 
quu acabd de ser dotada u nossa 
Companhia Telcpiionioa. 

Nu vnsla sala de communicoçõcs, 
onde trabnlbam diariamente 21 00- 
nboras, demororom-se os convida- 
dos assistindo a varias e.viicrieu- 
eias   interessantes. 

iJalii transporlaram-sc para o 
salão ocnlral, onde lhes foi servi- 
da uma taça do ihampririne. 

O sr. senador l.aeerda Franco, 
prusidenl" da Companhia, depois 
du e.\plicar em poucas palavras a 
utilidade de tão importante melho- 
ramento e tle pór em relevo o in- 
teresse quo lem a Companhia em 
dólar a capital de um [>éríeitÍ3SÍino 
serviço telephonieo, agradeceu a 
honrosa presença do sr. presiden- 
te do Eslado e dos demais eonvi- 
dodos. 

Tomou a palavra cm seguida o 
gerente, s.-. ,1. Miranda, paru pedir 
ao sr. senador Lacerda Franiio que 
|)ermitlisse, como um preilo de ad- 
miração aos seus inestimáveis servi- 
ços ii Compuiihio, que o SLU retrato 
lif^urasse daquelle momento em de- 
noto no salão de honra daquella 
casa. 

O prosidenie da Comjianliia agja- 
doceu'a homenagem que lhe era 
prestada. 

lífíectivamonie, numa ilus pare- 
des do salão, achava-se collocado o 
retrato a rrayon do sr. senador 
Lacerda Franeo, num quadro de 
bcllissima moldura, ladeado pelos 
pavilhões nacional e americano. 

Palmas abertas em loque, de 
cujo centro emergiam frescas do- 
res naturacs, completavam n or- 
nanit..iiinçãQ,.tla sala, 

A's 2 horas da tarde retiraram- 
se os convidados, entre os quues 
foi distribuído proiu-r^ienle um 
folheio contendo a seguinte e.\i,o- 
sição sobre o commuludor muili- 
p!o : 

«yuaudü so lem om mira a or- 
ganização de uma Compunliia 
'i'ele[ihonica, em lima cidadi: de 
i;randc movimento como a de S. 
Paulo, em que esto systema de 
communicação, tornado hoje indis 
pensavel, presta lão relevantes ser- 
viços, deve-se attcndcr ao uuíco 
fim de servir, eoni a máximo rapi- 
áer. possível, ao maior numero de 
assignantiur.   . 

Tudo deve ser sccriíli-ado ú ra- 
pidez das cummunicaçõcs, comprc- 
hendcndo-sc desde logo que esta ra- 
pidez c tanto mais necc^ispria quanto 
maiorlóro numero de assignantes 
da rede, porque o augmcnto do nu- 
mero destes traz como conseqüên- 

cia o augmento de cs^vénas diá- 
rias. Foi, obedecendo a esse princi- 
pio, que a Companhia Tclcphonica 
do Estado de S. Paulo acaba de 
fai.er uma completa modificação 
nos apparelhoB de seu escriplorio 
central. 

Esse niodificaçáo consistiu ns 
insta Ilação de um fJommutador 
Múltiplo de 2.000 linhas, fornecido 
l>ela International Telepbonc Ma- 
nufocturíng (U>., de f:hicago. O 
eommutador anü;;o que a Compa- 
nhia usou até agora era formado 
por uma série de messs dislinctas 
de 50 linhas de assignantcs cada 
uma. 

Kssas meso^ eram ligadas entre 
si por intermédio de linhas cha- 
madas de interconimuDicação. 

De maneira que um asaignanlc. 
para conversar com um outro, de- 
via pedir ligação ao operador da 
mesa cm que estava o seu nume- 
ro; este devia, lignl-o por melo de 
uma das linhas de ínTcreommiioí- 
cação entre as mes8«. ao o{>erador 
que tivesse derntc de si, ou ao s*.'a 
alcance, o numero du assi((Banle 
que era chamado por quem pediu 
ligação para sen numero; este se- 
l^uado operador fazia nma nova li- 
gação, chamando o assitroante pe- 
dido. Kra este o conjTincto de ope- 
rações a fazer pura ligar dois assi- 
gaaatrs qus<«(^ier. 

Ao |>a«!tO que, com o systema a 
inaaearsr-se hoie. avr^ema MuHi- 
p'o. supprimem-"e completamente 
essas linhas de isl^rcommuBÍca- 
ção. de raaaeira qat todas as li- 
:,açdes entre dois assignantcs 
qnaesquer podem ser leit^ por 

um único ofierador ; («rs eaae flm 

—Vítc/f,—um ponto  da llgaçAo cor- 
respondente a cada assignonte. 

Por eisa processo jA 80 obtém u 
grande vantogem de considerável 
diminuiçto no tempo do ligaçfio. 
Só esto operfelçoamento bosturia 
poro melhorar consideravelmente 
o nosso serviço tclephonico. 

Mos além delle, com o flm de 
tornar ainda mais rápidas os li- 
gações, lanto quanto possível, a 
nossa CJompanbia Tolopiionieo 
inandou ajustar ao seu novo com- 
mulador uma influidode de dispo- 
sitivos auloinaticoB, quo deixam os 
operadores mais livros no» seus 
movimentos, tornando qiiasi quo 
puramente meolianinas suas ope- 
rações, fatigondo-os por isso muito 
monos. 

Jintro esse grande numero do 
dispositivos aulomolicos notamos 
principalmente os seguintes ; 

1.", Oí//-o/> ou chapa numerado,que 
annuncia os chamados dos assi- 
gnanlesoquo coo no acto da chama- 
da, torna a lovonlar-sc, nulomatico- 
menlo, cjuando o operodor attonde 
a esse podido o liga porn o ossi- 
gnonto chamado. 

2."; lim logar do operador luzer 
virar uma manivollo de um pe- 
queno magneto-electrico ( seme- 
lhante a dos opparelhos que cstCõ 
inslullados nas casas dos assi- 
gnantcs) para chamar umn linha, 
o operador tom apenas do aportar 
um botão, pois um pequeno mo- 
tor eledrico de 22Ü roím conjuga- 
do a um dynamo, espcoiuimente 
coiistruido pnra esse flm, gera uma 
eorrenle que, [lassando por um 
transformador, faz automoticamen- 
to a chamada, 

1-; como, para se ter um bom 
luncoionarnenlo, ú necessário tudo 
prever, e.xistc ainda um Irorador 
do pólos quo lambem sorve para 
íazor as chamadas, empregando 
para esse lirn uma bateria de pi- 
lhas ; csie ultimo dispositivo tem 
unicamonie por lim substituir a 
corrente do dynamo no coso de 
qualquer aceidenlo no mesmo ou 
no motor, só para que o serviço 
nunca seja interrompido. 

.'!.'■) No antigo systema o 0])e- 
rador devia segurar na mão o pbo- 
ne )jara leval-o ao ouvido o para 
falar devia liai.xar-se até ú altura 
do Iransmissor, que era li.\ü, uo 
passo quo no systema moderno o 
operador lem :odo o coiiforlo de- 
sejável, estando .sempre sentado 
deonto dos quadros, com o rece- 
ptor preso na cabeça por uma cin- 
ta floxivel e o idione transmissor 
sempre na altura que convier mais 
uo operador, o quo se conseguiu 
por meio do um contrapeso que 
pcrmillo eleval-o ou abai.Nalo á 
vontade. 

Com esse dis|i05Íli\o ganha-ae 
mais em rapide;:, pois, no antigo, 
alúrn dos operadores Irabalharem 
sempre do pé, perdiam tempo cm 
procurar o receptor e o transmis- 
sor. 

Além desses dis|iüsiti,^.js pririçi- 
pães, ha ainda outros, como ^ejarn. 
pequenas lâmpadas elee!ricas bran- 
cas o vermelhas, que nUAiliam a 
fiscalização, porque cilas permane- 
eom accesas, emquanto um assi- 
gnonte que chamou nao íór allen- 
dido ou emquanto a dosligação |>e- 
dida  não íór effectuada. 

Existe ainda uma campainha 
elecírica, quo serve pára chamar a 
allenção do operador, quando tra- 
balha á noite. 

(Juanto á segurança das linhas, 
contra qualquer descarga almos- 
plierica ou contra qualquer conta- 
do com as linhas da f'ninpanhia 
Liijht and P<ncer,cx\sie uma sério 
de paro-ráios, porá o primeira hy- 
pothese, e um dispositivo verdadei- 
ramente original para a segunda. 

Esse dispositivo consiele om um 
keat-coil, pequeno cylindro do fi- 
bra, cheio de cera ; o minimo con- 
tado com os fiDS da fCompanhia 
Lij/IU basta para que a correm'' 
desta vi fundir u cera e causar, [lor 
uma pequena mola, umu ligai;ão 
da linha do assignanle com a ter- 
ra, pondo-o fora de qualquer com- 
municação com a linha que causou 
o conlaclo. 

Emfim, as linhas dos assígnaiites 
sfio protegidas por para-raios e fu- 
síveis dos systemas mais repu- 
tados e que isolam automaticamen- 
te as Jinhas quaniU> receberem uma 
descarga ou locarem, ainda que le- 
vemente, em fios transmissores de 
energia electriea, pertenocntes á ou- 
tras empresas.» 

os iiogliins H, 18 1; l!t df. orço. 
nioiilo, quo cjioii. 

A' pagina M iiSo lin rcfcrcn 
ciD u osso.-^ niatorius, 

A' pogiiio 18 ciiconti'a-sp o .^c 
guiiilo : 

«fi 8," SAKEAMENTII I>B 

SANTOS. 

Pura ciiHtoin dn tvdr nu- 

tiya du o.xgollos n KUIIVüU- 

i;ão li City (if Santo.i Jm/iro- 
veiiicnis, Cuiii/tiini/  

273:(XX)$00ü.» 
A' |iagiiiti lü o.^t.i a ,(/ 

guiiitc diNpusiçSo: 

«8 10.    np.PAiril'.:,vii iJi; .\- 
(iUAS   K   I5,\'fiOTrfJ.S    U  'lllA.M- 
WAY   PA   flANTAlIlílliA. 

Pnra pagarnuiilo do ics- 
pcotivo pessoal    ÍKi.H(K)*()00. 

Parn pngnmoiilo do pcs- 
.soal opmarlo, inalorino.^, .TIII- 

guoi.ü, ox|icdiciilo o oulras 
dcsposasi. . . . KOH;000$í)00. 

Tolal     902:(i00.SfJ0a» 

Como SC vò, C!m nenhuma 
dossa.s sorlia.s so oogiln das 
obra.s do .saiii,'ai!ioiilo do .Saiilo.s 
c de .saiioomeuto o aliu.slooimuii- 
to du águas da cnjilial, 

As verbas são para o cu.stcio- 
ordinário dos serviços (•xi.ston- 
tü.--. 

Pai'n aqiioll.is ol):*as,   do nola-' 
vel importância, oliás, se nuclo-: 
rizou o   enipresLimo    loali/.udo, 
bom como para immisi-ação. 

IC fórn original quo, toiido rc- 
ciii-soi ordinários o .~utfíi.-ienlos 
da i'i;coila di.-il.ril)UÍdos pnrn do-' 
lormiiiadü flm, 110 orçnmon'( 
da dospusa, so auoiori;;assi; umí 
o;)oração dc-twcdilo para u mes- 
mo lim ! 

Do coi'lo, n^ i..i:.;ii,i/.adoro.í 
do orçanienlo do .S. 1'auln não 
commotloriam os.50 cüciiilo .. . 
olomoiilur. 

Não lia pf.i.-- fiiaii' : n I'lnlra, 
qiianilo piil.licoii n^ quadros oi'- 
ç,iiuoiilai'ios do iia.-sado e do 
coiTcnlc oxoi'cioi", comparado.s 
com as dosposa.s nuolorizadas 
om i-ro(lili)S, ou do lioa fó, dos- 
coiiiiocia fi tuiidümonlo logn! o 
a razão do fado dos crodilos, o 
não podo recusar a nossa ox- 
jilicação, clara ate á ovidoncin, 
ou, SC coiihceia um (? nutra 
uponas toimosnmonie procura 
fa/.cr opposição ao sr. socrolario. 

Pordoc-nos o collofrn que dei- 
xemos do ser modc.stos — is.so 6 
claro, 
.sivol. 

c!ari sini'.!,    iriconlrovcr- 

gal   não 
luas ca 

rií. r.sl-;!o  rece- 
iiíliào o seguinte 

1'or íalla de   numero 
houve hontom sessão na 
sas de (.:ongiefSO. 

* 
(1 .r. pr;(S|..:eiilt; 

beu iiOEiIerri 'Io \l.t 
'L.íi.;:ramrna : 

ílenho o pnirer de communicar- 
vos que se rcaü/ou nontem a elei- 
ção lio governador e vice-governa- 
dor de.«le Estado para o quatriennio 
a came<;ar em l.*" março   vindouro. 

O sr. senador Henedicto I.cite, 
canílíduto ao ca:'go d,: governador, 
oblevi.. ítKXí ■iOfSiuHy.ü votação, sondo 
evMiion-ni!,-" suífrógados o dr. An- 
toní-j l\o.\o. magistrado aposentado, 
resideiiie na Capital Federal ; dr. 
.\rlhur .\ioreirn, negociante, resi- 
dente r.a Pnriihyba do Norte; co- 
ronel .\ogueira Ouz, agricultor, 
residente em iMpeouru-mirim, para 
primeiro, sr^Mtulo o lorceiro vice- 
guvernü.loi■•■.■. na ordem da collo- 
caçüO. 

.\ eloi.;ão -orreu com lodu regu- 
Isrídade. 

A opposição absleve-se. mandan- 
do ciitrelanto íiscaes arompanhar 
os trabalhos das mesas. Saudações. 
--(x:llfjre.< Moreira, vice-governo- 
dor>. 

'rami.cin poi- iClegrarnma,   o   sr. ■ 
dr. .lorge  I ibiriçú ugrc Jsc.u £. com- 
mun^cação. 

Em nomo do sr. presidente do 
ICstado. o seu ajudante de ordens, 
sr. tenente Coutinho, apresentou 
honlem cumprim.entos ao sr. dr. 
Paulo Egydio. senador estadual, por 
motivo do" seu annivcrsario nata- 
licio. 

•/: 
Conferenciaram honlem, em Pa- 

lácio, com o sr. presidente do Es- 
tado, os srs. me.mbros da Commis- 
são'de Finanças do Senado e da 
Câmara, tratando da valorização 
do cofe. 

Notas 

cad^opera-for ^atJftíSJ 

\ Ptaira insisto c rcpiza o 
que jã di.sso o foi rebatido mais 
d<^ tnna vez. 

Detdc que iiin (>areco qui; alirir 
crtídilos pam se executarem 
obras tk^ nba«le(riinciilo de a^^aa 
o inlroduci^o ilc immiirraiiles »■ 
prodigalidade ; 'iostlc quo teima 
cm sup|v>r que abrir crcdilos 
0U'Mariza>los i>cli lei üDorçamcn- 
Io, para eraprcstar iios fins a que 
(oi dívilinado um rmpuestimo 
com appiicação dcfinidG, c abu 
s«>, que llic  responder   mais ? 

E' dcixal-a coia a soa opinião, 
que cada um é livre de a lor c 
tie a e^cprimir, consoante mais 
llic agrada. 

.\gora, que insiitáe ao pablico 
qsc fallãiros á verdade quando 
affirmánK» não haver 110 orna- 
mento verbas ordinárias pai-a 
saneamento de Saiiios e scrri 
ços de saneamento e abaslec:- 
Bieiito de sguas da capital ò 
que não podciBos cooseatir. 

Qncremos   cr*r q** a   Ftatca 

^ coa a devida   abrigo 

Os srs. drs. A. M. Nicben e A 
S. Olsorio. represantantes das Re- 
publicas Argentina .0 de Cuba no 
terceiro tZ^ngrcsto Scientifico I.a- 
tino-Americano, reoelveram adiar 
o seu regresso a Buenos-Aires. 
pretendendo fazer uma viagem ao 
interior do nosso tstodo. 

E' provável q!ie o sr. secretario 
da Algriculturs os acompanhe em 
parte dessa viagem e qae esta seja 
crnprebcodida lioje. * 

O ijremio da E*\Ota de Coni' 
merrio de .S. Paulo, em reunião 
realizada bontem, resolveu comme- 
morar com uma sessão solennc a 
data da Independência   do   Brasil. 

Kssa sessão aerà presidida pelo 
sr. Iloracio Berlinck, presidente 
honorário do Ureinio. 

Kot nomeado oaadar ofBcial o si; 
Ravmundo Marchi. ' 

Por falta de   nnmero   iegal    de 
aeeionislas. nio   se   realisun bo»- 
tem a   aannnciada   avaembléa ge- 
ral do Banco de   Credita   Real da - 
S. Paulo. 

Devido a isso foi convocada ama 
nora assemblòa para o dia 12 da 
corrente. 

*■ 

?(o gabinete do sr. dr. Cardosa 
de .Almeida, secretario do Interior 
e Juitiça. reaiizoa-K bontem a 
priireira das palestras semanaea 
iastiluidas por s. exa. para se 
tratar de as^umptos relerenfes 4 
inslr-j ção publica   do Estaio. 

Estiveram preseates, alem do 
sr. secretario, o sr. dr. Mario 8«l> 
cio. inspector garal lio eassao. a 
os iaspeetoras esccisres «rs. .Antô- 
nio R. A. fVfcira. Oonagoa da 
P. e SÜT8. A. Motata e I ijaiili 
Ramoa. j^*- 7 "   _, 

m 
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fíSTifiwrT^'' J^9tlf%* 

OORREIO r»ATJtJ:BTAaTO - TíoiniiiHTo, ;> <l«» Wotomluo de IQOO 

• )t<ixou lie reunir liotitrni iml fi 
buiiul «Iti Jimivu.moiiiir.iHSÍOdxn- 
minadura Uo .•oiiL'ur«o ik- \\<\% H» 
üirailo U« ••oinnri-n du llupurtiittt». 
pois •orRanixofdo ilo» IU«|I.M;1.HM 
poiilo*,' oonlonno notii-iiiinoí, IMIU 
que lli.'uii deeíuiiudo u tlíu ilo iiinu- 
olid paru a.|U«Il« llm. 

O tr. Inipector K''''''< «IO V.\\'i\no 
remottou oo «r. «OITOI^IIO do liilo- 
rior e da Jui>li(a, os lolelonoi 
eproionludos polo Inspi^ílor Domiii- 
goa do 1'aulu o Silva eoliro o In- 
■peccdo aqueiiibemclictioii KI'»P»* 
ei4'olarea du Atibula o HraRuiivii o 
01 ei'!Ola> iiolodan dobufs iiiunin- 
ploi o ai de S. JoAo do (Uirrnii- 
nho, Santo Anlonio do Coclioeirao 
Mozorcth. 

« 
O ar. •ccretorio do Intorlor.o du 

|i4>bHiinl ioii(i>niiu fwlubulcct o do- 
L*ri*lo jiinlo. 

!•;■ ijinii «ri-rlo i|liu il.Kdi! loKO ne 
poaaa <it«;<'r o (*ii*li*io dii ciiirnila 
díiiirii doi •imlU»  da »iiu    r.'ndu. 

V. .iMi.lmrto ««U • oiw'«rpi"iii- 
plniiiKtiUt. iiA» »'• |M)I<> rteiwnvolvi- 
in<'iilii iiBlurol ilu» lriiii»portc« no 
iv^liju ja •.■•rviiKi coniii pi'lu pru- 
liihKnniontu «In liiiliu. que v«l n-r 
roali/.uilo o uiai» do pn-üiiu pusul- 
viil, u l''uhU<'iiiii) «ülarú em (loiifo 
Iciiipu um l«rinoH du »IT iirriuida- 
do em ruiidKòi-ii vanlajoso» para 
o 'Itiuaouro, o quo aintln niai» w- 
rA laitililailo pi-lo olarKainui*<o da 
lUtt liliuÍH paru um metro». 

—AUoiidundo ao quQ llcoii ox- 
poslo o nr. prcsldeiito ilo Ktlado 
dct.TO'.ou 1 

tArl. 1.'—A Ksirnda do Korro 
Fiinilfhtie, a conlar do 1 do «olom 

lellio; do ;iii$O0<l, a Adam líHK"!; 
do Iran -oa :>Ti. a Jo«'i do* Siinloa; 
(Io MMi$U<>!), u Nallian * «Uiinp.; 
do 7U*$-'<ll». a <:orvallio Killi» * 
Comi'.; do 7(tü|0UO, A Coiinioiihla 
Aiitaretica 1'uiilUla; do li7r>f*NKi. n 
Hrmlno Mn.-liado: da (Wfi$O0(t. 6 
Câmara Munii-ipol du .Nazaiclli; 
Ha IftSOOU, u 1'rnnuUoo Miiri|iii-« 
Jiiiilor; da 40$OUO. ao   lilMillOi   de 
ITifWKi, 1 NMciiln Tenani;   ilu  
\V-^x». a NIroln <irÍKola; do... 
L'.S71t¥ft32, a Jillio l*loy. 

lOnOI.INO CAUVAMin. —To- 
nli'o do« ürconça» o pe««oii« nnfro- 
(|iii-clda*, cura o lympliullsnío, ra- 
cbitlamo, OM:ropliiiro«u, anemia, olu. 

luiuVa ãõlIcTtou do da  Kazenda <e' ãcu arrendamento previsto nolo lei 
ii ao acha concluído o nroccsso do I „. ^•vn^ jo 2fl do julho de 18tt6, ta- 

 ,  _ Clicf;ou nova romoiao do molnl.— 
Lro pruximo   vindouro   o   ot6 quo   /,. 6'rM»i&arA.J-Cuinp.—Huo S, lion- 
■e rcaolvu i.ol>ra o eonvenicnoio do   to, 01. 

Banca de 10:(XM)$0(X), arbitrada aflm|rA Iralogada por conto   do Kalado, 
de podor   ataumir o  oxorciuio do: lob   a   inimedlala   flacoHzofflo   e 
•eu carftO o depoaitarlo publlro do ! mp,.pj„|g„({cncío da Inapoutoriu 

.oomorca do   Campina»,   ar. Clovia   ({«tradoa de Korro. 
do 

Ar. 2.'—Além do poaaool operá- 
rio poKO por tolha o admitlido po- 
lo inspcíMor do Kalradaa do l''crro 
e NoveKOvflo, dentro doa limilos 
das ouclorlr.oçôc8 que torom conce- 
didas pelo secretario do Aericul- 
luro, Commerclo o Obras Publi- 
cas, ficrA nomeado em fomniissJo 

pessoal constonto 
noxo, paro o   serviço 

I^KO- 
Art. 3." —Dcvcrflo   prestar nança 

para o exercício do   scui   cargos, 
de aocórdo com o quo Ihos  lor ar- 
bitrado pelo secretorlo da ARricul- 

O ar. secretario  do   Agricullura   (|,ra_ Q  contador o   coixa,   o   au- 
7oi providonoior no sentido   do se-  xiiior,  os   chefes  das   olaçõcs, o 
rem  executodos  diversos   serviços  colcrente, o   guardo   trem   o  seu 

ydio de Sousa Aranha, poro ao 
poder resolver sobre um roquori- 
mento pelo mesmo oprosentado pe- 
dindo prorogaçAu do prazo pura 
entrar no exercício do alludiüo 
cargo. 

Foi nomeado para oxoi-cor o cor-      ,    „ .^^,,0 „ 
80 do substituto f.íf«'':» í^«',"n° Sno&slo onno. 
escolor «Coronel C.orlos 1'orlo». do ,   ,_„(„„„ 
Jocorúhy,   o   compiomcntorlsto   d. "" «™i'ho- 
í^couciu do l*oulo  Ferreiro. 

Telegrammas 
Se/rí(0 e»i>ecial do « CORREIO » 

2 Dli SHTEMBUO 

Do interior 

A i-nmpanhla  an recusa   a o«*'i- 
niír tal ülnigoçüo. 

Noda lliou oaionloda 

Embaixador americano 

1'arliu boja para o anu palx, n 
pasanio, o ar. dr. Uhvid 'rhumpbon, 
••mbnixadur doa Kstndoa Dnidua 
juntu ao no<iHu governo, 

Atmofo intimo 
No soldo du banquelea do (en- 

feitaria Paachoal, u dr. JiiB<|UÍm 
riroa Muni/, do Carvalhoolloreucrii, 
onianhfl, um almoço Inilmo no 
dr. J. J, Scabrn, ministro do Juili- 
ço o  Nogoi:iua In eriurua. 

TomarAo parlo no olmoço au- 
mento trinta poaaooa. 

Do ezteiior 

IIU88IM E JAPAO 

A. i»Aac 

PRTKnsnuRoo 

a dopuloçno do Uvoiila.odopol» 
<lo iiiiviln, r<'eUHOU KUHpoiidop o 
OHtndo do hlllo, licm como i-í«tl- 
rnr u» cosuufoN niilcn quo n op- 
d<!iB "(! otílio coni|>lolamuiilo rc8' 

tolioloclda, 

Moçto ao czar 

■r<!lc«inpliom do .Snintow qurt 
o muiilclpalidffldo I<x!ol ii»J<)llou 
n moclo do ngi-ndcclmuiilü ao 
cm\; polo inoiilfoito o ros|iolto 
do coiiviicoi;flo cia AKHOIIIIIK-O 

Nocioiiol. 
A pasta do Interior 

Em »o» numero do liojo o 
7"ínit'« liiscru um dofipnolio do 
PulofHliurgo informando quo o 
czar podiu oo sr. Uouliguinuquo 
pormniiei;/i iin posto do Inloflor 
o\A & rouiiiSo om Duma o o 
roHtabulcctmciito da ordom na 

Polônio. 

ITÁLIA 
WOUK 

OpIniao de um general 

Intormatn d« Nápoles que o go 

necessários no prédio onde func 
ciono o grupo escolar do Liber- 
dode. 

* 
O director do grupo escolar de 

Joboticobal, em olfloio dirigido oo 
ar. inspector geral do Knsino pro- 
poz o nomeoçSo do sr. Emílio do 
Azevedo Marques paro exercer o 
corf^o de porteiro daquello cstal>e- 
lecimento. 

* 
Offlcios despachados pelo sr. se- 

cretario do Interior e da Justiça: 

Do promotor publico do Pirajú, 
sobre roupas o mcdícoção du pre- 
sos.—Ao sr. cheio do Almoxarifo- 
do, para ottcnder quanto às rou- 
pos e devolver: 

do promotor publico de S. Luiz, 
pedindo roupas para preso*. — Ao 
ar. chefe do Almoxorilado, para 
otiender o devolver; 

do Chefia de Policio, sobro a con- 
veniência de ser substituído o sino 
do Instituto Disciplinar. — Ao sr. 
chefe do Almoxarilado, imra for- 
necer, de accúrdo com o orçomen- 
to do Compar.hio Meuhanica (18 e 
meio kilos), c devolver; 

do commondo geral, pedindo ke- 
pis do panno para a Guarda Cívi- 
ca do capital.—Ao sr. chefe do Al- 
moxorifodo, para ottcnder, em ler- 
mos, o devolver; 

do mesmo, sobre artigos desti- 
nados à invernoda do Corpo de 
Bombeiros. — Ao sr. chefe do Al- 
moxarifodo, para juntar orçamen- 
tos de enxodõcs encabados, foices 
^ncabadas e chicotes. 

'A- requisição do sr. secretario do 
Interior e da Justiça vão ser cre- 
ditodas as quontias : 

Do 147$000, o Nestor Martins do 
\ruujo ; 

-Je 26S000, a Henrique Giraadon. 

* 
Vão ser cntreques as    quantias : 

De inoiJOOO, o Nestor Morlins Je 
.raujo ; 

de 25$000, a Henrique Giraudon. 

A Inspectoria Geral do Ensino 
propoz 80 sr. secretario do Interior 
e da Justiça, o remoção da profes- 
sor» normalista d. Leonor Augusta 
dos Santos Cxisto, do Krü[)0 esciolar 
de Uragdnça pura a escola da ruu 
dos CanceUas, nesta capital. 

* 
Vão ser adcantadas as quan- 

tias : 
De 2:000$000, ao engenheiro Jo- 

nas Novaes, paro pagnmçnto do 
despesas a seu cargo; de i21$.'jÜ0, 
00 tcnenteujudanlc de ordens do 
sr. presidente do Estado, para pa- 
gamento das despesas com a con- 
servação do jardim do l^alacío do 
Governo; de .H:678$.í()0, oo ense- 
nheiro Augusto t^efòvre, para pa- 
gamento dos trabalhadores dos 
obras de melhoramento da ii. de 
Immigranles; de HOO$0(KJ, o José 13. 
Gomes de Araújo, pura òccorrer a 
despesas oom a Irausrnissão de u"m 
(.elegrommo para o exterior. 

* 
A' requisição do sr. secretario da 

Agricultura vão ser creditadas as 
quantias : 

Do 1.500ífO0O, a José B. Gomes 
de Araújo; de 2;889$í)()0, ao mes- 
mo ; de 2U0$0IJ0, ao mesmo; de 
l:16«.$ti90, a José I-uIz Coelho; de 
B6*$220, a Ci.nninato do Sousa e 
Castro ; de 2:2U4$3Ü.S, a Carlos üoii 
Mult; de 3:797$50l), a Alerino li. 
Meanda; de 29:94.S$280, oo dr. Al- 
fredo Muia; de <H55$70U, o José 
Gomes; de 4.37$200, a Domingos 
Giovaiietti; de 29:87ôS69«. a Er- 
nesto Nogueira; de 2:752$531, ao 
■^csmo. 

ajudanio. 
Art. *.•—A rendo quo so orreco- 

dar nos diversas estações da linha, 
deverA ser recolhida semanalmcn- 
ò Collcciorío do Campinas, acoin- _._. _ 
panhailu de uma demonstração, da marca, 
qual uma via sern rometlida ao 
Thcsouro do Estado e outra A In- 
spectoria do ICstradas de   Eerro. 

An. 5.'—Rcvopadas  as   disposi- 
ções om contrarioi. 

—Do occôrdo com   osso   decreto 
ficou eslabele<.'ida a seguinio tobel 

SANTOS 
Guarda  Nacional 
Devo chegar amanha o esta oi- 

da.lo, vindo dahi. uma coijimlssSo 
do otllciaes do Guardo Nacional, 
onm de instnllor aqui o (.entro 
do Guardo Nacional, filiado ao 
Club dessa inilicia,   nosso  napUal. 

EatA preparado festivo recepção 
por parto dos   ofOcioes   desta   co- 

O czar e a paz 

Snlic-KO   noslfl   copilol   quo  o 

czor NIcoInu   súmciilo   lioulom-   nororTÍ.nSredi   Solctlo,  chefo "do 
enviou um dospoclio   nos   dele"  oslodo-maior do oxep-ito   italiano, 
gndos   russos   om    Í'orlsmoulli, ^^-l^o^^^^H»* ---^^^^^^^^ 
relativamente & i'oz o opprovoii. | j^m mogniflcns o  elogiou  coloro 
do 08 oclüs quo   prnticornm   os ' aomenlo oa olllciaes   commondan 

ministros   nus iicgocioi.Ocs ulli' 
tes pelo mérito militar quo demon- 
straram. 

modos. 
LoNonEs 

Protestos contra a paz 
•  . _ . i«. „„»...<. .1/.'r/^.' lena pariirom hontem porá Hacco- 
Informom tclftgrammos do lo-   ^.^.  ',^,„,|o.|h«,   «ido  feito enthu- 

Os reis èm Racconlgl 

Telcgropham   do   Coserto que o 
rei Vielor Manuel o o  roínhn Ho' 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA   YDKK 

A iboycottaga} na China 
Dospuühoa ilu Shangai informam 

que foi publicado um odilo iin|>e- 
rial ordcnaM.to quo «n espera rom 
oulni.i o raiullnilo das negociaçAe» 
ontalxilodas noa Estudos llnidua 
pura o aaaigiiaturu da paz ontru n 
lluaaia n o JapAo. para o fim du 
acabar o boyroíUiiie impoata ao* 
producloa do morcado» omoríi:o- 
no*. 

O typho em Broolclln 
AH ouctorídadoa aonítor^laa do 

Drookiyn noticiam quo o opideiniu 
do typho rontiniio o grosaar na- 
quolla cidade, occoaionondo muito* 
vicliniaa. 

Vão aor odoplodoa rlgoroaaa pro- 
videncio* porá impedir o doaenvol- 
vimcnto do terrível mol. 

PARAGUAY 
ABRUMI>I.'./(O 

A doutrina de Monrtte 
Em «eu numoro ultimo o Para- 

guny, trotando da doutrina de 
Monrfio e do suo oppliooçdo na 
Américo do Sul, diz quo ollo aó 
favorece oo progreaao dos Estados 
Unidos, não passando do umocbi- 
mera para os tlemois noções. 

O jornal l.a Tarde, por suo voz 
escrovendo sobre o mesmo assum- 
pto, diz que seria proforivol ao Po- 
rnguay o protrotorado de uma no- 
ção sul-amerioana, mo* jAmois o 
dos Estodos Unidos. 

ALLEMANHA 
UKRLIM 

A epidemia do oholera 
Pelos noticias recebidos hoje nes- 

ta capital sahe-so quo o epidcmio 
do r.holera morbus voe ougmenlon 

kio que o presidente   do consc'   üiastica manifestação por parto dos   do assustodoramento nai  cidades o 
' llio joponcz,  gonernl Knlsuro, o 

Alftmdeea o ministro do   Eslndo, marque/. 
Foi desligado do Altondego  des-   de Ho, rcceijcrom muitos cartas 

ofim do servir no IJclega-  annoo<;adorns c conlendo protes" 

.""n  ''^T^Z.   Ân?™e'.   tos conlro a supp.ossõo do ciou" 
to cidade, 
cio Fiscal 
cm   Minos,   o   conferente _ 
roCampello Wonderley, que segui-   ^uja (\Q indomnizaçuo do guerra 

habitantes daquella cidade. 
{»» soberanos offoreceram a im- 

portância de vinte mil liras aos 
pobres daquella região. 

I    Reunllo ministerial 

Ia das  categorias   o   voncimcnlos   -^ paro alli no tei-çafciro  P™""""', „o i,.aio<io do po/.   com   o   Uus 
do possoal da 
Funücnse 

Estrada 

Engenheiro  
(lutador c Coixa  
Auxiliar do contador.... 
Chefo de estação, de 1H0$ o 
Conferente  
Guarda-trem  
Ajudante do guarda-trem. 

A Recebedorla em agosto sio. 

povoaçOcs da Prússia Oricnlol. 
O numero   de   viclimas causado 

polo terrível mol ó considerável. 

Esquadra  Ingleza em Dantzlg 

Communicam do Dantzig que j& 
Os jornacs noticiam que o ar. estão sondo feitos grandes . prepa- 

Alexandro Forlis, presidente do go- rolívos para recepção do esquadro 
bínelo italiano, convocou para o dia allcmã olli esperada brevemente. 
10 do corrente uma reunião dos i Consta do programmo das festo* 
ministros còlh o intuito de   trotar   u^ grande banquete. 

de   Campinas   perceberá 
mensaes.  Os   chefes   das 
vencerão 160$000. 

secretario  da O sr. Agricultura 

fiOOSOOO Durante o moz de agosto lindo a ! 
««$000 Rocebedoria do Hendas desiu cido- 
150$()00 do orrooadou 1.642:7!«t$15fl sendo 
200*000 despochudos por aquello repartição 
I20I0OO 671.142 suecos oom café e embar- 
15Ú$000 codas 76U.10O seccos. 
100$000j ^    ^,    ,^ 

Pagamento do direitos 
Observarão:—O chefe do estação 1 *• 
 .   -_     ^.^    2OO$0O0 I     Reloi-ãü    dos    exportadores ouo 

demais   pngarnni direitos  hoje na Kecebo- 
' doria do Rondas : 
Arbucklo *Comp 29:620|003 
Naumnnn (Jcpp ft Comp. 15:8"6|o02 
Theodor Willo ft Comp. 12:í100ÇOO0 
H. Ellis ft Comp  
Prado Chaves ft Comp. 
Hard Rond ft Comp  
Zerrcnncr   B-ulow    ft 

C^omp  
Diogcues      Ferreiro     ft 
Comp  
Georgos Frey ft Comp.. 
Kriscbe & Comp  
Wilson Sons & Comp.. 
V. Christianini  
J.   \V   Eunor  & Conip. 
Ucnto de Sousa ft Com. 
Amazonas ft   l""reíre.... 
Diversos   

Foram approvados os seguintes 
;ontroctos celebrados pela Supe- 
rintendência de Obras Publicas : 

(k>m .\ugusta de Sousa paro a 
conservação da estrada que liga 
Boa Esperança a Ribeirão Bo- 
nito ; 

com Gianjacomo l.uiz, para as 
obras de reparos na ponte sobre o 
rio Cotia : 

com Germano Fehr, paro a* obras 
de construcção de uma ponte so- 
bre o rio Boa Esperança ; 

com Francisco de Assis Freitas, 
nora a conservação da estrada de 

X:apão Bonito do ParanApanema 
ao porto do Batatal; e construcção 
e installação de uma balsa sobre o 
rio Ribeira; 

com Carlos Ranzatti, para obras 
de concertos ha cadêa de Ita- 
tiba; 

com Alfredo Delega, para a con- 
strucção de nm grupo de 7 casas 
para colonos no núcleo colonial 
íloea JOdeniia : 

com a Cornara Municipal de Ibi- 
linga, para a conservação da estra- 
da de Ibitinga a Mattão ; 

com L (ornara Municipal de. Js- 
tahy, para a execução da* obras de 
melhoramento* oa cadéa daquella 
»">la; 

* 
O sr. «enretario   da   Agricultura 

dirigiu o oMuinte   o(fIcio   ao   ar. 
presidents'tao EstoHo: '' 

<0>mpletando s série das medi- 
das determinadas pela reversão ao 
Estado da Estrada de Ferro 
Funilense, tenho a bonra de aub- 
metter-vos junto o Decreto que 
-providencia sobre o trafego da 
mesma   por   conta do    governo. 

(ximo sabeis. essa tinha farrea, 
pelas condições da empresa que a 
sonstruiu com subvenção do Fi- 
tado, nnaca esteve aparelhada pa- 
ra um serviço regular, podendo 
ofíerecer etementos para uma ex- 
ploração vantaiosa. Dahi a im- 
possibilidade de, de«(ie já. poder-se 
lentar o seu arrendamento em 
condiçõe» satisfactorías. conforme 
B lei de 18^ que previa a rever- 
são. 

.Assim. pois. faz-ae mister que o 
Estado durante o período em mie 
s estrada estiver sendo apparelha- 
da para poder rir • srr sma em- 
presa loerosa. faca pisiiasaiamen- 
te o seu trafego. ses4» par* isso 
iadispeoH»'   *   efgsBínfS*   «t 

ouctorizouas despesas: 

De 2:816.$794. com as obras do 
reparação da cadèa do Lençóes ; de 
7:21(lS0<)0, com a construcção do 
um golpão do ubrigo nos recreios 
do (impo Escolar do Arouohe; do 
40:(i<K)$(KK). na construcção do edi- 
fício du Escola A. I'ratica /.. de 
Queirui; de <tBO$0O0, ■•om o male- 
rial para os e.xgoltos da cadéa do' 
Pedreira. 

* 
Foram nomeodos os srs. Manuel 

Antônio Ribeiro, José Pedro do 
Carvalho e Justiniano Luiz (jon- 
zago, presidente c membros da 
llommiasão Muiiiiipa! de Agrioul- 
turo de Conceição de Itanhaem, 
sondo exonerados os srs. I<'raiicisco 
Ignacio do Olivuira Ribas o Isaao 
Müllcr, visto haverem terminado o 
prazo de seus mandalíjs como pre- 
sidente o membro da alludida Com- 
missão. 

* 
Requerimentos despachados. 
Pelo sr. serelorío do Interior e 

da Justiçd : 
Dos ndjiinntos do grupo escolor 

de Scrtfiozinho. José l.uiz Ribeiro 
de Sousa e (Jiiofre Ovidio de Albu- 
querque, pedindo remoção paro o 
grupo cscoler Otronvl Liih í^itc do 
Amparo.—Indolcrido ; 

de d. Maria Luiza do Amoriil 
Corroa, adjunctn do grupo escolar de 
Sarro Negro, fazendo idêntico pe- 
dido.—O mesmo despacho; 

de d. Joanna Mana da (jonnei- 
çSo.—.\o sr. innjor roíninandante 
geral   interino da Foiçu  Policial ; 

de I^uiz Pereira de .Sousa. e.\- 
praça da Força Policial, pedindo u 
entrega de documentos.—Entregue- 
se, mediante ^^'cibo. 

de Marliniano Alves de Siqueira, 
praça da Força Policial, pedindo 
certidão de assentamentos.— l''gual 
despacho ; 

de Manuel Ignocio do Motta Pa- 
checo, phnrmaceutico om Bebedou- 
ro, pedindo pagamento de medica- 
mentos forncoiílos a presos. 
])lele o sello (uni K0(i réis; 

de Uophaei S»:i'gio,  pi-diiido    pa 
gamenlo   de aliigiiel ilo prf^dio oc- 
cupodo com o posto policial da 5.'' 
parada.— Ao er. dr. chelc    de    po-- 
licio. 

de Vicente Boccnrd', c.\-soldaJo 
da Forço PoIi<'iai,   pedindo   o en- 
trega de    documentos.—Entregue- 
se, mediante   recibo; 

j     de José Cordoso   de   l^aiilo. ex- 
I praça da Forço   l'oliciol,    pedindo 
[certidão de assentamentos 

despacho ; 
j     de José   Garcia,   propOTido-se   a 

alugar um   terreno perlcneentc no 
Estado.—Defirido, em termos ; 

de Hildebrando 'leixeira Alyo- 
rcs. ex-praça da Força Policial, 
pedindo 2.* via de documentos.— 
Entregue-so   mediante recito ; 

de Cláudio Mendes Barbosa, 
cx-capilâo da F"orçn Policial, pe- 
dindo certidão da data n dos mo- 
tivos porque foi excluído da men- 
cionada Forço.—Indeferido ; 

de Belmiro José du Silva c (Jli- 
veiro, tenente do Forço Policial, 
pedindo averbamento de tempo de 
fcirviço.—Ao sr. major coniman- 
dante geral interino da F'orça Po- 
licial para allendcr, de accórdo 
com o seu offlcio n. 4.082, de 28 
de agosto de   190.>, e devolver; 

de Antônio /uf!o. pedindo pa- 
gamento de - concertos eífectuados 
em carros da Repartição da Poli- 
cia.—O suppiicante jA foi attendi- 
do em avisos ns. 2.801 0.14.000 A 
Secretaria   da    Fazenda. 

Rendimentos flscaes 

A Rccebedoria rendeu hoje: 
84:8r>0:i;200 

io,').'5;.ir.o 
Exportação.. 
Impostos.... 
Estumpilhas. 

A Alfândega; 

Papel  
Ouró.  

i Verba  
I Consumo  
' ICstainpilhas... 

l.icençiu  

68:47»$4ü0 

RIO DE  JANEIRO 
Licença a lente 

Alguns jornaes, contiiiuondo 
a tratar da paz, maiiífeslam-se 
suminamdnle irritados contra o 
governo, consuraiuio'o pela for' 
ma por quo foi concluída a fia' 

citlc«<;Ão. 
O jornal Ayronet ataca o tra" 

tado celebrado cm Portsmoutli 
c nlflrma que o povo 
SC levantar numa indisna(;ãojus' 
títlcadn. A esse respeito recordo o 
alhididi) jornal ns ogilações que 
so deram por occasião do ten' 
lativa de a.ssnssiiiato do general 

Okuma. 
Dl/, ainda quo o povo japoncz 

não ficará iiiaclivo ante seus 
interesses ameaçados, mesmo 
porque, ao contrario, soffrcrú 
uma humilhação incomprchen- 
sivol i>apa um voii'.'edor que se 
sulimetle ao vencido   ai-rogaiilo. 

Soinoiilc uma intervenção do 
povo, declara a folha de Tokio, 
evitará uma vergonha nacional, 
essa de vèr morrer inutilmente 
e lieroicos milhares de pátrio' 

tas. 
O jornal Afai/inch,   dí/,   quo o 

47:4554864 Japão foi Iriumphnnlc nos cam' 
pos do Ijataiha, mas foi vencido 
na conferência do   PorLsmoutli. 

Conseqüências do armistício 

Informam da Mandcliuria para 
o Dailij Teleyraph que, em con' 
seqüência do armistício, 03 ge" 
ncialissimos Linicvitcli e Oya" 
ma determinarão que    as    siws 

do questões   urgentes   o importan- 
tes. 

Adiantam os jornaes quo será 
uma das questões o modas rircaiU 
commerciul e alfandegário a cstu- 
belcccrsn oom a Austno. 

Novos bispes francezes 

Em roílas chegadas uo Vaticano, 
assegtira-KO que sua santidade o^ 
papa Pio X nomeorÂ novos bispos 
paro as dioceses francczas vagas 

tem de depois da ruptura de ruloçõos en- 
tro o Fram.» o u Santo Sé. 

PORTUGAL 
LisnoA 

A prlnceza LuIza de Orleana 

Partiu hoje para Biorrilz o RTÍn- 
ccza Luisa do Orloons, irmã do suo 
mojestado o rainha d.   Amélia. 

TufSo em Macau 

o lei n. W K de I il« maio do 1901. 
d« Cainoro Muiiirí|inl do i:*pirit» 
Saiilo do Pinhal, sobro o pruouaao 
de «leiçôca inunicipaea. 

IJlS(.i.'fcHj(o iiHicA da reaoluçAo n 
9. rom parecer n, *'. do ineama 
Coimiiisailo, declarando 'cin «ffcjto 
a lei municipal >la Indaiotubo, aoli 
II. .'14, queeslalmloieii o reglinon 
eleitoral daquella inunlui|)io. 

Diaci-SMÍo ÚNICA do rc«;oluç/io 
n. 10, com parecer n. 4-í, da ine«- 
mo Coininissão, ilei:laraiido suni 
effoilo o lei n. 8 do Slcdodezembro 
de lOO,"), do Cnmorn Municipal du 
(Joiio, quo diaiioz vobio o olisln- 
monto de eloitore» muniripacs o 
aobro o procoiso do eleição do vo- 
reodorc*. 

Pttra a nrdem do dia 4 de «e- 
tembro, atím de outran malvria», 
deccm  iwr duda» a»  tei/uiiiíe» : 

PAnüCRii N. *6, nit 1005, do 
Commissão d)> Hecuraoa Munici- 
poo*, dcçlorondo não tomor co- 
nhecimento do recurso inierpodo 
em 1807, pelo vereador do (Jomaro 
Municipol da capital, dr, João Al- 
vares tio Siqueira Buono, contra 
uma loi onnuo do mesma muni- 
cipalidade, 

PAMECRn N. M, UE lOOC, do mes- 
mo Commia^ão, declarando não 
tomar conhecimento do recureo 
iniorposto por diversos marchan- 
tes do município do Compínos, 
contra o lei n. M, do 26 de julho 
do 189.1, do mesma municipoll- 
dodo. 

Rp.soi.ucAo N. 11, DF. 1905, com 
o parocor n. 47, da moamo Com- 
miBsAo, declarando nullo o octo 
do presidente   da Câmara Munici- 
Eol de Sonucohy, do 1 do dczcm- 

ro do 1903. opprovondo polo voto 
do qualidodc uma indicoção sobre 
que flcAro  empolado o   votoção. 

neUNIÃO EM 2 DE SETEMBRO 

Carlos de Presidência do  sr. 
Campos 

Ao meio dia, feito o cbomodo, veri- 
Oco-se o presença doa srs. Fonte* 
Júnior, Carlos de Campos, Jooquíro 
Augusto, Marcondes do Motto*, 
Joaé Vicente, Luiz Soares, Leite Jú- 
nior, Aureliano de Gusmão, Mario 
Tavares, Oscar do Almeida, Pedro 
Arbuea, Plínio de Godoy e Wosliing- 
ton LUíS. Deixem de comporecer, 
com causa participado, os ars. Abe 
lordo Ossar, Emygdio Piedade e 
Joaquim Condido, c, sem parlici- 

. poção, o* srs. Amando de Berros, 
Despachos de Macau   dizem que   Antônio Lobo.  Antônio   Olympio, 

10.27 0$õO0 
l:,S80*ÜO0 
Ü.7-Í6$:i20 

1;87H$410 

615$0n0 
196$800 
12il$000 

19$.<>00 
16$0tX) 

fiflBO ,' 
2$275   • 
ISS.IO 
9|;i«3 

101 $000 

85:0ã4$.iõ0 

18:889$«90 
29S500 

1:9B8|870 
lõ$aO0i 

ioo$ooo! 

l"oi concedida   a   licença ae três   , ,, ,.   , . 
mozcs ao sr. dr. Dino Biieno, Icn-   íof<;as fiquem cm linha, nuo po. 
t« de   Direito   Civil da   F'aculdade   Uoiido porém avançai', 
do Direito dessa capital. |     f.^^^^,.^   lambem    o    hombar' 

Oeneraes elogiados I 

Os srs. presidente da Republica 
e ministro do (juerra mandaram 
elogiar o sr. general Hermes da 
l'"onseca c demais gencraes que to 

c o    li-ansporte 

maram parte   na   parada   do 24 do 
mez próximo findo. 

Senado 
Na ordem do dia continuou a 

Com- ■ segunda discussão da pro|K)sição 
da Câmara dos Doputonos, appro- 
vando 03 aclos du governo durante 
o estado de sitio, dcclonido em 
conseqüência dos aconlecimenlos 
de 14 do novembro de 1904. 

Sobre o assumpto falou o sr. 
Barata Ribeiro, ficando a discussão 
adiada. 

Câmara 
Ao dcclaror ol)erta a sessão de 

hoje, o sr. l'auln (juimarães resi- 
lígiial gnou o cargo de presidente da Câ- 

mara, lendo egual.procedimento o 
sr. Alencar Guimarães, primeiro 
secretario. 

I Scicntiflcando a caso da sua re- 
solução, disse o sr. I'auln Guima- 
rães que a dignidade o a cohçrcn- 
cia o obrigavam o renunciar o 
honroso mondotoque os seus com- 
panheiros lhe contlarani, do diri 
gir os trabalhos   da   Clamara,   em 

Ísuccessivas legislaturas. 
y&o consente que os seus paros 

o julguem capaz de uma dubieda- 
de. Voltando a occupar o seu to- 
gar no bancada a que pertence, 
tem a cofrscioncia tranquilla. pois 
ella lhe diz que nunca se afastou 
do programmo que expoz, ao as- 
sumir a   presidência daqliella caso 
do Congresso Nacional. \ „^ gua opinião, a paz   não   será 

i     i"nlou, em seguida, o sr. Alencar; ,        , ..... 
' Guimarães, declarando que, soli- duradoura, constituindo um ver- 

dorio como sempre foi com o «r. dadcii-o perigo a allíança entre 
Paula Guimarães, renunciava Iam 

Ces.sara 
deio das co.stas 
de ietor<,'os. 

O tratado de paz 

Refere um lelcgromttw de 
Porlsmoulli para o Morning Posl 
Cüii.star alli como certo que o 
tratado de paz .será provavel- 
mente assignado lerça-fuii-a pró- 
xima. 

Daquolla cidade omericana lo- 
legrapliam lambem ao mesmo 
jornal dizendo correr o boato 
em roda.s diplomáticas relatan- 
do que os pleiiipolencíarios ju- 
ponezos eslão inquietos, porcjue 
não receberam resposta alguma 
de 'l'okio deppis da retirada do 
pedido de indèni!iizai;ão de 
guerra. 

■''"    ' "■' PAIIIS 

A causa dá paz 

Informam de Bruxellas que 
numa entrevista que leve um 
Jornalista belga com ura diplo- 
mata francez, este declarou ter 
sido a paz entre a Rússia o o 
Japão forçada, visto haver falta 
de dinheiro para sustentar a 
guerra. 

O dipliímala disse ainda   que. 

FRANÇA 
PAOIS 

O ministro francez 
em Marrocos 

Telegrammna de Fez para esta 
capital referem quo o ministro da 
França em Marrocos, sr. 'l^allan- 
dier, cstA fazendo preporativos de 
regresso no seu paiz, á ohomado 
do governo. 

O eonflicto com a Allemanha 

Consto como certo que a Allo- 
manno insiste em exigir que a 
projcolnda conterencia internacio- 
nal sobre Marrocos se realize não 
ein .Madrid, mas em Tanger, indo 
assim de en. outro 00 desejo da 
França o da Inglaterra. 

'!'omc-se quo, devido o esse inci- 
dente na morchn doeonfliclo fian- 
co-allemão, surjam outras compli- 
cações de caracter grave. 

HESPANHA 
-MAPa.. 

O deputado «MWétóíi   '*'*'' 
Informam de Saragoça que o 

deputado u chofe do partido repu- 
blicano, sr. Salmeron, presidiu o 
meetiny jue se realizou naqucllo 
c.dade. paílindo depois para Bar- 
celona, onde lambem eKecluarA 
uma conferência de propaganda 
partidário. | 

Desordens cm Valencla 

Communicam de Vr.lencia qiie 
a situação noqnclla cidade se ^oi 
tornando grave com a altitinle •(.•a 
negociantes que proto-itam contra 
os impostos de consumo. 

Varias casas couunerciaes cer- 
raram suas portas em virtude das 
agitações. 

A policia tem cffo>3luado diver- 
sas prisões. 

INGLATERRA 
I.ONURKS 

A «São Paulo Oas Company> 

A direcloria da .São Pnitln Ga.i 
Cnm/iaiii/ Limited distribuiu o di- 
vi<londoprovi.-iorio de ires schillings 
por acçào. 

Um artigo sobre o Brasil 

Em sua edição de hoje o /■'t/uí/i- 
lier publica extenso artigo em que 
estuda detidamente a perspectiva 
que se an tolha na actualidade uo 
Brasil, com relação ao seu desem- 
volvimento e progresso. 

Valendo-se de dados que lhe pa- 
receram móis exoctos, acompa- 
nhando o progressivo augmento 
de transacçõcs commer<*iocs, o Fi- 
nanrier salienta o progressivo au- 
gmento de relações commerciacs 
das finanças c do credito brasilei- 
ros o lamento que o governo não 
lenha mais facilitado aos capitalis- 
tas extrongciros a collocação do 
capitães,   offerecendo   concessões o 

são muito mais consideráveis do 
que so suppunho os prejuízos oc- 
cssionodos pelo tufão que hontem 
desabou por sobro aquello cidade. 

Muitos edifícios flc.aram damnill- 
rados, havendo lambem alguns in- 
divíduos feridos. 

O Incêndio da Alfândega 

As aii :torídades abriram rigoroso 
inquérito para averiguar as origens no de Freitas e Victor Ãyrosa. 
verdadeiras do incêndio que hon- 
tem ae manifestou no loiiora orlo 
chimico da Alfândega desta capi- 
tal. .   . 

Suspeitase que o sinistro tenho 
sido proposital. 

Ataliba l.eonel, Benedinio Notto, 
Carlos Porto, Moraes Filho, Ed- 
gard Ferraz, Costa (^rvalho, Fre- 
derico Brotero, Kubião Júnior, 
Evangelislo Rodrif^es, Nogueiro 
Jaguaríbe, Veiga Filho, Joaquim do 
Saltes, Rodrigues dos Santos, Oli- 
veira Couliuho, Freitas Volle, Luiz 
Floquer, Campo* Maio, Nogueira 
Morlins, Manuel   Bento, Hercula 

Estando presentes apenas trozo 
srs. deputados deixo de ser lida a 
acto do sessão anterior. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRRS 

Empréstimos para. a 
municipalidade 

Consta com visos do veracidade 
que a municipalidade desta capital 
projecla lançor um novo emprésti- 
mo do importância do vinte e cin- 
co milhões do pesos, ouro. 

A situação em Tucuman 

O sr.  1.» 
do seguinte 

secretario   dá conto 

E.XPEDIENTE 

Orpicio da câmara municipal do 
Monte Alto, pedindo modiOcação 
dos divisas do respectivo municí- 
pio.—A' Commissão de Limites. 

*4*úmftn Soffiíttíti' 0^ Ihtervcnçío dó 
' governo federal para repor nos seus 

logLTcs os deputados opposicionis- 
tas que foram violcnlomente ex- 
pulsos do (Namoro pela policia ar- 
mada do artijal goicrnaaor. 

A situação nanuella província 
não é tranquillizouora.crescendo du 
momen'0 a momento as ogíloçnes 
partidárias. 

O dr. Carlos Pelllgrinl 

Ao que se propalo, o estado de 
saúde do dr. Carlos Peiligrini não 
é lisongciio. 

O ex-presidente da Republica 
èstn sendo acomincttido do sya- 
copca. 

CHILE 

o vai  a imprimir  o  se- 

S.\NT!A0O 
A varíola 

E' lido, 
guinlc 

PARECER  N.  70,   DE    1905,    SOORE    O 
PROJECTO   N.   47,   DE   1904 

»i.-Ab^ Commissão d£  Ju«U«at-tendq 
examinado'o projéoto n. 47, de 
1904, relativo A h.scola do (Com- 
merclo desta capital, c cstondo do 
inteiro accórdo com os intuitos que 
o referido projeclo tem em vista, é 
de parecer que o mesmo sejo ado- 
ptodo, rom o exclusão apenas do § 
2.° do art. 2.°, ficando ossim ela- 
borado : 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado de S. Paulo decreta : 

Art. 1.* São concedidos a Esco- 
la Pratica de (Commerclo desta ca- 
pital   os seguintes favores: 

a) inteira isenção do impostos 
o de pagamento das taxas de água 
o exgottos relalivomonte ao prédio 
que, pela mesma escola, for adqui- 
rido ou construi Io, para funccio 
nomcnto das aulas uo 
ella mantido; 

b) isenção do imposto de Irons 
missão de propriedade para quaes- 

uo   curso    por 

Requerimentos despochailos pelo 
sr. secretario da Agricultura: 

De Filisbino Pinto pedindo pra- 
zo de terras nv núcleo de Sabso- 
na.—Deferido ; 

de F'rederÍQo Nimtz, pedindo o 
titulo definitivo do lote n. 35 do 
núcleo colonial «Campos Sallea>. 
—Espeçs-sco titulo definitivo; 

dos herdeiros de José Joaquim 
Isique, pedindo prazo de terras no 
núcleo de Sabatina.—Deferido ; 

ds Pedrojja* Alvea Víeiss, pe- 
dindo>litulo definitivo do lote n. tõ 
da linba Senador Prado, do núcleo 
de Pariquera-eaaft.— Expeça-se o 
titulo deOjutiTo: 

defFranABco Jacob. pedindo ti- 
tulo definitivo do lote n. 33 da li- 
nha Braço Preto, do mesmo nú- 
cleo.—Expeça-ae o tilalo definitivo. 

Pagamentos. 

Requiaitados pelo sr. secretario 
do Interior e da Juali.ça : 

De líi20$800. aos fornecedores do 
Desinfecterío Ontral. de «TíifflOO, 
a diverso» jornaes, aeitdo .%2$000. 
ao FanfuHn. Ill$fiü0, ao Estado de 
S. Paulcr. 89$í«0 so Correio Pati- 
Uxíano; 40$(J(^> ao Corrrio dn SrAte-, 
32$0'i0. a Ptntéa e 24$í>'.iO, ao tom- 
merrio; de 29*ií000, a diversos for- 
necedorea da escola Polrtechaics: 
de 1:144$000, a   BaliIIa    barizzoti. 

Requisitados pelo ar. aecretarío 
da Agricultora: 

De 7:<Ka$S00. k Companhia Me- 
ehar.i<-a e Importadora de S. Paulo; 
de SiSra», i Comaaabia de Gaz de 
S.  PsQfo; de 

bem o cargo de primeiro secreta- 
rio da Câmara dos Deputados. 

Não tendo comporecido A sessão 
numero legal de srs. repr.^enlan- 
tes da Câmara, só depoH de ama- 
nhã tomará conbe<'imento da renun- 
cia    de dois membros da meso. 

Consto que ella não seri acceita, 
e que, caso suas exa*. continuem 
a manter a aua resolução, in-iialiu- 
do na renuncia, os nomes serão auf- 
frtigados pela Câmara, que os ree- 
legerá para   aquellea cargos. 

—Reuniu-au boje.' á 1 hora da 
lorde, a (CommiasÁo de Finançaa, 
para tratar de aasumptos que lhe 
estão alfectss. 

Terminada s reunião, e sr. Coa- 
siono do Nascimento apresentou aa 
fiuas despedidas aos seus compa- 
nheiros de commissão. aos ;]aaes 
declaroanão pretender voltar ao 
Kio e«te anno. 
/O ar Franciaco Bemardino 
propoz, e foi scceito unanimemen- 
te, um voto de agrade<-imen1n ao 
ar. CCaaaieno. pelo modo comt pre- 
sidiu os   tratMibos da commiasão. 

A «Ughti e a Preftsltnra 
No gabinete do ar. prefeito re- 

uniram-se. hoje ã tarde, o» repre- 
sentanle* da Lifjht and Poeeer e 
os drs. Nascimento Silva, dírertor 
de Obras ; Oliveira Passos, consul- 
tor lechnico da Prefeitura, e Mi- 
randa Ribeiro, fiscal de carris, afim 
de serem discutidas diversas cláu- 
sulas da proposta apresentada por 
squella companhia, '.-om o parecer 
do dr. Miranda Rii)eiro. 

O ar. prefeito quer que H Ught, 
darante o prazo de cÍB<»eata aa- 
noa. faça reverter psra o patrimô- 
nio municipal orna porcentagem 
sobre a stia renda bruta ou entre 
para os cofres munfeipae*, de uma 
vez, rom    a qtTantij    de   aers   mÜ 

a terg^ Be- f«tatM de tÜs 

os povos de roça amarclla. 
A propósito desse mesmo as- 

sumpto, a paz, numa outra en- 
trevista com o diplomata Krab, 
dinamarquez, este afflrmou que 
o Japão, durante a guerra, perdeu 
numero de iiomcns superior oo 
numero de baixas dos russos, 
muito principalmente na bata- 
lho de Moukdcn. 

O alludidu diploroola julga que 
o poz <turará muitos annos ftor 
que o Japão tem necessidade de 
desenvolver sen commereio e 
industria, eictraordinsriamentc 
prejudicados com a guerra. 

REUNIÃO   EM  2    UE SETEMnaO 

Presidennia do ar. Peiecoto Gomidi 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verifíco-su o presença dos srs, 
Peixoto Gomide, Gustavo de Godoy, 
Paula Souza, Alnscida Nogueira 
e Rodrigo Leite, laitando, com cau- 
sa parlicípado, os srs. Dino Bueno, 
Pinto Ferraz. Bento Bicudo, Paulo 
Egydio  c Rodrigues   Alves, e sem 

proporcionando-lhcs lucrativas ren-jP^^^^ípt'í^rZ lí^d^^^^^^^^^^ 
das. I Rairujs de Azevedo. Pereira da   Ro- 

Oíz ainda   o  articulista   do   Fi'  cba,    Ccsorio    Iftstos, Luiz   Leite, 

Vai recrude?cendc a epidemia da   quer donotivos ou legados que, em 
■ 1 seu beneficio, forem instituídos. 

Art. 2.- Os slumnos diplomados 
pelo Escola Pratica de Commereio, 
a que se refere   o    ortigo antece- 
dente,   gosarão das seguintes  pro 
rogativas e vantagens. 

i; único. I*oderem ser nomeados, 
independentemente de concurso ou 
do qiiaesnuer outras provas de ha- 
bilitação tnlellectual, para os cor- 
gos de es<;rípturação ou de conta 
ilidadc de qualquer das reparti- 

ções publicas do FCstodo. 
Art. 3.- Revogam-se as disposi- 

ções em contrario. 
Sala das com missões, 2 de se- 

tembro i!e 1905.—Antônio Lobo, J. 
B. de Ollccira Coutinho. 

varíola nesta capital. 
São muitos os casos novos re- 

gistados ultimamente, apesar d.is 
enérgicos medidas de propliilaxia 
impostas pelas aiicloridades. 

As escolas c. cslalieleoimentos do 
instriicção foram fechados por or- 
dem do  governo. 

<B a ^  > 

Goipesso imMn 

A SITUA(;AO 

.é - ■    ' PETERSBCROO 

O gsTSrnadar de Odessa 

Fala-se con certo fundamento 
que <S governo f>oz em di9]ioni- 
bilidadc o general Karkanoff, 
governador de Ohíssa, cm con- 
sequcacia das graves desordcos 
que alií de deram em julho e 
nas qnacs esse persosiag«as não 
agiu da forma conveniente. 

nssBsa d« geaeral Trepslf 

O gc.ieral Trppoff, gorema- 
^/^ í»   Petersfcnrse, reeebeníe 

nanrier que no Brasil se deseja a 
conatrucção do eetradas de ferro 
que desenvolvam a exploração de 
minas de carvão e de diversos mí- 
neraes e frisa o notável augmenio 
adquirido pelo indmlrio pastoril 
no rico Estado do Rio Grande do 
Sul, paro onde, refere, a Allema- 
nha tem (acilitado o corrente emi- 
gratoria de SSDS filhos os quaes alli 
proinplameale prosperem e onde 
em breve terão sensível influencis 
sobre os destinos da grande Re- 
publica. 

E' opinião do eacriptor desae sr. 
tígo que o Brasil deve exteoder s 
cultura do coié e é fftcno qoe oa 
agricultores possam aupportar csl- 
mamente ss coDsequen<nas daaos- 
trosas de algums má  colheita. 

Feliciia o Finanriero Brasil pelo 
progresso que tem sdquirido na 
exploração da borracha, eoaseguin- 
do -aasim concorrer pars o melbo- 
rameoto Keral dos negocio* e gs 
rantindo prosperidade certa ae aa 
suctoridsdes sio ae afastarem do 
rerfo csminbo que ©verdadeiro pa- 
triotismo impõe, o de cerrar os 
ouvidos a extravagâncias sacionaes 
de algum» política mal   orientada. 

Termina o arti<{0 do orgam fi- 
aanceíro dizendo ser n^;e»aario que 
o govemfí brasileiro reccakeça di- 
reitos daqnelles que contribairem 
para a prosperidade do paiz. de- 
vendo tratar de mxyio eqnitativo 
e liberal os qoe estão promplos a 
faa<iar ao-vas empresas em pro 
ds prsgrsaso l«f >s do Brasil, qoe 
ealiB cataFè de—íBviaeale asae- 
ftrra* 

Luiz Piza,   Duarte 
Siqueira (íampos. 

de    Azevedo n 

Estando prementes apenas cinco 
ars. senadores deixa de ser lida a 
acta du se:íSão anterior. 

Não havendo numero legal, não 
ha sessão. Levanta-ae o reunito, 
continuando para 4 a oseama 

ORDEM   DO   DIA 

/.* parte 

EXPEDIENTE, apresentação de pro- 
jectoa, indicações e  requerimentos. 

2.» parte 

3.* DISCUSSÃO do projeclo n. 18, 
d» 190Õ, da Camars ia» Deputados, 
com parecer n. 48, approvando o 
decreto que sbriu um credito de 
aOOKXM^OOO para s eonsirocção de 
bsrragens noa valles do «Engor- 
rfsdort e «Gusrahúa. na serra da 
Cantareira, destinadas ao augmen- 
to do abestecimenio de água desta 
capital. 

31* DiscossÃo do projeclo n. 19. 
de IWfi. da meama (ornara, com 
parecer a. 49, abrindo um credito 
auppleraeotar de lOO.OOOSOOO. á ver- 
ba eonsigsada no § 1.1 do art 2.*. 
ds lei do orçamento vigente, afim 
de occorrer s despeaaa com grupos 
escolares e etcolss isoladas provi- 
das. 

DISCUSSãO CüICA ds reaolação 
o. 7. com parecer n. 41 da Com- 
missão de Recurso» Mnnioipaea. 
declarando nulla a In a. 33 d« 6 
de fevereiro, e • d«; 6 d« novembro 
de 1901. da Rionicipalidade de S. 
Joaé do Kió Pardo, que estabele- 
eersm o proremo de slístamealoc 
das eleiçOc* daqaeüe mnnicipiq. 

DISCUSSãO CICICA ds resotaçãoa. 
t, com parecer n.   ti   da   mesma 

decIliSBd» asa* cffcil« 

O sr. presidente.—O nosso col- 
lega sr. deputado F^mygdio Pieda- 
de communica A cosa que, por 
motivo de força maior, deixou de 
comparecer A sessão de hontem o 
deixará de comparecer por alguns 
dias. 

Não havendo numero legal, não 
ha sessão. Levanta-ae a reunião, 
designada para 4 o seguinte 

^   OItDEM DO DIA 

.1.* discussão do projeclo n. 11. 
dispondo sobre a concessão de li- 
cenças aos funccionarios e empre- 
gados públicos. 

3.* discussão do projeclo n. 21. 
craando, convertendo, aupprimin- 
do, transferindo, classificando e 
localizando escolas em diversos 
municípios. 

3.* discusaão do projeclo n. 14, 
crando, convertendo e transferindo 
eacolaa em diveraos   municípios. 

3.* discussão do projeclo n. 33, 
de 1904, creando o dislricto de paz 
de Villa Olympia, com aubalituti- 
vo da Ck>mmissão de Justiça. 

i'r»«idiu O cssanwnlo oiv>l o co- 
ronel pHulina (iuiiiiai.Vs. jui/ d.i 
pux do  Norlii dn S'-. 

Cdfbiuu II ctirimoni'1 r-li^-io-a o 
rovmo. concjyi Iti/lmSo, n-crctuno 
goial do bikpado do  S,   Paulo. 

Ao «cio cdiiipoii cí>rniii os «r». 
dr, Jurga.TibirIçá, piesid.nle do 
Estado « seu ajudante de onl-n-i 
irnnnio J. Cuulinho, uléiii de innii 
iiierus pensoa* quo rn<iliiaui u Ca- 
Ihndrul. 

O dr. Pereiro da Rocha a su« la- 
iiiilia ülf(iccer*n um bailonca ecus 
convidados no Itulimerie Spurtu- 
mnn, rnlondo puro cato fim orna- 
mentado, prolu^onicntp, com folho- 
gena, es|Hilhoa, lu«troa o illuminado 
por lanipodas oleclriooa a grando 
salão e com palmeiro* o lapetea oa 
corredoras do cnlrada. 

No («reto revestido de orbualo* 
o lolbogon*, uma orchestro exocuta- 
vo um voriodo progromino muti- 
col, 

A'( 11 horas chogorom o* noivo* 
acompanhado* do numeroso cortejo 
do ronvídodos, ocbandoao jA nos 
solõcsdo /íofMarríc muito* peseoos. 

Além do aolão dootinodo 6* don- 
çoat estavam occupodos pelo bujfet 
uma grando aolo lolcrol o os sa' 
lões do rofeiçOos e do bar, ondo 
flcorom os mosoi poro o lauto ceia 
que 80 serviu depois do meio 
noite. 

Entro o* po**oo8 presentes nota- 
moB o* seguintes: dr. Uernordino 
do Compôs, aro. o filhos, dr, Car- 
los do Campo», dr. .\meríco do 
Campos, dr. Sylvio de Cumpo* o 
*ra., dr. Cordoio de Almeida e aro., 
dr. Meirellcs Bais, dr. Joio Novaes 
o sro., dr. Ferreira Alves e filho, 
dr, J. M. Bourroul, dr. Thomoz 
Alver, dr. Juvenal Molheiroe, dr. 
Emílio Ribas, scnodor Locerdo 
Fronco o sro., dr. P. Pontuol, dr. 
Plínio Prodo e sra., dr, Adelmor 
de Mello Franco, sr. A. Prado 
Júnior e sro., dr. Comes Cardím, 
dr, Queiroz Mottoso, dr. Ayres Net- 
to, J. Xavier da Silveira, dr. Ni- 
colou Gordo, dr. Morio Bulcão, 
dr. Boptislo Pereira, dr. Sebastião 
Lobo, dr. Júlio Xovier, ds. Licinío 
Ferroz, dr, Jorge Orosimbo, dr. 
Couto de Mogolhães, dr. Molbioa 
Volladão, dr. J. H. I.eite Pontcado_ 
dr. Cândido Espínheira, dr. Arlhur 
de Mendonça, dr. Leopoldo de Frei- 
tas, dr, Lovrodor Filho, dr. Ton- 
crodo Amaral, dr. Paulo Dias, dr. 
Rodrigues dos Santos, dr, Was- 
hington Luís, dr. Pedro Arbues, 
sua senhora e filhas, dr. Freitas 
Valle e senhora, dr. Rodrigo Lei- 
te, capitão J. Ccrqueiro e filho, dr. 
Corrêa Dios o senhoro, dr. Cornara 
Lopes, sr. Climaoo de Oliveiro c 
filhas, dr. José de Paula Rodri- 
gues Alves, dr. Sebastião Pereira, 
sr. Mario Munhoz, ar. Maer 
cio Munhoz, dr. Lopes Chaves, 
dr. Evorialo Bacellar e seirhora 
cav. Francisco Matarozzo e filhas, 
dr. Oscar Thompson, coronel Ray 
mundo Duprat, dr. J. Baptislo de 
Sousa, coronel Paulido Guimarães, 
dr, Rodovalho Júnior e familio, dr. 
Sousa Carvalho c senhora, coronel 
Ludgero de Castro e filhas, coronel 
C. Teixeira de Carvalho e família 
ar. A. Monteiro Je Abreu, sr. C. 
Monteiro, de Abreu, Jayme Les|a, 
major J? Bento, sr. tíínilio Gíunlí, 
da Tribuna Italiana. ST. Nunziode 
Giorgio, dr. Rubião Filho, dr. 
Dclphim Carlos, dr. Oclovio dos 
Santos, dr. Meira Limo e família, 
dr. Abílio Víanna o família, coro- 
nel Serophim Leme o lomilia, sr. 
Joaquim Piza <r tamilía, «r. Salles 
Braga, dr. Fausto Ferraz e senhora, 
sr. Mario Tavares, dr. Berros Pen- 
teado, sr. Júlio Prestes, sr. Jonas 
de Toledo Ramos do Correio da 
Noite, dr. Corlos Cyrillo Júnior, 
dr. Corlos Quortim Corrêa de 
Moraes, dr. Djaima Forjaz, 
dr. L. I'". Rangel de Freitas, dr. 
Freitas Valle, coronel .\rthur Bar- 
bosa, coronel Luiz Soores, dr. Ata- 
liba I^eonel, dr. Evaristo da Vei- 
ga, Luiz Fonseca, dr. Adolpho Arau 
jo, J. de Lacerda Soares, dr. Ur- 
bano de Azevedo, dr. Voz de Oli- 
veira, dr. Cláudio de Sousa, mojor 
Alvoro Ramos e muitos outros 
cujos nomes não conseguimos ob- 
ter. 

—Participa-nos o sr. Caetano de 
Sousa Cardoso bover contratado 
casamento com a scnhorila Lucil- 
la David. 

—Contrataram casamento : nesta 
capital, o sr. dr. Luiz Vergueiro, 
promotor publico do comarca de 
Sorocaba, <'om a gentil scnhorila 
Annita Ferraz, filha do sr. dr. 
João Pereira Ferraz, lento dk Es- 
cola Polytechnica; o sr. Djaima 
Forjas, talentoso bacharelando de 
direito, e a eenhoríta Lúcia Ver- 
gueiro, dileta filha do sr. dr. Ní- 
colau P. Vergueiro, clínico em S. 
Paulo. 

ANNIVERSARIOS 

Fazem onnos hoje: 
O sr. Antenor Bueno de Cam 

pos, negociante   nesta praça. 
A meníiui Adelia Garcez de Bar- 

res, alumna do terceiro grupo es- 
colar do Braz, e filho do sr. ca- 
pitão Ismael    de   Borros. 

A senborits Iracema, filha do 
sr. Virgílio   Pereira Sobrinho. 

O ar. Luiz de Toledo Piza, 
olumno do   I-:scola  Normal. 

O sr. Joaquim Vergueiro Júnior, 
olumno da Escola   de Pharmacia. 

O menino Aristeu Raggio. filho 
dosr. capitão Antônio Raggio No- 
brego. 

Artigos   domésticos. — L. Grum- 
iach 4- Comp. — Roo S. Benie, 91, 

dironica social 
NLPCIAS 

Effeclusram-se hontem os «.«ri- 
monioa do conaorcio civil e reli 
gioao da gentil aenborila Odetie 
Pereira da Rooba. dileeta lllha do 
nosao smigo sensdor dr. Ignocio 
Pereira da Rocha, com o ar. dr. 
Gabriel Lessa. advogado no foro de 
S. Paulo. 

Foram testemunhas da noiva o 
ar. dr. Bemardino de Campo* eana 
eaposa. e o «r. dr Jaaqaim iá. Fer- 
reira Braga, e do B«íTO o* ars. 
dra. Cardoso de   Almeida  s Pedro 
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I"-.   FlUl.l.l     I' ,: 
'.«>nj|, , I ii,;.„.f.,        ! , .   . 
do , ••iiiiii,,  1,1.. ,     I 
I .  SuIJiil.li.!      It. , 
\lilllUH. 

S    t IVl -l.nt  •   •     j 
'1 r.fiitji- j.iib :,■   \      ,    , , 
••iii'.iirj,"i' li, /li, 1 , 
Jos.- CiitM'!  dl'   *l I 
O «.r. A,   Fi.'i.   , I 
efidiur^''!-,,   i-tju'i .    '.   ■ ,' 
Cnnuto Siriii'.u 

S. .fiiiii.   s  |'i, i ,  : 
Enibainaiii.'. o . i. i,   . i, ;„ 
tomo llor;.'i-i Itulii.:...   , . i, 
do, o dr. Eii^'«iii., dl,.].   , ;, 
CO,   Ri-lulur, 11 Hi-, liir.j |i, 
lt<i|«itaniiii os .•ijd..ir(...í. 

N. :i,>i7l.-Cnpitnl - l,ti,l„wt.i„ i^ 
SoveriO Pepe; eliib.iii,.,, |-,. ,| \|„.' 
gdoleno 'lonolli luinio It. ;,ii,,r Q 
ar. Arlindi) (iucrfa, It ,• .'.i in n 
preliminar da ill.(.:iiniii'l/i,, ,|Q 
emborgante, conlro os viini rir,* 
ara. Arlindu Ciiierr.i, A. I'iiii,.(i (. 
A. Paulino, ~ foram tiinbi.in j/.^,.,. 
todos o* embargos, «onirn «, lotc 
do sr. A. França, quii oi ie:-í,iii 
em parlo. 

N.     .S.1M|,'1.-S.  José     rj(j   It,.,   p„|.. 
do.~Embaignntes, d. M.irui \lu. 
ximiana das Ijóres i> si-uv lilhrjt 
embargada, d. Maria llncila .No- 
gueira. Ho!nlor, o i,r ,\i;ir.f|r, 
(iucrrn. Rejcilaraiii os iii,l,iir;c,, 
contra os votos dos MH lii.ii, Um,'. 
tos, F. Suldonhu e riiiliiiio \,\. 
ma. 

PasMái/eiis   lie iiiii'.^ 

Do sr, Xavier de lolul., r,, m-, 
Conulo Soraivo, a ii'.<l < "-H IIJ 
Copilol o 00 sr. I,L.'iia'IO \ii:ilj. 
as cíveis 4.4:iO do Uarrclji • 1 |",.í 
de Pindomonhongaba. 

Do sr. Ignacio Arrinln .lO sr. 
Xovier de Toledo, a i ivfi i2'i2 dn 
Capital o 00 sr. Pinheiro I.,:L.I, a 
civol 4.323 da Capital. 

Do sr. Canulo .Saraiva ao sr. Pi- 
nheiro Limo, os eiveis :)r,'j7 'ia 
Límciro o 4.103 de Uaioia',y, 

Do ar. Pinheiro l.iiiiaao isr, .\s- 
víer de Toledo, o eivei i:n:> da i a- 
pítol o oo ar. Saldanha, as ri',»;)^ 
4.127, 4.415 e 4.41ti da capital, 

Dosr. Soldanha ao sr, .Xa-.urdo 
Toledo, o cível 4.011 da capiiiil, oo 
sr. A. Franco, o cível .1 .')<') d« Ri- 
beirão Bonito e ao sr. A l'niilinci, 
os eiveis 4.0t!3 o 4.2H2 de Suntni, 

Do sr. A. Poulíno oo sr. A, tr.in- 
ço, os civeís4.111 do Fran.a o 4 I'il 
do copilol. 

Do sr. A. França oo sr. llrito 
Bastos, os cíveis 4.004 du l'ir(ii:ioB- 
ba e 4..330 da capital. 

Do ar. Brito Beatos ao sr, Arlin- 
do Guerro, o civcl 4,.'114 ri.i tap^- 
lol. 

F'oi designodo o prim':iro ilia 
desimpedido poro julgamento rloi 
aeguíntes embargos : 

N, 4..366.—Capital,---l-'.mburf.'anles-, 
Joaquim Igiincio Cbrispirn e sua 
mulher; embargado, .losé Anlonio 
Ribeiro. Relator, o sr. .\ovi<r -Ia 
Tolcilo, 

N. 4.0Õ8.—Capital.—EmbargiHil".'. 
d. Mario Delgado Mendc'; ciiibar- 
godo, J, D. Martins. Relator, o sr. 
Xavier de Toledo. 

N. 4.024,—Embargamos. .1. Du- 
arte t Muniz;embargado,.loâo Can- 
nolongo. Hclator, o sr, Cai.ulo 
Soraiva. 

N. 3.9Õ0.—Hibeirão Preto.—Iin- 
bargontes, José .Manuel .Mendes e 
outros; embargado, Anião A(l.:lino 
Mendes. Relator, o sr. Brito liai- 
los. 

N. 3.772.—Capital,—EnibuiRiiiiie, 
Victor Nothamnn ; enibargodu. a 
menor Germoinc Liicie IJurehard. 
Relator, o sr. Brito Bastos. 

—Em sessão das câmaras reuni- 
das, o Tribunal de Justiça toinou 
conhecimento de uma ijelição d.; 
habeaa-rorpiis em favor de Josu 
Bonifácio da Costa, de Belém do 
Descalvado, sendo concedida a apre- 
sentação do paciento jjara o dia !l 
do cSWente, còm aildiehcia da 
parto civil e iniormações dos jui- 
zes do direito do 1.» varo do capi- 
tal e do ccmarco de Descalvado. 

Tribunal do Jury 
Presidente  — dr.     José     Maiia 

dr.    Baptista    l'o- 

O sr. sensdor Aatonio de Lacer- 
da Frs3«o e sos esposa iorani les- 
««mankaa d» BOiva   no   a-*» reli 

BAPTIZADO 
Na egreja matriz de Santa Ipbi- 

genia, realizou-se hontem, ás 5 
horas da tarde, o baptizodo do ga- 
lante Gener, filbinho do ar. Acca- 
cio Masseran. 

Acompanharam a ciranço á pia 
baptiamal, como padrinhos, o sr. 
dr. Honorio LiI>ero e sus exms. 
eaposa. 

■ *^a» »   

SECÇAO JUDICIARIA 
THk«»«l d* Ja*«9« 

CÂMARA CIVIL 
SBSaÃO     ORDIRARIA   CM   2   DE 

SETEMBRO   UB 1906 

Presidente,   a   sr. Augusto Del- 
gado. 

Secretario, o ar. Luiz de Araújo 
JULGAMESTOS 

' Appellaçõet doeis 
N. 1.212,-Capital. — Appellante. 

Pedro Can^panella : appeilado. Pa- 
liari Luigi. Relator, o ar. F. Sal- 
daaha. — Não tomaram coabeei- 
mento. 

N. 3,085.-S. José do Rio Pardo 
—Appellantea. João Ribeiro .No- 
coeira e Carlos Giafteri ; appella- 
*>*, os mesmos. Relator, o sr. A. 
Panliao.-Deram proTimeaia^ 

N. 4<74. — Jako. — Appellsaic. 
FranosB» Perfaz.^ Almeida Lal- 
»*: appeilado, Joaé Victerisao ds 
Oli»«T»   Relator, a sr. A. Paulfno 

Bourroul. 
1'romotor 

reira. 
líscrivão — sr. João Hutoliiü. 

Ainda por falta de numero si!- 
ficicnte de srs. jurados dei.xuii 'ie 
haver hontem sessão neste tiiim- 
nnl. 

Da urna suppiemenlor foi i;n 
sorteados os seguintes srs. juindos: 
Antônio Ferreira Pinto, dr. licne- 
dicto Motta, Eugênio Hamuiho de 
Andrade. l':milio Meissncr, llo- 
duordo Justo da Silva, [••rane:- o 
Siqueira Garcia, dr. Fram-iscro Au- 
rélio Filho, Iraricisco Lm/ do-i 
Santos Silvo, João Evíingcli«l-i "-ü- 
vcira dd .Motto. .loão Allred.j i;i 
Camargo, dr. João Oofílinno. <u|i;- 
tão João Evangelista ile Suu<ii. 
João Antônio lernandes, Joio .\'.-'- 
lino de Camargo, Joaquim 1 !:■ o- 
dolindo da Roso, Paulino «JaiVio 
Pinto Dias, Sebastião l-nri.i, I !■■ *- 
ses Rorti^s, Vicente í;ioero do< 
Santos. 
—.\mnnhã será julgailo o prore^^J 

em que é réo José Joaquim 'lou- 
çalvcs, accusado de haver, no d:j 
13 de setembro do 190.'!. ass.issini- 
do, ás 11 horas da nianliã, CJUI 
uma facada no thorox, o empr'?a- 
do da Confeitaria Ceres. de no^uo 
João Dantas, fado occorr;Jo na 
rua General Osório. 

  I 

JUíZO Federal 
No processo instaurado ronlra o 

auctor do roubo ultimomeiit-: pr-i- 
lícodo na Casa da Moeda, por ire- 
caloria vinda do Rio de Janeiro. 
foi inquirido hontem moií urna 
testemunho. 

—Foi requerida uma ord.;ni de 
habeas-Korpns B favor de l.ui/An- 
tônio Mendes, agente do .orre.o 
de \tú. auctor, do desfalque oli 
verificado ha  dias. 

Oainani Ifloolsipai 
SUSÃO    OnOlNARIA    EJI     ..    fZ 

SKTEMUBO 
Pivsidencia do rr. (Jetulio Munliiro 

A" hora regimental, feito a cha- 
mada, verifica-se a presença dos 
srs. Gelulio Monteiro, Asdruljajuo 
Nascimento, Antônio Prado, tor- 
r*a Dias, (iomes Cardím. Oouls" 
Penteado, Carlos Garcia, i-f!» 
(iarcio. Urbano Azevedo. Joa» 
Amarante, Horto Júnior e Hov- 
muado Duprot. 

Abre-se a sessão. 

E' lida. posto em dií..u»*So s 
sem debate approvada a acta oa 
sessão anterior. 

O ar. !.• oacretarlo dã eonl* 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Orricio do ar. s»;relario da '"• 
terior. communicaado que o sen» 
do approvou na sessão Jc -^ °^ 
mez pissado o parecer B. X^»^ 
missão de Recursos Municipaw. 
considerando prejudicado o tKav 
ao interposto por Augusto r»«", 
des, do icto ia Camíra Mu*Kip«« 
da capital, qte indeferiu a P«"3^ 
ção de monur ama eroprrsa »• 
aerviço funerário.—Inteirada. 

PARECSBES da» commissoea d» 
Justiçs. Obras e Finanças. «>»« " 
projeclo n. 28. da '««• »P'Í"J',",2' 
peio ex-Tert!»dor sr Jo»e O* *'•" 
—A imprimir. t„~nrt 

lDE«,'^da. co>"'ni«f«r '''JríS^ 
e Fiasaou. sobre o •'8«"l^„ , 

isTi»». r»lativ.«eau * «''^?J 
4» «mpo»fo de 1 O» aíitre O ««■ 
diTide(«B.^A isuriiair- 



IMIl' 

liid. u i"P «r    ["«'"ílo u iiuoci«i- 
, 'i    nriíiBl'' *'» P"'' "'"   «IkOOlIViO 

(lun'-!'''''' 

4 flll   ' 

rivlciluru 11 Is/or oi 
wiiíilii ilo Inleiidan- 
11»   S,   LtupolUo alv 
IIIIJ.      Sul»     ÜII4    kUI- 
iiiivi<i.—\'   l*rfllci- 

liit, iii: IINiT) 

iiiilu lio Hy^iane 
Ml i>«t<i ilu i'01'tami- 
ijiiiura. iiiliiiioilo ao 
.1 I pivilío II. 22 da i-iia 

I..-I" I ,•<! I ) 

fe'..'''rM'.I/AMíT. "ii"domõii; 
«I 1 1.1    '•    "'  «K/iiilia» <•' lolri- 
... ilü  I-' iil" |'ii'iliu, u lendo o 
;l'i'i" .luen^lo u IVofeil... 
ry' , nu .  1 I iln iilniila, iiuo nu 
.1.'» lia i; |.úrli.;.1o do Olirtt».chB- 
'    , „,M,. , , .1» «r. |>rcfcito paru 

(1 j.i ( itii   hulii')' o IVUIIO 
|.r. Ji>, ';4ii''   ''9l'>   (úio do 
iii.i, i,«<iiM irriino sú iixlja 
,.i   .lii   jiluiilu anterior o 

,   .,   <|i|'.'    luva o    iiiosmo 
., < |'iiin    II cilinruçjo da* 
,   1,1 Miiu>ii|iio foram iiiuii- 

|.'i::.jlii  p''ln   liiHpi-ctOriu do 
S.il.i   Ias   «cSBÚes.—''«/•- 
-A' l'ri'(LÍliirn, 

I inJi''!' 
J(l ililo 
glinlia!» 
I ii.<l>'l>: 
JUOl"!   ' 
pro|'i:"i 
cíi/inli' 

IM'! N. liij, i)i; moj 

jiuii-. MU.' o M-. incloilo intcr- 
venhii |M'i '"'' '1 '•'/''' "'"' ^"fcr 
■Oin 'I'' "'''' 'I"" '"'^" •-oiii|>anlila 
e,lol,.l.v. .1 iMiii.. k-rniiiiol da   li- 
,,1,1 i| > lll.i'. IlU   ll'lllllZlllllO    locol 
fouro.li-l.iiiti- il.>'|ii' lli' flll qii" cslá 
aciuiil"!'»''' '*''>'" ^'ati scssõoK, 3 
5;, ,t.|,i; 1.1.1 .!.■ li«i'i.-'V'>'»tw Ciir- 
ili:,,-. \' ri,.|..iliiiii. 

O sr. Gomes Cardim   npreson- 
li, o 111.1 ;: .. '..    i-c;íiiliiles    projc- 

i-ii,!,. lu N. ^:', iir. iw>r> 

;M Miuiicipnl ilc S. l'au- A  l.MlllM 
li, JiiT. 1.1: 

.\rl. :.■ A 
pnli." i'iil.'i 
Ciiiri.' li i.i~ .' 
(eiiii ( u |.i.'^ 
(onno II i.'!'!! 
r:ii|iiri;.i -ii. 
|.f'll  i:.l!::ll' 

AH. -'. (I 
nu- 

,.u oíiiiu 
caiFO, ■ 
or..li'n.i 

Ali. : 
lar iiiaU "O 
de extiTÍ'.' 

^1.-   IMr 
011 cm i"--- 

,.   iil.   Ir.- 
tcivU |i.ir' ■ 

/;: ■].■ i.,a; 
CUIll l".|.l'i 

■    í': li...  111 :i 
com |i.'i 1,1 il... 
ila rr,li'ií:ni.j. 

li ■.■ii..as lios fiiiprc- 
...    iiiiinlcipacs serão 

iiiii iTiino  pelo iire- 
l..iit.. iln f.iiiiiorn, con- 
i';ã.i a <mt' pertciircro 

'.   piir   maior prazo, 
u jiiizi clrsla. 
•iiipie;íai.lu   eni  com- 

1. liiio ou ipiii contar um 
iii. :lO^   liu   iwfii-ciiíio lio 
•IKI. i-.i (,l,l..r lireníu sem 
íi!^;illll. 

1) niiipiMíjadi) quo con- 
io iiiii iiiiiio nl." 10 aniios 
Kl po l..r.i (jliicT lidonça : 

iniivo ,1(1 moléstia sua 
1 (]..' sim r'imilia : 
itioz,?s, Lom perJa da 
, i.,i-,K'ii,i'lo ; 
,!,• lior. II seis mczcs, 
1 tn,.t!i,l,' lio ordenado; 
i|,: >•. is a (lozo iiiczos, 
i   ,liii.-   I.'r.;as partes 

S L'.- r iiii 

Iiiiitiuu 11 r 01 
moliv.j nl ■ 11 

olBum. 
Ari. (1 

t,-jr   rii: 1^ il.. 
C\tr,:,-. «.. 

? !.■ 1' )i 
sua 011 Lli ]■' 

n, ,nl, 11 
(nutria ,ni 

/.) (i,j rn. H 
r.ü/e-, ■(,1 1   1 
(!ii v.n. iin ml 

Iml.ir dl!   interesso 
ou }'•>!•  outro qualquer 

liv,.|, .-um   ordenado 

iMiipr,.Kado que con- 
aié L>(J de 

.■iii.'a : 
molesliu 

íja   de sua Inrnilia : 
/es   com perda du 

aiiiios 
.1 oliler lii 
rjlivo   de 

fiara a nua •poMnUdorla o orde- 
liado i|uu vanoja antot doa ullimoi 
uola aiine*. 

An. <.• O lem)Ki inaroadu para 
a apoMiiledoria (erii computado. 
Iiavando-ta cm f;oiila uiiiesmeniu 
ii«rvii.'oii*iii enipreKOt oalipuiidladoii 
|Hilu 'Ihotouro Munioipal u da no. 
iiioavdo de auoloridade* munlaipani. 

Art. fi.» I'ara a a|ioicntadoria «ó 
nao aerú contada u loin|io do II- 
convaii quQ oxf«doroiii a um nier. 
om ooda anno. do (altaa nSo juati- 
lluodaii o do (Utpeneõea dUciplina- 
rci. 

Art. U.* O ompreg^Uo i|uo lo 
apraioiitar com diroito A opoteiila- 
dorla o iirelondor rfoniir doi lionu> 
floloa delia, lialiililar-io-A roqiic- 
rendo linuídatao polo Theiouro 
Municipal do tnmiiodelorvico uuo 
llvor. 

Art. 7." 96 lerüo direito A opo- 
lontudoria o« ciiiprcKadoH olfcuti- 
voa, liiuluaivA oa quo ucrcoliorcni 
norcontaKoin, cujo calculo, para tal 
Itni, aorA (oito pala mAdio du doii 
lar(0( daa poreontagena vonolilaa 
no trionnio nntorlor. 

§ 1.° Oa umprcgadoa intorhioa, 
o>i do commiaiQO o oa quo aponaa 
porcoborom Ki'al>'l<-'utãc«, diariaR 
ou aalarios, nüo terio direito A 
opoacntadoria; conturAo, porAm, o 
tampo do acrviço paro a aposenta- 
doria cm omprogo do nomoaçAo ct- 
(octiva. 

Art. 8.° Serio auaponaos oa vcn- 
eimcntoa doa omprogados opoaon. 
tados uló quo ccaao o motivo do 
auspunsAo: 

n) quando o omprogado oposon- 
tado voltor ao  eorviço municipal; 

b) quando occupar emprego pu-. 
I)IÍR0 foderol ou cstnduol ; 

(.) quando occupar qualquer oor- 
gü remunerado mesmo do elciçOo 
popular ou do commiaeflo. 

Art. 9.° Para os cdcilos desta 
lei, coMsídera-ao : 

a) ordenado—a rorauncroçao 
total estabelecida cm loi, inhcrcn- 
lo a coda   oinprego ; 

li) Rratifloaçao-o oddicionol tio 
que tratam oa artigos 1 o 2 da Ipi 
781 do 11 de outubro de li)0(; 

c) Ycncimcnto — o ordenado 
reunido 6 grotilloaçilo do que tra- 
tam os alíneas n e b dcslo art. 

Art. 10. O empregado que 
c.\eroor um cargo intcrinamonto 
por espaço do cinco onnos com 
prollcicncio, zelo o assiduidade, 
comprovados com attcstadoa do 
chefe da repartivfio o quo perten- 
cer osso empregado, o a contento 
do prefeito, c presidente dn Corna- 
ra : conformo a sua .subordinação, 
poderá ser provido olfectivo, inde- 
pendente do qualquer outra pro- 
vo. 

Ari. 11. Kicain revogados os 
arts. ns. Íi2 a liS, da lei n. U de 
a de dezembro do lí!Oí c mais 
disposições om contrario. — Sola 
dos seasõep, 2 do setembro do ItIOS. 
-rGoiiiCK Cardim. — A's comniis- 
si5es do Justiça   c   Klnan(;os. 

O sr. Celso Garcia.- Sr. presi- 
dente, ó para preencher uma ilas 
lacunas da nossa legislação quo eu 
venho apresentar   um proje(;tò de 

OOmUBXO VApiirfBBTAlTO — Pomingo» B A*» iaet««ntbi'«» «le lI»Og 

*ó parde o aeu eargo, •• coromal- 
ler alsuni doa arloa uun uaiiva- 
r<!iii prutiamiinto oatalHjiucidoii «in 
loi. Sii imriIrrA ü «iiiprago, depoia 
dft «cr anteriormente proreatado. 
K para aar coiiimlnada a pena, ú 
iipiuaaariü que o tribunal ou a 
c(ir|iorayiIo iulgadora a comutina 
pu£ maioria de votoa. 

No Chile ú bem conhecida a dia- 
poulvio conatlluoionol, quo diz quu 
o  

>unwldenla  da itepublica 
IKKiurA dumittir oa  ompre- 
Sadoa publicoa por inopti- 

du ou |>or outro niotlvu 
quu torno projudloial o aeu 
aerviço...» 

O Chile, |ioia, inaoroveu na aua 
Conatitulçdo a goranlia doa acua 
oiiiprogadoa. 

K' verdade quo nem spinjiro, co- 
mo diz Itivora, tem aido obaervada 
casa diipnaiçAo conalituoional. To- 
davia, peia regra geral da Inter- 
prctoçAo, it aabido, quo lodu voz 
quo a Conalituiçdu eataboloco um 
principio, uma diüpoaiçOo, ii para 
quo Faaa diapoKiçfio tenha um aon- 
tido, o uAo para quo seja tida co- 
mo ao nfio o.KÍatJaao. Todavia o 
principio loi 00 menos acatado, 

Maa, doixondo oaaaaooutraa na- 
ções, para noa fingir A noasa pró- 
prio, nAo tratando mais, pois, das 
i|uu admittom a oatobilidodo doa 
luiiccionarios publicoa, relumbro 
quu a ('onatituiçfio Kcdcrol garan- 
to os cargos inamovivoia cm todo 
o sua plenitude. Kxtonder-mc-io 
muito, ao qui/.esse agora dizer quaes 
sSo,oa cargos inamovivoia odopla- 
d08'pola Icgisiaçtio   brasileira.   K' 
Proflrivol limitar-mo ao Katado doS. 
'aulo o, depois, A   Câmara  Muni- 

cipal. 
No Constituinte Paulista do 1891 

fpi apresentada uma emenda quo 
bem denotava quo os constituintes 
seguiam a nova oriontação a   rcs- 
[icito do funecionalismo publico. 
)Í8punha a cmonda quo ficava 

garantida aos empregados públi- 
cos a pcrmunenciii cm eoua car- 
gos. 

I<'oi cllu rejeitada aponos por um 
voto. I.ogo, 80 houvesse um voto 
mais, 03 empregados públicos no 
líütodo de S. 1'aulo teriam a sua 
estabilidade garantida por uma 
disposiçfio constitucional. 

Não obstante a rejoiçilo, a mek- 
ma tendência continuou^ continuou 
a mesma corrente o <lomlnar os 
cspirilos. 

li' faoll proval-o. Um anno de- 
pbis,pelos decretos ns. 28 o 2ít de 1 
do março do 1802, que organizaram 
as SecCelarías do Estado, (Icou de- 
terminado que, decorridos ciiico 
uniios do exercício os empregados 
das secretarias nfio podariam per- 
der os respectivos cargos, scnAo cm 
virtude de sentença criminal ou do 
processo administrativo, unia vez 
qUo soprovossc supcrvenienlo in- 
'japaeidade physica ou moral. 

E' verdade que era uma disposi- 
çSo do um decreto do Pòdcr Kxc- 
Cutivo. Mas,esse decreto foi appro- 

I vado por lei do Congresso Legis- 
I iolivo.   Pouco   importa   que losso 

■li   li. 

Vi-IlililllCIllOS 
li., lies niezes a seis 
■lia   lia   t.,.r.;a   parle 

1" seis a doze niez.is, 
uiclade   do    \eni-i- 

ApriiM>nto lamiialft illha larcsira 
*t>TÍtt de caaoa em qUo o empre||a- 
Ju iHídu perdxr u »vii cargo, sam 
seniouça cundemnatoria, sem das- 
parho dii pronunoia, aeiii processo 
do qualqusr natureza, ainda iiiea- 
mo administrativo. Por oxomplo; 
o caso de deaotiedieuuia (ranoa o 
manileata ao prefeito, no du con- 
servar-as feira do cargo |ior maia 
tempo do que lhe foi |iermitUdo 
|M)r licença. Neste caso, sr. presi- 
dente, nfio A necessário que o em- 
pregado seja processado. Alnnova- 
^do (|uo aproaeiita o meu prejecto 
<i o seguinte : — se a demlasio túr 
dada com vIolagAo da lei, o em- 
pregado aentindo o sou diroito fe- 
rido, |>ódo recorrer oo poder judl- 
ularlo, no praao do ti«a mexes. 
Coinprehondor-so-A melhor ette 
l>onto, lendo o mnu j>ro|cct». 

KAo estos, sr. presidente, as ha- 
aea do ininho proposto. Ku dulxo- 
rui para, de|H}i« doa parocorea dos 
dignas commisaõos. deaunvolvel-n 
mais largamente. Ilojo quiz opo- 
nas dar aa razões por quo |>cço o 
catabllidodo para os omnrrgodoa. 

Apresentando esto profccto, o meu 
intuito nSo A molostar uu qualquer 
modo o Podor Kxccutivo Munici- 
pal, o prefeito ... 

ü sn. CAIII.US Ci,Mu:lA.— Muito 
bom. 

0 sn. CKI.SO GAUCIA. — ... cm 
quem lenho roconhocido grande 
rectidüo. NAo vonho arvorar.mo 
em patrono dos empregados para 
prejudicar a Gamara, ouom patro- 
no da Ca mura para prejudicar os 
empregados. O meu Intuito único 
A fazer com que o intcroasit do 
omprcgndo coincida com o intcros- 
ao publico, no maia alto grau. IV 
quo pela pratica daa grandoa na- 
ções, principalmente da Inglaterra 
o do Allomonho, em cujas reparti- 
ções SC encontram homens do sa- 
bor, homens do maior rcnulaçAo 
iniollçütual, atò jurisconsultos, ve- 
mos que 08 vcrdadoiros funcciona- 
narios, os bons funccionaríos, silo 
oquellcs quo tútp a sUo cstobilida- 
de pcrfoilamento garantida. 

Vai II mesa, ó lido c julgado 
objccto do dcliberaçito, o 

riloJECTO    .N. 2.1, DP. 190.V 

,A Comoro Municipal do S. Pau- 
lo decreta : 

Art. 1.' Considera-se empregado 
munlcinul pafa os effcitos desta Icl, 
O quo lôr nomeado por auctorido- 
do ou poder competente, cm virtu- 
de.do lei da Câmara creando o em- 
prego ou uuctorizando a sua crea- 
çAo c.nxando-lho num o noutro 
coso os vencimentos. 

Art, 2." O empregado municipal 
quo (ivor cinco ou oito annos de 
effcclivo exercido, contados do dia 
da posse, não poderá ser demittido 
sendo nos casos determinados nes- 
ta lei. 

Art. '^.• O empregado só será 
demittido: 

1 Quando condemnado por sen- 
tença passada em julgado a um ou 
mais uniios de prisão ou reclusão, 
salvo as e.\cepções estabelecidas, 
como auclor ou cumplico do qual- 
quer crime. 

a) contra a existência politica da 
Kepublica ; 

//) contra a segurança internada 
llcpublica ; 

<•) contra a tranquillidado pu- 
blica ; 

il) contra o   livre   e-iicrcicio- dos 

Iralar do   interesse 
ipialquiíi. nio- 

COlll I 
meiitii 

t:  :'.'   I 
])8ili.-iil:ir (jii oulro 
tiv.j all..nJiv..l: 

<'i !:',■■ iiiii iii.z, com perda dv 
duas i.:r.;a« parL.s   do vencimento; 

lij |i.-jr ninn i|.. um mez, sem vcn- 
ilriieiilo al^inii. 

S .1 • l'or motivo' de moléstia 
iorii|ii")ia l.iiiienlo gravo que o do- 
tcnliii 110 l.^to, tratondo-so de cm- 
|ii'.;;..ii 1: .|ii.j não haja soffrlilo pena 
(lis.ipliiii.r, iiom entrado cm goso 
de li.i'.-ii.'u< r[uc perfairam um anno, 
Biiii J... oii!o »\'jnm   até doze rrie- 
ZO-í. 

Ari. 

in^porta   que 
.     - revogada a estobilidado, jjorqno cs 

terminando os casos cm que os i^ garantida a estabilidade dos o(- 
empregados muniçipaes perdem 05 Q^IO, Ue justiça, ostà garantida a 
seus cargos. l'oi elaborado dacom-| (,g,g|,j|jjj,(|(; jj^, olflciaes da Força 
miim accõrdo com o sr. (.arl03 j p^i^ij^, ^g,^ „„ranlida a estábili- 
l.lorcia o com o sr. bampaio Vion- d^jg J1P3 p,.ofessores públicos o 
na, a quem cabem as melhores dos '|^j„ |,(, pou,.o foi garantida a es- 

i suas disposições. | tabilidado dos escrivães de paz.   A 
I    Ku deveria comorar por explicar, tçn,|en,,|,|   jjojg^   cm lavor  da por-I .   „^ „„„,.„ „   ..,.^ 
o projcclo, por   dar o   cnterio quo   nianenclo cios empregados públicos   direitos individuaes ; 
seguimos   om sua  olaboroçuo, por, „(, ngia^o do   S. Paulo, como   vo-|    P) contra a segurança da   honra 
esclarecer 08 pontos   obscuros   ou   ^^^^ ,ç^    lido a   sua.prova   mais   e da honestidade dos  lamilias ; 
os pontos que possam   dar motivo, p^fg^p /) contra  a segurança do catado 
u duvidas. _ 1     I>odemos dizer quusi que ncoram   civil j   

Todavia,   como nao  quero alon-| ^pg^ns sujeitos    (Io novo   ao arbi-!     (/"i contra a segurança  du pessoa 
gar-me,   receando   fiitigar a utien-   [pjo ^ ^s oscillaçijes   da político os ' o vida. 
i;ão da Camaiu, dividi toda e ma- empregados das soci.elarius, mas i l| Quando condemnado, por sen- 
teria im duas partes, uma sobre o., gj-, uqu^n^g que „jn,|a não tinham tcínça passada em julgado, por qual- 
principio da   eslaljili.iadü, dos em-   djpgju a(jqu|rjjo_    em  virtude-   da   quer crime : 
pi-cgadoi,    que;   estudarei^ ogorn do , |gj   quo determinou    tiinoo  onnos       n) ú suspcnsSo   do  emprego por 

para a estabilidade. 1 um anno ou mais; 
Se passarmos à Câmara Munici- !    4) n perda   do eiirpr<!gó, 

'lance;   nutra,    sob^(^  o projecto, 1 , 
as suas   disposii.-ijes, em^quo^ 

; pul    nós    veremos   quo o   próprio   sem inhabilitaçâo paru exercer ou- 

0   .■ 
lar nmis .1.- lid 
1"- 

I."  r. 

-.Kin inirli 

l.-i lííí .jUl 

1.1.'^-odo quo con- 
,11.-1 de e.Ktrcicio, 
:i.,,'i ; 
Vil .||. moléstia sua 
sua lamilin : 
/es, i-oin (Icscon- 

do veiicimciilo; 
li-rs a seis niezos, 

parto do ven- 

11)1 
1 !■. 
iii.i. 
1'iini 

ia. .-.j 
v.;ii •iiii 

S 2." 
fiírlii.ulnr ou |iOi 
.Tiolivo ntl.-iiilivcl 

(tt   itli. 1111! me; 
m.-.liii.l.. .ji. V 

/.      ,,„i.   ,„:, 
|.cri|.j iii. I.j! 

? ::.'.   I'..r 
COIllliroVuJjIliClill; 

v! 1 lia turca 

iir   de 
oulro 

'■/., i^om 
lll.JIllo ; 
J.j   um 

doze   me- 
parle   do 

interesse 
qiiakpicr 

perda   da 

mez, com 
í-acinienlo. 
Ivo   de    moleslia 
grave que o de- 

tiítiliii iio l.-:iu. Uatando-so do em- 
lii'.ginl.j ii.i i-niii|ii;,-|0 (Io comporta- 
nioaio i-,lal...-|.-.-ii|a no tí :',.• do art. 
i.- il.-^tii 
Sü-lij l..-. 
(a.;a li.ii' 
piiiu !,..■■ 

Art. i;, 
COS iniiriicii 
po l.liilj   Mf^- 
lio |il 
Cuiim 

■ I.j 

rn.. 
lii^   I' 

■ 1- 1 r.iii 

mau •!.. ■'i 
An. 7 • 

empr(»L..'i l'j 
cfnt)iL'erii. 
do ilev. niii , 
(feiii 1.1.1.sai 

SI-   u, 
r«rii üi 1.I..I 

1. I- i|Ui. não teiilia go- 
■i--. . ti]Q totalidade per- 
aiio-. sem desconto   al- 
>/.'■   llli-Zi'S. 
0^   empregados    piiljli- 

em cada anno civil 
de Icrias a   arbítrio 

ou lio presidenle da 
iif'.i me a it.par-li(;õo u 
■. r II .impi-egadü : 

lia^, os (luo contarem 
In üiiiio^ cie oxerci(.io; 
li.i-   o-i    que contarem 
anii.is do exercício; 
iii.i-. os   ([ue   contarem 
aiiiios lia exercido. 
I'.ii 1    ns    liceni."js    dos 

- 'ju ■ s.i percelifiiem por- 
t.,iiiar-se-á para iiase 

. .1   in.y.iía da porcenta- 

exiilicurei O   seu sentido,  laciUlaii-í pul    nós    veremos   quo o   próprio   sem 
do deste  modo a sua interpretação   pj-efeito reconhece quo  a demissão   iro ; 
futura,    soo  Câmara   julgar    quo   Jog cmprogodoâ não pódc ser arbi-I     cy u' ftriYítçüo dos idiruito.s poUti- 

"'' "   traria. No   regulamerrlò dó Prefei- Icos por mais de um anno ; 
luro.   expedido   a Ã de janijiro,.: da-i,   f|í)'a," um djintf^ou-máls de  ■Vjrn 
1901-, .^ aiiida ■np; "règuIoínoritQ   do !a»iío.de.priSaò"nfiS çrímés 1iáõ"in- 
Theaouro Municipal, e*]>edidò .p 23'cluido* nesta Mel:-'   •'       '  -  • 
do janeiro  .do 19U3, estão  ospoeiri-J     |||,QuandO<;ondemnado cm qual- 

. . .      ca dos os casos em quo   os ompre-I quer grau de pena; 
advogado pelos modernos pnbliois-   gados municipaos podem perder os       a) por violação dás leis dainhu- 
tas ou escríplcireb do di^reilo adrni-   sc^s   caigos.    Portanto,   a opinião   mação o da profanação dos túmulos 

m,.   j^^ publicistas, dos  escriplores de   e cemitérios ; 
díreilo administrativo o do scicncía i b) por ter casa do lavolagcm ; 
da administração, vai so concrcli- | c) por uso do nomo suspposto, 
zando em tactos na pratiea das , títulos indevidos o outros dísfar- 
grandes nações, vai se concreli- ; ces para enganar ou para obter 
zando em facto-J na própria Hopu- do outrem dinheiro ou 'utilidade; 

aló no listado úc cf) do ultraje publico ao pu- 
  .    na própria   Câmara,'Jor ; 

os cargos olcctivos ou   os   cargos   Municipal, como acabo   de provar. .     e)'pela  pratica dos crimes    defi 
da alta administração   publica de-       Mas, sr. presidente, se nós reco-    nidos no art. 110.   § 2.» e no art. 
vem ser temporários, c os   outrijis | nhecemos (juo é necessária a esta- 
cargos, de    agentes   auxiliares   du . bjijjado dos funccionarios públicos, 
administração, devem ser perpétuos. | basta decretar iimu lei que as eon 

deve a|<provul-o. Da ultima parto 
só.tratarei depois do parecer daa 
coiftniisaõcs., , ,..    ■ 

Sr. presidenle, o estabilidade dos 
empregados públicos constitue-hoje 
um principio que 6   aconselhado o 

nislrutivo o    da sciencia   da admi- 
nistração. 

Kalando, porijm, em empregados 
públicos, devo . fazer uma dístín- 
cção. O auclor italiano Moncci, de- 
pois de interrogar   sn   o    funcção 
publica deve ser perpetua ou tom-   |,lica brasileiru, 
poraria, faz uma distincção. 'Iodos   y   Paulo ;   ató i 

Iv nota o escriptor queé o próprio ' sidcro estáveis.   No caso de demis- 
intoresse publico quo exige a osta 
bilidade (Jos empregados, porque, 
por esta estnbili(lade, . o emprego 
faz o seu tirocinio e adquire aquel- 
la pratica que c imorescindivel no 
cstrictd cumprimento do seus de- 
vores e no bom desempenho -do. 
serviço publico. 

Laveleyo diz   que    nos regimens 

são, com   violação da   lei,   qual   o 
recurso'(■ 

Algumas nações estabelecem o 
processo administrativo pura a de- 
missão dos empregados. A AlIo; 
manha, ao rogulur o seii processo, 
trouxe essa innovação salutar para 
o julgamento dos empregados pu- 

'blicos . Fazem porte doslribunaes 
democráticos,   em    que   os"carg03   quo devem  julgãl-os    juizes   alie 
electivos tem curta duração. Amais   mãos; portanto, são pessoas alheias 
necessária a estabilidade dos em- 
pregados públicos. E' que esses 
empregados vão dando aos gover- 
nos que so «uccedom o fructo de 
sua experiência, do seu tirocinio e 
dos seus conhecimentos quotidia- 
namente adquiridos, li diz esse es- 
criptor quo tros são as condições 
para que haja bons funccionarios : 
primeira, que o Estado pagu(í bem, 
para    que   as pessoa:    habilitadas 

repartições quo concorrem para 
julgar os funccionarios "públicos. 
Aqui, 00 controrio, nós tomos visto, 
ate em repartiçõiis do'  governo do i ^'peis parlii;ulores; 

119, n. 2, do   Código   Penal ; 
/) do injuria ou calumnia contra 

a Câmara Municipal, seus lunccio- 
narios ou vedeadores, a respeito 
do exercício de   suas fiinc(;.ões. 

IV Quando pronunciado, como 
auctor ou cúmplice, salvo ref('»rma 
do despacho rospectivo, de qualquer 
crime : 

Cl) de prevaricação ; 
b) de peito ou  suborno 
<■) de conoussâo; 

r^il) do   peculato ; 
(?) de moeda falsa; 
J) da falsidade dos títulos o pa- 

peis do credito do governo federal, 
dos Estados e dos bancos ; 

r/) do falsidade do documentos c 

Estado, em gcràl, os'processos ad- 
ministrativos serem feitos pela au- 
ctorídade quo decretou a demis- 
são. Eis a nota da maior supci;. 
Cão. 

Quanto a nós, nSo   podemos di- 
certar quo   os   |ui'zes   venham    a 

cargos pu---fazer parlo   dos nossos 

|ii.-gailüs que tive- 
lito o perceberem 

tan-.l,.^!,, [„,,.,.,.1,1,,p^,p^ 9,, será con- 
si'l.-i'.i^J', ,, .,rl. liado para o clíeito 
'i'j .l,-,.,,,,-.,. 

Ali " • .\i iil,um em|,regado, sob 
f'.:ii!i 1.1 iiiiili;, (!,. r,Ojinni, entrará 
fí(í ftf,<fi ,].. |i;on,^i çjem iiagar os 
dívijijs .•.ii.,liiiii,:iii(,s ao 'rhesouro 
Muiii.-^iD.il. M-in averbar nossa re- 
partii.io n pijrlaria de licença e 
«[a siil,ii,.ii,.i.a ,^Q visto do cheio 
«o.j i:ii|ii- oilfiis Iraballior. 

,í. I ' N., .■.■n(, ijr- reiiKiideiicia, 
»i''a Ia Triiili.i , stabcUcida, lica- 
fj ;;..<., r„.:., .,f^, efleilo a liccn- 
Ca .■.iiic.il,,].-,. 

-^r' !'.» 11 empn-gado i|ue cn- 
'f.ir ii.j no-., le |ii-en..a poderá rc- 
'inii i.ir .1 f ;.,    eiii qualquer lem- 

y'-   to.    I II ai:i    revogados    os 
JMBO^ I;.).J   1» j„ i„i n. (,_ je 3 
« 'l'izaiil,r(, d- ln!.-.>   .,   mais dis- 

.1   c.intrario.    Sala    das 
• wc-í V//-//rw--.\'s com- 
Jiisti.;a e l*iiiaiiras. 

F«si.. 

n'.ií<..",.>s . 

/o da    falsidade  de  cerlíflcados, 
de documentos o   actos   públicos; 

i) de contrabando; 
j) de furto; 
/r) de esteilionato, abuso de con- 

Qança e outras fraudes ; 
[) de rouiio; 
m) de extorção. 

,. g UBíCO.— Se ficar evidenciado, 
no iulgamcnto dclinítivo, a impro- 

ouni    direito  aos   asus ordenados 
alA quu n «xhibiçAu se fafa. 

Ari. «.• Ao empregado demit- 
tido, aa niu au ronlurinar com a 
IMJrüa do emprego [lOr quabiuer 
doa motivos menolonadua nu art. 
.1.', n, V, a uo arU *.•. Ilcaaalvo o 
direito de rooorrer dentro de Iras 
iiiezes uo iiodor |udii'larlo, |ielas 
visa ordinuiioa. 

X unicu. Se lór julgado iHjr sen- 
louca dalinitiva 11 prooedcniu a sua 
acçio, tuiá direito, umquaniu não 
fõr reintegrado ou nomeado para 
cargo do ugual iiaturoza u remu- 
neração, a rpfiobor oa seus ordena- 
dua, dcado o dia do demiasSo. 

Ari. 7.' Halo lei entrará em exe- 
cução indepcnilenlo do regillamon- 
toçflo. ■„       , 

Art. 8.- Ilovogom-ao aa diaposi- 
i'Oes cm contrario. 
, Sala das sessões, 2 de selumbro 

do 190.J.—,t. '.'eixo diiivlii, üam/iaio 
Viunnii, IUIKIOK linicUi, liiwi<to 
(toiilarl I'fiitfa<lo, Crimes CurJini, 
IlaymuiiHo D(//)/«r—A'8 coiumia- 
sõcs lio JuNiiço o Finanças. 

Passa-se U. 

ÜHDKM   1)0 UIA 

O ar. Carloa Oarola (pelu or- 
dem) requer, o a casa (ronccdo, a 
inversão da ordom do diu, para se- 
rem diaculidOK om primeiro logar 
08 parcccrcs relativos ao pedido do 
Isenção du impostos feito pelos oji- 
crivfics do foro da capital. ,__ 

l':nlram om discussão os parece- 
ros daa Commissões dn Justiça e 
Finanças sobro o pedido dos es- 
crivães do furo. ■".,', 

O sr. Carlos narcla requer o 
volta dos papeis ás respectivos 
commissões, jusiincondoosogulnlo 

IMIOJKCTO  N, 20,  DC   IflOü 

A Gamara Muniei|)al do S^Pan- 
lo diícreja;  '   !   .   ' 

Art. 1,' Ficam isentos iIo im- 
posto do industrias c profissões o 
outros quacsqucr quo se rollmiii 
ao cargo, ainda mesmo já iiiacri. 
ptos.aomo divida, os escrivães do 
eive), commercio, orphams, jury n 
execiiçõescriminacs,que renunciem 
cxpressamonio, por termo lavrado 
pcranio a Prefeitura, a favor da 
municipalidade, todas as cualasijm 
quo esta fõr ou tiver sido condp- 
mnada, 

Ari. 2." Hcvogam-so as disposi- 
ções cm contrario. 

Sala das soisões, 2 du setembro 
de lOOil.—Caríos Garcia. 

Entro em diiscussão o projcclo 
apresentado pela Coinmissão. -de 
1'inanças, em sou parecer n. 05, 
approvando o oocôrdo celebrado 
polo sr. l-'refeito com o proprietá- 
rio do prédio n. 7 da rua Quinzo 
do Novembro, allm de ser adqui- 
rida n parte do mesmo prédio ne- 
cessária á regularização do alinha- 
mento daquella rua. 

iNínguem pedindo a pa!avra ó o 
projeelo posto em votação o ap- 
provado. 

Entram cm discussão os parece- 
rcs das commissões de .lustiça o 
Finanças, sOb' ris. <6 e 59 (já pu- 
blicados), irideIci'indo o reiiuori- 
meiito em que José Moreira- l.yrio 
pede pagamento do meias custas 
do diversos processos de riJos po- 
bres absolvidos, adíAdu a rc(|ucri- 
mento do sr. dr. Carlos Oarcia. 

O sr. Carlos Garcia justifica 
um rcquciimeiito, pedindo a volta 
dos pareoeros ás coiiimlssõcs, cm 
vista do ter sido apresentado novo 
documento. 

ü requerimento ú posto oin vo- 
tação e approvado. 

l'jilram em discussão os- panece- 
res ns. 48 o 01, das Commissões do 
.lustiça e Finanças (jáipüttJjCtítÇSiSi 
i'ndoíeriridp a petição dos escrivães 
do (pro du' (.'apitai,'sobro isenção 
do impostas, adiada /> .caijUfvCiçinWT 
to,do.sr..dr. Carlos Garcia. 

■.- --.--■    b      II 

Entra em dis.íiissãb o projeoto 
apresentado pelas commissões "do 
Justiça e Finanças, em seus paro- 
cores ns. 19 e' 02 (já publicados), 
.concedendo a d. Veridíann Vulerlu 
da Silva Prado, isenção do impos- 
tos de viação, até 21 de dezembro 
do 19U8, ^obro terrenos que pos.suQ 
na freguezia da Consolação, adiada 
a requerimento do sr. dr. Cândido 
Moita. 

O sr. Carlos Garcia apresenta 
e justifica um requerimento, pe- 
dindo o adiamento da discussão 
para a próxima sessão. 

O requerimento é posto em voij- 
ção o sem debate approvado. 

Nada mais havendo o tratar, lo- 
vanta-se a sessão. 

LYCETOI. CAHVALIIO (gra- 
nulado o ofíorvescente). — Cura o 
rheumalismo. eólicas dos rins c do 
fígado, eczerna, etc. 

^ %■* 

PUBLICAÇÕES 
Keocbenios c   agroilecemos 

blieos ■ segunda, que o Estado seja   ou das comnjissoes julgadoras, quo 
rigoroso no exigir as condições de   têm de averiguar as lalto-j ou Abu- 
capacidade  para   que  não entrem   sos dos empregados,   para   impor- ccueuma uu «v^uouvnu, u pumu uu 
a occupar 'os   cargos   públicos   os   lhe» a pena de demissão. For isso, nâo restar preaumpção   ou indicio 
nrotcBidos ministeriaes ou   os  in-icuadopto    no   meu   proieclo   um da-criminaíidade.JerA o emprega- 
comnetentes • a terceira condição A   critério   que subordino ao alto es- do readimütido.    Todavia,  desde a 
a  inomovibilidade    isto é, a    per-   pirito  da   Câmara   Municipal,   fc, expedição do   mondado do   prisão 
mancncía do   empregado   publico,   que   considero   motivo   sulficiento preventiva, do  recebimento da de-, 
aue só noderá perder o   seu dargo   poro o empregado   municipal per- „uncia ou queixa, o empregado fl- 
sc commetter algum dos lactos que   der o seu cmprçgo. a condemnação cará suspenso   do cargo.    eonV ^1- 
acarretam    a    perda do   emprego,' a um    anno ou moia de um  qnno reito.à   metade do   ordenado, so p 
em virtude da íei anterior, o depoia I do prisão,   etc.    Determino,   ainda denuncia ou queixa fór julgada im-' 
lie ,)rocesso regular. 1 mais, que cm certos çrimesj»ntra prpcc(lente. 

L _t a Câmara    Municii»)!   ou prefeito, 
Hivcra, que escreveu   ha _ pouco j ■    j^uer qu& seja o   grau de con- 

e.to •d'"'"'*^™:' aemneçâo, embora de poucos  me- 
tivo, diz que o empregado,   dando empregado   perderá  o  seu 

■■ • -    sua    BCtlvldade.    " • ., ••      "„„„,,'„.    ,.nnlrniren. 

no f;hile sobre direito administra- 

ao Estado toda a sua ■ct.ijiuaac.; ^- • ^j^- pôr cortas contraven 
deve ser polo Estado mantido em- 1^4^; como a profanação doscemite- 
quanto cumpre com os seus .oa*'"-j ÍJ™, que qualquer que seja o grau 
rcs. Nem A justo, cm sua opinião, |^^ 1^^ ^ empregado municipal, 

""'""■ I gera demittido. 
No primeiro  caso, poi«,  nós te- 

mo» uma spntcnça   do poder judi. 

I'! -^. 2.'í, i.r.  lHOr. 

Miiiiiripal de '^. Paulo A ';-ini;ji 
^■■■r.-li) - 

Art. I.. ,,, ,..,.,res,-„Jo, publico» 
■ji^naicipa»-. ,,r,r motuo .1- invali- 
W!. Ci-nr.,,,!.-,« »ant.ig,-ns da apo- 
»n'a or.i. . rn, .-,|i,la ,«4o prcleito 
« p-k. l.r-.i,|.-„teJa Câmara. <•!- 
l»-l' ','"'' '"' aqiifillc rstivcr so- 

•'|0:Í4 a i.part.ção a <|ue per- 
•=»'."> »n,|„..^.„io, '^ 

<>  ^nm r. í,r |..r,ado   por    inteiro, 
^n;lo • .>:.ip;r!,r.m «rinta   annos 

trigcsimas    parles 
quiRios lorem os aa- 

'"  desd»   que   contem 
■lOí do ser\ iço. 

1 o 
An 

'• ™-ii Ux,\^ 

•Os 1, ^t^, 
C» . i, (2 \ 

rj','* ^ ''''".i-a^iMde pbvsica s« 
e*- í , '■'"' I""'* medica DO- 
*» 'r.r.Vj' '' ',"° **" r'«''««n»« 
liou JvV' "'"""* e?«i»er «u- 
"•a ITTV? ' ■ •«rti..-ío a que  per- 

\    ífO«enla,lori«    será 
- r PM qti« <ercir o 

' -a io Jo!« .lanos d« 
■   '-TO noLv OTi em oti- 

- ' '".n-in.-.í.ntos : e qnan- 

I    ■ .,.,   sr,^ ,{^   iíjjrar 
lorr;-.?! ti*. 

Í-'    .v,ínii*nto d-? 
rr. ->-.^^,. ^*  r, pfn- 
. "'■, 4   *oinf.*jfar 

ao , 

n.- 

* -. 
ai.. 

- ít. 

A 

^aaj.j 

.luc os empregados da adm 
ção estejam sujeitos a» oscillaçoes 
da política. 

Em vez de citar, da um em um, 
os auctores ou escriplores que de- 
fendem a estabilidade do» lunccio- 
narios publicoa, -a Câmara talvez 
prefira que eu, deixando de parte 
a Iheoria. entre na matéria, mos- 
trando quae» sío aquellas gran- 
des nações que já consagraram 
a estobilidade dos seu»  funcciona- 
"os. . , .... 

A Allemanha nSo pode ser  lida 
como uma nação que deseje n»''*- 
r.,:er a sua audotidade publica, 

contrario, habituada n discipli- 
na <fc>» quartéis, é também mailo 
severa com o» seus empregado» 
públicos. Além disso, nío pOde ser. 
tida como uma nação socialista, 
apesar d<n movimentos extraordi- 
nários do partido scrialist». por- 
que são bem conhecidas as uctas 
lerrivei» que o governo allemío 
tem tido com o» partidos radicaes. 

Pois bem. o grande Impcrio ai- 
lemão dispõe, na lei de 31 dç mar- 
ço d« 1«7», art. 2., que K>*>» V 
empregados do impcno »e consi- 
deram TÍtali<-ioi .Ie*d* a data aa 
sua nomeação, salvo quando forem 
c\-luiJos em virtud.? de le;» «-»!■«- 
e-i»&s. 

POrlanio, dásd« que algaem e 
nom<?a(k>, na Âllemaaka. emprega- 
do puSIieo. e rc.iotirk) empregado 
vitalício, salvo si a lei e»«abe!e. er 
a excapçio. 

Conta l-arelev? foe. eemo a 
ailemã. a lei »a«tnac» oof*»«"* 
ri»al!c!e.líid<" dos emrrt.ga<ia« t»- 
íere I.uípi P»Imi q'J<? ■• •t»!'*. 
com o m.^mi> Bm, faram já af te- 
teata<t-4 dou projeto» * 
f«riam-'Hito. 

.N» '«Cl*»». »m viiiBíte   «e 
lei +• I--VI, o   íiT.rrega.-kJ   ptóln» 

ki 

lei ao 

ciario. Mas eu enumero uma ou- 
tra $cr<e de lactos. Exemplo: o 
empregado poderá perder também 
o «eu cargo, indejvendcnle de sen- 
tença, quando pronum iado naigum 
do» crimes que dizem respeito á 
prot>idade, como roubo, furto, ex- 
torsão, esteilionato, falsiãcsção de 
títulos do Estado, etc 

Parece que 6 uma injustiça da 
minha parle num caso exigir ape- 
nas a simp.es pronuncia ; mas /■, 
ar. presidente, que eu julguei que 
o iory nem sempre procede com 
toda a corrccção. Muita» \eze». 
influenciado pela |>.ilavra do advo- 
gado, f)e\a compaixão que inspira 
o aceusado, por defeito de intelli- 
geni-ia dcs julgadore», por qual- 
qae;* oulro motivo, em aumma, o 
jury afisolve um réo que commet- 
teu um crime contra a probi- 
dade. 

Ka n>c«mo podia . apresentar 
e.xemplos recentes oci-orridos nes- 
ta capital, cõm relação ã »l>»olvi- 
ção peio jiirj-. V.a p-Tgunto á <ji- 
roara como havemos nó» de exi- 
gir uma sentença con lemoaloria 
■estes ca«os? :-e não t>a->ta<súape- 
aa» o simples despacho de pro- 
■«bcia. aesles raso-», quanto-* de- 
frnq«enles abs.j.|Tido*. ue f'>s«em 
err.prfza-ios mini.-ipjeí. não vi- 
riam de novo *>-.ri:p<if r»» -.eu* car- 
go». ais'ia qu.! os s.-i■< rr^rnei dis- 
sessem re^j.eitn ., prolH.tadc. To- 
dtftia, er^aij s-^ i-.di dar uma in- 
Í»»''Ç* n">tor;«. r-i ;-rr.poiiho ainda 
BO me:i (>rf..-< j .|.„v ie n-, julpia- 
nKbto ti. ar . ^ -!._, -.a ia a innocea 
cia do 6-C':-a :•■>,    .-,    f.í^.r»tO    de  n:»o 
re*!ar iti* . , ..o pi-Morni, ..o :le 
cHciiiwIi^íJ , «.T . o e~r,ri~.-ado 
aiMiitli-lo  1.   B-vco. 

V -Quaqdo,   sem anterior   pro-, 
cesso   de   qualquer   natureza, oc- 
correr oigum dos seguintes fados, 
sejam ou  não  classificados de de- 
lidos pelo Código Penal: ; 

a) desobediência franca a ma- 
nifesta, contra disposições iegaea, 
aòa seus inferiores eiii matéria de 
sua funcção 1 

b) embriaguez freqüente; | 
c) desidia incorrigivel no des- 

empenho de suas funcções ; I 
íf) abandono por mais de Irin-j 

ta dias seguidos, do exercício do . 
emprego, sem licença na forma' 
legal, ou excesso do prazo da li- \ 
cença, sem justificação, num e ^ 
noutro caso, do motivo da ausên- 
cia; ,. . , 

e) acceilaçâo de cargo policial, 
ou de eleição popular, eflectuada 
posteriormente a esta lei; 
/) desacato ou injuria no pre- 

feito, ainda que sem - intenção do- 
losa ; 

g) suppressâo do emprego pelo 
poder municfpal competente; 

h) incapacidade pb)-sica ou men- 
tal que o impossibilite para o exer- 
cício do car^o. comprovada por 
junta medica, no-caso de nâo ter 
direito à apownta.ldria, de accórdo 
com a lei que a Câmara decretar 
solire a aposcDladoria. 

Ar»-. *.* O empregado que liref 
oito annos de exercício, no caso 
de supprcssão dè seii cargo, será 
Iranslcridoparaootròemprego mu 
■ricipal, de naiureía equivalente, 
COfi! ego»*< víncimehlOí, 00 (lArii 
addidu a qualquer das repar'(i.çõe3 
mun.cipae?, com o» mesmo» vèa- 
cimentos, para ser.iço» semelhan- 
te» ao» qne preítava. 

Art- .>.' IJads a óemisoSo por 
qualquer do»- lacto» referidos no 
art. 3.'. B. V. e ao art. í: o pre- 
feito ca a aoctoridade competente 
enlr^arãpor escriploao ^mittido, 
00. «e eatc oxaqnereir. eshibirá em 
ini.ío uma declaração citando a lei. 
03 (Ecfòs e a» p«ka«^em qoe ae 
baseou para demftlír lacicsiv as 
teslemnabas já arroladas. 

§ iiB!<T>. Se fcouver i%c'iía de 
exhítHÇãíi ;c<ii<;i«!. o demitlida Sca 

Compêndio de Genr/rapliia ele- 
mentar, por M. Said Ali, editado 
pelos prs. Lncmmert & Comp. — 
Para rocommendar este novo tra- 
balho didáctico, bastar-nos-ia. ape- 
nas, o nome dosou operoso auctor, 
cuja competência è do sobejo re- 
conhecida em todo o Brasil. O li- 
vro, fiorém, pela moteria especial 
de que;.trata, tem ainda, a recom- 
menda|'.o, — na parto puramente 
material, ou grapbicà, o .esrnero 
com que foi feito—e na parte sciun- 
tíHca, ou cssenciolmcnte educativa, 
O methudo adopiodo, pelo auclor 
(Ara expor proveítosamenta a ma- 
terlSi^orida e fatígante, "*" «--.- 
porqin. ({e Si mesmo o 
po.rque oa compêndios ató hòjo in 
trõduzidos nps escolas (salvo ra- 
rissimas e.xrispções), alèm'de serem 
copias servis ou^esumòs mal ama- 
nhados do outros,'^nlAm insaná- 
veis defeitos. 

Em verdade, quem » que, estu- 
dando por taes compêndio}, facil- 
mente se convencera das mMtiplas 

modadu ao iioi>o inalo. E o con- 
•eguiu com grande vantagem, iire- 
atando, an maanio tomiiu um bom 
Hcrvlço á literutiiia dliiaotlca, aos 
proleaaurea da matéria e, do modo 
uapúcial, aos   rcaiieotivo  uluninoa. 

-. HeelülH P<iluterhiiii:a, |iubll- 
cada neata uapitalín. II, oorreaiion- 
dento a junho n julho). - Enta ru- 
viata, que aú dA inaorçAo a artigoa 
da Inturuaso jiara o ongoiiheiru ou 
esludanta do oiiguiibaria, coinjilcto 
<.'om o picsento lasoiculo o «eu 1.' 
volumi', cujo indico A dovAras in- 
teressante, O numero agora diiitri- 
buido troz o aogulnio  aumniario: 

tlistabilidude (apjdlcaçAo das ta- 
bollas du /immermann As vigas 
dn alma cheia)—Dr. C. Stcvenauu ; 
hlimiiiaçih) polo jiroceaao do má- 
ximo commum dlvlaor— Paulo I*. 
(i. I''urtada ; O jdiniimctro-machu- 
diiihii—\. li.; Vempartira \im'ar~ 
Dr, Pujol Jiitiior; linLola Pulyle- 
rhiiira de .S. Paulo - Collação dn 
grau aoa eiigcnhoirandoa du lUOt— 
ltlO,'i; Manual de ivnMcnrin ; No- 
tas; Indico do primeiro volume du 
Itecinla.• 

Como ao \A, o orgam do (ircmio 
Polylcchnico de S. Poulo continua 
a aer umo publicação ulil áqucllcs 
a quem se destina, tem, jior isso, 
dcixor du Hcr, tombem, dn reol in- 
teresse |)ara os leigos ou profanos 
no matéria. 

—Iteuulumento du l.tscolu Agrí- 
cola Prolica tl.uiz de Uuoiroz>.- 
I'^ nato o roguíamcnlo n que se re- 
fere o decreto n. 1.2(IH, do If) do Ic- 
vorciro do 1005, publicodo no lUa- 
rio Otjlcíal o agora reproduzido 
om elegante brochura, para distri- 
buição nos interessados. 

A edição foi capriuhoaatnciilo fei- 
ta na tyiiogrophia <l(rasil>, do sr. 
Carlos CiorKo, a cx pensas da Se- 
cretaria da Agricultura, e vem odor- 
nodu do gravuras muito nítidas, 
representando o inlcriia°to da lulu- 
rosn Escola, olgumas dependências 
dn l''azcn(|n — Modelo, onncxn á 
mosmu o diversos pontos de Pira- 
cieabB,verdadciramcnto pintorescos 

Aurora, revisto mensal de critico 
social o lilorntura (anno I, n. 7).— 
Dá, no presente numero, a traduc- 
ção do um longo artigo du Krop - 
tkino a propósito do EliScu Kè'dus.. 
publicando, também, deste sábios 
um estudo ligeiro, mas iniorossan- 
te, sob o titulo—.Á cirto e o poeo. 
Insere, om seguida, o continua(,'ao 
do mais um trabalho do Kropotki- 
ne, referente ás prisões o suo in- 
fluencia moral sobro os detidos. 
Estampo ainda Ires traduoções, a 
sabor : J\'co-malthu.iianismo, de 
Paulo Hobín ; IJnnua internacio- 
nal, do C. Papíllon, , o O.s Immi- 
fimntc.-i, de Ilonriquo Malatcsla. 

Quanto a trabalhos originaes, a 
Ai(/-o;.n só insere neste numero 
uma boa narrativa de Waldomíro 
Silveira—'/'oca(í<,—'j a liiblimjrafa, 
(com /'J, a qual, bem feitas as con- 
tas, ò a unícu prata da casa... 

—Iterisla Medira de .S. Paulo, 
dirigida pelos srs drs. Viclor Co- 
dinho, Artliur Mcndon(;a o Oliveira 
Fausto (anno VIII, n. 16, corres- 
pondente a .11 de agosto). — Traz 
um summario extenso o magníllco, 
tanto pela sua escolhida collabora- 
ção como pelos importantes assum- 
ptos de quu trata. Eil-o; 

«Ligeira nota preliminar sobre 
um caso Cliorio-Epillielíoma, pelo 
dr. I,. J. Lano; Sulla preferenzn 
delia spírocliaetc pailida nel suiigno 
e nelle manífcstazíoni seiionduríc 
dei sífililicí. Nola iireventiva per i 
dr. Ivo üandi c dr. l.'ranccsco Sí- 
monelli; A gii|ipe, pelo dr. Mn- 
thüus Nogueira da Gama; I''Í3culi- 
zução das vaccas de leite, pelo' dr. 
Epiplmnio P.idrosu; Prolozoaríos, 
polo dr. Arantcs Pereira,— Hovista 
das revistas; ü narcyl contra a 
tosso dos tuberculosos-, O palndís- 
1110 na Palestina: As ínjecçõiis cn- 
do-urticularos ilosnlicylutó de sodío 
no rheuniatísmo articular agudo ; 
A água do mar no tratamento.da 
syphílis; '1'ratamento das fracturas 
pelo movimento ; O tratoinimto da 
enxaqueca p a i',a.nnabi.s,_ i,ndioa ;. 
TfiítfliJíent/) dç pilyriasis vc^sícnlor 
"pdlás loções de água o.\yitenadà ; 
Tratamento da-gingivite dos d.obo- 
tícüs; Inconvenientes da ngua do 
louro-cereja nas soluções para in- 
jo.íçõcs hvpodermicns. — INolicios ; 
Curso do"Uacteríología; Felireamn- 
rella em Nova Orleans; (iotta de 
Leite da Políclinicn de S. Paulo.— 
Cava.íüs, por Coelho Netto». 

— Appellação Crime, razões apre- 
sentadas uo Tribunal do Justiça de 
S. Paulo pelo advogado dr Pedro 
do Mattos na causu cm que o ap- 
pellunto Joí6 Vícenlo da Silva, 
condemnado por furto de animaes 
pelo jury de Mogy-mírim, e ap- 
pellada a justiça. 

—O IJinondo, anno III, n. 129 
(2.* edí(,-ao). 

— Guida Commorrinle Italo-lim- 
siliana (finna lí)0.'>-lf»0fj, S. Paulo). 
—E' uni profuso repositório do in- 
formaçiòes uleis, sobretudo para os 
italianos que, ern nossa pi'a(;a, de- 
sejem llcar logo uo correnlí! da 
tarifa aduaneira do Itrasil, dispo- 
sições preliminares sobro direitos 
de importação, isenção do direitos 
do consumo, genei-os prohibilos 
etc. 

Uuleliiii inutuoroloiiloo da Com- 
inlaalo Ueographloa s (leologiua ds 
caiiltal, no dia 34; 

llarumntro a ü,* Aa 7 horas ds 
manhã, 7U2.ri   mm. 

liaroniiitro a O,* Aa 2 horoa da 
tarda 7ns,ll mm, 

linroiMiitro a O,* Aa 11 lioraa da 
noitu du liontom 7))3,2 mm. 

Toinp<>ratura mínima, lil*. 
• máxima, 21*. 

Ver.to predominante, utú 2 lioros 
dá tarde,  S, 

Chuva em 'Ji lioraa, U..'i mm. 
Tcm|io geral, nublado. 

Aa abaervaçAca nielnornloiican ain 
I*o(os d» Caldas no illu 'JH da nxonto 
foram na aeaulntea 1 
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A iiiinimn dn madrugada loi do 
9,5; o cúo está claro; cahiu muilo 
orvalho o neblina. 

,M^iü ciuoberlo c quento o dia 
do honteiii. 

Iloletiiii iiicteorologico dn C^im- 
missão licogi'0|>hii-a c (Icologíiu da 
capital,  no diu 2b : 

llaromciro a O," ás 7 iioias (Ia 
manhã, 7(Ki,K mm. 

Uaroniulro a O," ás 2 horas du tar- 
do 007,7  mm. 

Uarometro a 0." ás!) horas da ii',i- 
to do hontem 7(}l,() mm. 

'I'em|)eraiurn mínima,i;r..">.   ' 
» máxima, 28*0. 

Vento predominante, alA 2 ho- 
ras da tarde, N. 

flhuvn em 'U horas, O mm. 
Tem|io geral,claro. 

laia flo iDterio[ 

SANFANNA 
Florizel yon iteuter, o genial 

nrtislB de 13 annos e o seu com- 
panheiro NevVsteod dcrom hontem 
neste theatro o seu ultimo concer- 
lo, recebendo enthusíastioos applau- 

sos do auditório. 
• A concorroncio foi   regular c se- 

lecta. 

POLYTHEAMA 
Teve regular concorrência o e"^- 

pectaculo de hontem.   Os   artistas 
não tanto   foram muito appiaudidos. 
seja, mas; jj^j^ haverA' mntinée familiòr A 

1 o meia hora da tarde a o cspc- 

ctaculo da noitç. 

CONCERTO 
Promovido jior algumas senho- 

ras, re*liaar-86-A   no Salão Stein- 

''     Jiletèreolofiía 
V 
Tocos da Caldas 

As obsáafaçOe» meleorojnitlol' «n» 
Poços de cHdas co dia 27 de agusio 
romin •* •enint<i*: 

I 
i« 

.sé 

a 
o 

> 

a 

s 

  ,^.        way, um concerto om  auxilio   do» 
l«;Hna'!''h^;!"ãonTc^5::í?,''fo-bras da matriz nova de Santa 

bomem como a malhematicn osas Iphigcnía, desta capital, 
sciencia» naturaes''Ningueni. Coirm, 
muito bem laz notar ò sr. Soid-^ 
Ali, qualquer dos compêndios ou 
resumo» em~ qoeslão.aprelendeiido 
deêcrerer a auperlicie do globo, 
«eaquarteja e retalha a crosta ter- 
restre», ^ara poder limitar-se a um 
catalogo ou amontoamento de no- 
mes geographieos cada quAl mais ar- 
reve^do,em uns tadiosgrupos arti- 
fScíaea senão absurdos. Em compen- 
sação; existem valiotoa compêndio» 
eollélnaes. como o de Supan. noa 
qüae», em vez das tradiciooaes enu- 
merações, se vêem esboçados, com 
elevada comjjetcncia didactic», qua- 
dros plastir»» dos paizes e seu» 
bahitente». Ess^e» quadro», confor- 
me pon .'era ainda o sr. Said-Alf. 
babililam o e-pirito do estudante 
a ccrarprchender ca eroIuçSo da 
historia ína» tuas relaçôe» com a 
geofírapbia I e. bem a«aim. as actuaea 
cqpdiçoes políticas c econon;ic8» 
Aor povos.» 

Nâ.> se cuide. alia», qae o com- 
pêndio de gecpraphia ora ,editado 
pela casa Laeir.mert ê um» tradu- 
ção, resumo, ou cousa com i»»o 
carecida, do de Sop»n,-ali«» mui- 
to recommêBdavel. pois e ua--»>lo 
de modo que o estjidaate pode fi- 
xar aa naemona, D»O •« o^f^ioa 
laoiadsment.?. ma», cmeaa» ncça» 
a imagem de um todo, pelo» »ewl 
traoãriBW»«ar*rtcr«i«w 00 mais 
ÍBtS««Bte». -Não é ^so. O sr. 
Said Aü. a fazer uma simples tra- 
diKÇâo cn adapla^ío. preteriu - e. 
cisto é que está o m.?ntc pnociPal 
Sr»en t«balho-p«ferm «>;*-f=^ 
nm eo»rea.*«>   propr.*  e mx-im- 

iS^ 

Mk 

|£^ í«í 
3 3 S 
ti' 

da m.-idragsdB isi   de 
terooie- 

eoTOlrido 
nas funaças .ia-* queimada». 

Escuro e cfauv:so o dia de Lon- 
íení 

A tr.ir.iTia da m.idragse 
JSf: o c-o esta í-socro, o 
fro alto e o   horizoote   < 

Cruaeiro 
Do corres|ionden.tc, em ílO do 

rnez findo- 
E' com prazer   quo    transcreve- 

mos o artigo quo sobro A HcarçCio 
tiou.\o'a revisto O Álbum lUusIrudo 
dessa capital, pois o seu    uuctor ó 
da mesma opinião quo nós, em re- 
lação à    necessidade   da    Heacçõ't 

, aqui em Cruzeiro, onde    a    desai- 
! dencia, polo sou oiijam,   quo   aqui 
i se publica com o  enganoso   titulo 
' O Independente, (dizemos engano- 

so, porque, como alguém já   disse, 
esse titulo ó a    noga(,'ão   completa 

; dos seus actos), calumníava   e    in- 
juriava os govcrnislas, ou   melhor, 
inlamava,    embora    som    arranjar 
coisa alguma com isso, ao Partido 

. Hepublicnno f.ruzoirense,   cm (pie 
miiila o obscuro corrospondentc. 

Eis o artigo d'0 \lbum : 
<Não pretendemos sob o titulo 

que boje apresentamos aos nossos 
leitores, lalur sobre os fins moraes 
quo um jornalísla se devo propor 
nos limites da justiça e do bom 
senso. 

Mais modestos um pouco, assi- 
gnalàmos aqui o apparccímenlo 
bfiiiefico dn l/crtição que võ a luz 
em Ouzeiro para o bom da justi- 
ça o pura o terror do todos os que, 
ímiscuindo-sc em repugnantes as- 
surnptos de politicagem tristemen- 
te chatu.ontendom que as reputações 
alheios, são joguetes, que devem 
estar a mercú de todas as perse- 

'guições.'      .    ■ V . .... 
■ ■(> papfel fla Rpacpão em Cruzei- 
ro <i allainenf6'niorulizndor e sym- 
pathico por-isso que implica odos- 
sapparecimonto de todas as tra- 
mas perlldamento urdidas contra 
as mais conceituadas, individuali- 
dades, esmagando soberanamente 
com um.a linguagem imparcial o 
elevada, com argumentos bem i'es- 
pondidos a todos os que fazem rir 
dicula profissão de calumniado- 
res. 

Saudámos a publicação da Rea- 
cção a com sinceridade desejamos 
ao novo collega muitas campanhas 
felizes no terreno do justo e do 
útil n longos annos de prc.iiosa 
existência». 

—Com o n. 22 do 19 do oxpíran- 
te. passou para nova phasc o Cru- 
leiivn-e. semanário aqui fundado 
a 5 de março do anno passado, 
sendo presentemente o orgam do 
partido republicano do miinícipio. 

.Mó aqui sahia a folha aos sab- 
bados, á tarde, mas de ora em 
dcante será distribuída aos domin- 
gos |)eln manhã, conformo o ayiso 
feito em sua uilíma edição. 

—A grandio-ia data da indepen- 
dência (lo Hrasil será commemo- 
rada da melhor forma, aqui, se- 
gundo estamos informados, o mes- 
mo jielos preparativos quo so no- 
tam. 

A banda do musica da Socieda- 
de .Musical Immaculada Concei- 
ção, alam de tocar na passeata cí- 
vica projectada, fará á noite uma 
rotrctn, em um coreto que '.'ai ser 
preparado. 

E' para admirar que a corjjora- 
ção musical Santa Cecília se ti- 
vesse recusado a servir nos feste- 
jos .mediante um convite feito por 
parto do sr. tenente coronel Joa- 
quim do Prado, intendente muni- 
cipal «• membro do Directorio do 
Partido llepublicuno. pois o gran- 
de data deve ser grata a todcj» 09 
l)rasileiros, qualquer que seja o 
partido a que pertençam. 

Julgando deste modo, a Socieda- 
de Immaculada Conceição no an- 
no passado, apesar de sua banda 
não estar, então, em condiçõos, at- 
tendeu a um coiívile da .A.V.soc/a- 
ção nencflrentc Brasileira para 
idênticos festejos, tendo sido pre- 
parado por esta um coreto para a 
musica, que teria dè exbibir-se 
alternativamente com a corpora- 
ção Santa Cecília.,o que não se 
deu, apenas jiorque a Immaculada 
linha de ir A matriz onde sa ce- 
lebrou um Te-'Deum. já tarde, em 
vista da demora que teve em »a- 
hir o prcslito e de percorrer as 
ruas. em cujo trajecto; felizmente, 
aquella musica, então nova, exce- 
deu a espectatíva! 

Tal recusa, agora, parte da .Son- 
ta Ceritia serA para não tocar jun- 
tamente com a outra, ao contra- 
rio do que se deu o anno (ús- 
sado?!... 

Só seo tal convite do anno pas- 
sado á banda da Immacjl.ada (!òn- 
ceição tinha por Rm algum debi- 
quc offerecendo-se-lhe um coreto, 
nova como ella ainda se. achava e 
composta cm sua quãst totalidade, 
de apreodize», e por isso aem pe- 
ças de foledo em seu repertório, 
para bater-se com a outra, com- 
posta de musico» pouco mais ou 
menos experimentcifc'. quando, r-o- 
mo ae viu, alguns   musicós   anti- 
rquc fazem padéda nora l>an- 

aão estavam to<-.aado itaqtielle 
dia, porque o instrumental apenas 
chegava para o» aprendizes q^^ ti- 
nham ensaiado!.., 

— No dislrieto de Entre Rio», 
neste município, foi agi^redído. ha 
nas Ire» rtieze», seguiido aos ia- 
forma pessoa de merecimento, Ki- 
delis Mari-eKino do Prado, por Joio 
'«■illaa Boa», tropeiro do »r. ío<« 
Bors^s de .\ndrade. tendo o aggres- 
=or cicixado de ser preso KS> Ha- 
l{rao*.e. pois naqiielle distrido i»áo 
ba estacam.>nlo poíieia!. qoe mui- 
ta falta faz. f.ara cobibir semelhan- 
tes aboao» 

A auJ^andade procedeu nas .'or- 
iiislidsilaa da lei. leodo «ídoo» au- 
lo» coaclK'» e remettJdos 90 jai-. 
de diraüa é» aomarea (Boraioai. e 
ha BB. BieA.*09co raai» 00 me- 
Bos. foi osaAwdft fazer exasae de 
saBids4e   a» «eeadidst leado aí-io 

caluniado om trinta dlaa o |ira/o 
paru que ftllo pudeaan trnlialnar, u 
qtin ainda ndu au dou, |ior<|ue nllu 
IHirdeii uma viata, aolia-an disfor- 
me iin portu em quu fui ferido, da- 
tando com o roato cicotrlzodo. 

U uggreKkor jiaaauia iiiipunumen- 
to pula puNOUção, aempru armado 
o allroiitandu á aiicloriiladu, quu 
o nlo prundo não aú por falta du 
(iiimpatente mandado aonAo latii- 
tiain ponjue, talvez, nSo ha forca 
olli cotnu já diaaomoa. 

lUlibs 

Do cuiroapondetite, em I : 

O fautu seiisauiuiial riuo tom con- 
sorvndu |ii'Osu u utteii<'ao dos linbi- 
taiites duüta looaiidailu ú a conti- 
nuação da sério vcrgonhoaa de rou- 
bos pratieodos om doinicillos di- 
veraoa, sem que anjo dado A (lollcia 
olfuiccor uma reprimenda augura o 
positiva a uasa gatunagum audaz e 
ao moanio tempo feliz rcallza(;ão 
do acua inqtialillcaveia labores no- 
oturnos, 

Na noite do íi do paaaado moz 
dti agoato, foram na casas do ns. 
110, l<(l o l-lTi da rua ticnjamin 
Coiistant, quu serviram de campo 
do acçAo aoa oiiaados gatunos quo, 
dnllaa subatrabiram o quo maia 
uproveitavol ora, cm rou|ias, princi- 
palmente. 

li' opinião geral- quo eases ami- 
gos do olliclo convivam aqui en- 
tre nós, bom junto dos nossos la- 
rca talvez, (luis quo do outra ma- 
neira não so pódu explicar o facto 
dullos só penetrarem cm casas on- 
de não iiornoilcm os sons respecti- 
vos donos, na totalídadu fazendei- 
ros, quo aó vtm a esta cidade aos 
domingos o cm tempo do lestas 
religiosos ou civis. 

A policia, que oslá disjiosta a 
agir com energia e tactiea, offcre- 
ce um prêmio om dinheiro Aquella 
jiessoa quo descobrir o paradeiro 
dos objeclos roubados ou donun- 
ciar (iiiacs foram 03 auctores do 
lucto dolictuoso. 

Sobro esto particular assumplo, 
ha um fanio que, revestido do um 
singular caracter quixotesco, me- 
rece ser aqui lígoiramento regista- 
do. |.:' o seguinte : Anselmo Elo- 
rinnu, um caboclo muito pratico 
nas luctus ardorosas da existência, 
de que so ufana saber vencer to- 
dos os obstáculos, leu ou ouviu ler 
o notíciu do tal pretnio policial o 
quiz ganlial-o, inuchiuvclicamentc 
embora. 

I'ara isso poz cm accão os dotes 
de seu-espirito ultra-ntilado, para 
des(!obrir os meios que o con(lu- 
Kíssem 00 desejado fim : o embol- 
samonto do'cobre promcttido. 

Procurou, procurou, ò os desco- 
briu. Descobertos,os meios, era só 
pól-os em Boção. Foi o que elle 
fez. 

Clminoti dois indivíduos, cujos 
nomes não os sabe o correspon- 
dente do Correio, convidou-os para 
um pass .,0 domingueiro, desfoz-so 
em umabílidados para com os ami- 
gos, pagaiido-llies martcllo.-f da ca- 
pitoso vinlio virgem o depois do os 
dei.\ar eiilebreeldo polo color do 
álcool, convidou a ambos para um 
serviço perigoso : o roubo de uma 
cosa importante do commcroio des- 
ta cidade. 

Os dois beocíos neceilaram o 
convite n lá so dirigiram os Ires 
ao ponto determinado. Ao chegar 
á casa commercíal, lembrou-se 
|.'loriano de que necessítuva de fer- 
ros apropriados para o arromba- 
monto de portas e pedo nos ami- 
gos a lineza de ai li o es|3orarem 
cmqiiuiito elle, num pulo, vai bus- 
car a ferramenta esquecida. 

Vai, mas em vez (le trazer com- 
sígo os taes ferros necessários, vem 
acompanhado por alguns soldados 
do destacamento local, a quem en- 
trega os dois beoiíios, qiio elle viu 
estarem nlli n forçar aquella por- 
ta, corn intuitos do, clandestina- 
mente, a abrir I... 

Os dois indivíduos foram, no quo 
parece, soltos no dia seguinte e 
Floriano... não conseguiu desta 
vez embolsar o pt-oifiio-tlà |)olÍeia, 
mfru grado os.diíitcs do seu espírito 
atilado c quixotesiJp; 

— Em visita    ás   obras quo    so 
acham cm andamento  na cachoei- 
ra do rio Atibaio, neste município, 

. parlirí>iii no dia 2<jpura aquellc local 
Os srs. .losé do Paula Andrade, in 

meia    e U 

,   ás 7 l|2 
latu con- 

7    112 o U 

No Aaylo dus EKjioatoa, de Wan, 
durbiy, áa II huras. 

Na Cajiulla dvi Pi-rdizua, As O 
horas. 

Na ca|iella docoilogio Tainanda- 
rc, áa H horua 

Em Santo Anioniu. /ia H o 11 Jio. 
raa. 

Em S. Fraiiciaco, aa d, 7 u H 
ha. du manhã, «utidit cala ultima o 
convuntiiol. 

I.jii S. Pedro, ús tt o moiu liorai 
da manhã. 

Na f:on«ola<;ão, oa H o 
e meia horaa, 

l'jii Santa Iphigenin 
H o III t|2 horaa, sendo 
venluol. 

I';tii Santa Cecília 
huras 

No llraz, ás <l, n n 10 horaa, 
\',m S. (ionçalo, ás il, 7 u H ho- 

raa. Na cafielln da Congregação, 
otinoxa a calo egruja, haverá mis.|ii 
tambotii áa H horaa dn manhã, 
com canio dos jHalinos pelos con- 
gregados. 

ISn iiintriz da (iloiiu, em Cam- 
liuc.y, ás 7.112 I! II horas. 

No Carmo, As H horas, com pra- 
tica no ovungelhon bençatn etii se- 
guida ás miasas, 

Na matriz do lielcmzinho, frei 
Culidonio celebra duus miasas, uniu 
áa 7 o meia horas da manhã na 
ogrojo >lo Nossa Scnhurado llelám, 
0 ás 10 horas na motriz 

-I- S. I''iiAN<;t8(;o.—Hoje, primei- 
ro domingo do moz, realizatii-su em 
S. Francisco aa solcnnidades men- 
saes em desaggravo ao Sagrado 
Coração de Jesus, havendo missa 
As II, 7 o 8 e meia horas da ma- 
nhã. 

Nu das 7 haverá cotnmunhão go- 
rai dos terceiros, catc:histas, alu- 
mnos do catccismo o lloia. 

A missa das 8 v. moia será can- 
tada, finda a qual liavnrá nrocís- 
são (Io S. .Sacramento da Eucha- 
ristio 110 íntorior da cgreja o lauí 
peivnne atú ás (i o moto. 

A's 2 horas da tardo haverá tor- 
ço c adoração om commum pelos 
catcchísias o alumnos do catecis- 
mo. 

A's O c meia da tardo ladainha 
do Todos os Santos, sermão, pro- 
cissão interno o bençom. 

•I- C.vrf.ci.s.Mo.—Hoje ho aula diS 
catccismo cm    Saula   Iphigcnía & 
1 1; tros quartos jiura os quo ao 
preparam jiara a 1." communhão. 
A's 2 lioras da tardo haverá cm 
S. Francisco, S. Uonçalo, l)raZi 
Coração do .Maria o f:ambuoy. 

•{• Co.MMU.NtlÃO     ilKl'.\n.\DOIt.\.   — 
llojo haverá communhão reparado- 
ra dos meninos o meninas do ca- 
tccismo em Santa Iphigeníu, na 
missa dus 8 !i.iim quarto ; om .San- 
ta Ocília haverá também commu- 
nhão rcparadora na missa de 7 o 
um quarto. 

-[- <.;o.yi'F.ijF.HAi...vo i).\3 AssociA- 
i.iõKs CATIIOI.IUAS.—llojo, ás 2 ho- 
ras da tardo, leunir-se-u no Palácio 
Episcopal a secção masculina des- 
sa associação, fazendo a conferên- 
cia o dislincto 1.- roadjulor durna 
parocliiu desta capital. 

-!-  HEIJIVI.íO.— llojo    haverá   no 
Sagrado tJoração de   Jesus, em se- 

uída á liençam, paru os zeladores 
(juardu du Ilonru. 

•{-   (iOíil T.MKNllIAS   111; S.   \'|(:ENTU 
DR PAUI.O.—Itoiineiii-so hojo.ns 8 a 
meia. as coiiti.T-encias de S- Vicen- 
te, du Consolar-fio o do Carmo. A 
do Santa Ijihigciiiu ás II horas, o 
a do São l'rancibCO ás 10 horas. 

.{. L(:(ii.ío DK S. PLOHO.-- A'S 7 
o meia da noite, no .íalão próprio, 
unnoxo á matriz de .Santa Cecília, 
rounem-so hoje os loKionaríos, pre- 
sididos pelo rev. pa.lro Si.basiíão 
Leme, còadjuctor tia  porucliia. 

-f. FES-I-A DA I'!;NIIA.—lieali/.a-sa 
hoje a festa de Nossa Seiiliora da 
Penha, havendo missa cantada ás 
11 horas, e pregando ao evangelho 
o rev. urcedíago, dr. Fran.dsco do 
Paula Itodrigues. 

A orche.stra será do maestro Go- 
rnes (Jardim. '.    ' 

Terminada a missa sahíi^á pro- 
cissão o á noite será (jueimado lin- 
do fogo do artificio, havendo tam- 
bém ioílâo de prendas. 

-I- Coi.1.1:010 SANIO AaosTi.Niio 

tendonlemunicipal.Socundino Veí-I-^''";' ''O» concorroncíu Kjrminoa 
,..1   .11 „., ,i./-i'f„.,;/.„ ..  i„s„ ii«.'Thonlom, na capella   do Collegio, o gâ, dírcctor d'0 Italiba a João Ito 
(írigues Barbosa, quo tiveram a 
melhor impressão dos serviços co- 
lossucs quoulli se executam, sob a 
competente direcção do engenheiro 
dr. Uugoborto Capelaccí. 

Conformo a noticia publicada 
pelo director d'0 Itatiba, logo á 
primeira vista dopara-se ao visi- 
tante o grande canal que ha de 
conduzir us águas do rio, quundo 
represadas, ató ás turbinas, e quo, 
medindo íSO metros de cumpri- 
mento ó fechado por duas grandes 
portas de ferro, destinadas ao es- 
coamento das águas. 

I     l-;m direcção   ao   alludido canal, 
■ cortando o no, vti-se já bem adoan- 

tado, o colossal paredão, quo vai 
servir para represar as águas do 
Alibaía. Tomos em seguida a eha- 
ipada casa das machinas, onde já 
eslão sendo assentadas as turbinas 
de força poderosíssima. A turbina 
quo está destinada a ministrar a 
energi-; para esta cidade é da força 

ide mil cavallos. Trabalham nossas 
obras diariamonto cerca do duzen- 
tos c Ir.nta pessoas. 

I Espera-so que ern dezembro po- 
deremos inaugurara anciosnmenio 
espernda illuininação electrica. 

I —Duvido a cegueira de que sof- 
fre, foi ha dias victima  de um do 

triduo a Nossa Senhora da Conso- 
lação. A tribuna sagrada foi occu- 
pada nesses dias por padres Agos- 
tíniunos: a parte musical executou 
as ladainhas de Pfirosi c a jacula- 
loría üalce, de Eslava, o Víllalba, 
sendo a sua cxcoução satisfactO' 
riu. 

Hoje, dia da fesla de Nossa Se- 
nhora da Consolação, haverá, ás 8 
horas da manhã, missa de com- 
munhão geral, durante a qual se- 
rão executados vários mototes. 

A's 10 horas, cantar-se á a solen- 
no. inlssn em Ia, de Eslava, sob   a -' 
direcção do   provecto agostíniano, 
padre lionrique Víllalba. 

Ao evangelho pré.(íará o rev. pa- 
' dre   José   Antodio   Gançalves   do 

llezondc. 
j A's 6 e meia horas da tarde dar- 
I se-á o encerramento da fosta com 
; o Tc'De_um o Tantuni Frffo de Pe- 
i rosi, seguindo-se a bençam com o 
! Santíssimo, c o canto da apreciada 
jaculatoría Salce, coral a a õ vozes- 
do maestro Luiz Viilalba. 

•{• SAIíRADO COUAç.íO DE MAIIIA. 
-^ Hoje   haverá    nesse    santuário, 
ás 7 horas da    manhã, uma missa 
mandada celebrar jielos presidentes 
da urchiconfraria   cm    tonção  dos 

,, . rcvmos. padres   missionários, pelo 
sastre que lhe quebrou uma p(!rna, i jesveio empregado pelos   mesmos, 
o menino Francisiio. filho do intc- „ „ obrilhantamento dos solen- 
hz   foguctciro   Bolduino dos   San-   ;,id„des p^ louvor   do    padroeira, 
'°^- I Essa    missa    será   assistida   pelos 

—Consta ao Itatiba ser intenção ' archiconfrades. Iodos com seus dis- 
do governo fundar neste município   tinetivos. 
um núcleo colonial, á semelhança 
dos já existentes   na   capital c em 

, diversos municípios. 
{     —Com a visito    feito    ha   dias A 
i Escola de Santa Cruz, o sr. inten- 
dente c isnpcctor municipal iniciou 

' a (>ua inspecção   As escolas   publi- 
i COS do município. - 

1 — Pelo sr. coronel Rodrigues 
Barbosa foi entregue A Santa Casa 
de .Misericórdia a quantia que o 
govcrnoentiHigaannualmente aquel- 
lc estabelecimento de caridade. 

I —Acha-se nesta' o sr. Joaquim 
do Monte,   e.x-tabeilião   nessa ca- 
pi<»'. .      j 

—Festejando o anniversario de 
seu nibinbo Edgard, o sr. capitão 
A. A. da Silveira Barbosa oflerecen 
aoa seus amigos um lauto jantar, 
no dia 24 do passado. 

—Prometie revestir-se de grande 
pompa o festividade que promove- 
rão, no dia 8. as Filhas de Maria. 

—Está de passagem por este mu- 
nicípio o excursionist.1 brasileiro 
Turibio. 

VAGTOS DIVERSOS 
Culto CaUMlica 

.{. Missas de domiago: 
No Saaiuano d? Coração de Ma- 

ria as 5 lj2, 7 e 9. 
Saatcano do Coração de Jesus 

As S. 7. 8. 9. 10 e II hora», »eBdo 
esta ultima com caoticc» e pra- 
tica. 

No Mosteint de S. Bento, âs <V 
7, 8. 9 e 10 horas da manhã; a 
missa de 8 horas è cantada, sendo 
a convenloal; as outras  sib rexs-^ 
das. -f<^:T 

A' missa da» O horas a»»ístem 
o» estodant», para o» quae» de- 
verão ficar reaerraoo» oa Jez pri- 
meiro» t>8nco» de ambos os lados.. 
Na missa daa 10 hora» licarão re- 
»er»adps os sei-^ primeiro» baacos 
de nnitio» os lado» pai-a o» tnení- 
Bc» éo eollegio qne assisteir. a esta j: Ja 
rri«»B. Prega se em portoguez. ao 
Evangelho da mi*»a das 9, e em 
alleméo. depci» da laiaaa das 10 
hora*. 

Na Santa Casa de   Mísero 
te « horaa. 

•i'  D.VTA     BE 7  DE     SETEMlinO,- 
Commemorando essa gloriosa data 
de 7 (le setembro, a. e.xa. revma. o 
sr. bispo diocesano determinou que 
nesse dia se cante, na Sú Cathedral, 
As 8 horas da noite, um solenne Te 
Deum. 

O exmo. o revmo. sr. bispo man- 
da ainda que os revmos. vigários 
promovam, cm suas matrizes, al- 
guma commemoração festiva em 
homenagem a esso dia, permittin- 
do-lhes o seu comparcciraento As 
festas civis não prohibidas pela agre- 
ja, assimcomoexbortem os seus pa- 
rocbianos a tomarem parte nas 
mesm:is festas {{loriBcadoras de tão 
notarei acontecimento para nossa 
pátria. 

A solennidade religiosa na Ca- 
thedral será abrilhantada com a 
presença do exmo. sr. bispo, tendo 
jA sido convidados para a mesma 
o clero secular e regular, assim 
como os associaçi5e3 catbolicas des- 
ta capital. 

J. PEHEGíI|!IAI.:.\0 A APPARr.CIDA. 
—No dia 7 deste me;. A» 8.horas 
da noite, os peregrinos reunir-se- 
ão na Sé Cathedral onde assisti- 
rão ao soleane Te-iVw.T, em com- 
memoração da Independência do 
Brasil, dirigíndo-se c.m seguida in-. 
corporado» para a estação de Norte 
e embarcsBoo cada i'.m no cairo 
designado no cartão. 

O Irem partirá ás 10 horas e cbe. 
yará a Apfiarecida na maabá ia 
dia 8. 

Nesse dia assistirão no Sanlna- 
rio á missa de communbão geral, 
ás 7 hora», sendo cm seguida »«r- 
TÍdo aos peregrinos o café, em lo- 
gar indicado na occassíão. 

A'a 9 horas haverá missa solen- 
ne com sermão, e á tarde sahirã 
a procissão com a miiagrcaa Ima- 

;m,' havendo aermio   e Te-Dewn- 
'Terminadas a» solen nidade» dar- 

se-à nos íino» o signal de embar» 
(jne. rjcniado-se antes os peregri- 
nos CO Santuário, afim de se des- 
pedirem de Noasa Senhora. 

A commissáo promotora envioii 
■jm offício 3 administração do Sat- 

a6m    de   conseguir   (jue a - 
proetsião B?»«e   dia  sai;; à 1 hora 
ds tarde óc csvez õe ã^r a* 4 horas 
pcrqa? o r=CTtss,i seri ás 1 hora 
da t*rde. 

O atrerior gerai daJperegTís-^çi* 
tiz f.^se: s. J_ bavea- i o pidre Luiz 
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Carta do Medico 
> de sua Santidade 

DR.  GIUSEPPB tAPPONt. 

O celebre facultativo do Vaticano, Dr. Lapponi, cujo nome tem 
sido tantas vezes citado pelo publico ultimamente, em virtude de seus 
incansáveis serviços á cabeceira do pranteado Papa Leão XIII, e da não 
memor estima em que hoje é tido pelo actiial Pontífice Pio X, é egual- 
mente reconhecido como uma verdadeira notabilidade. O Dr. Lapponi 
não é somente um homem de sciencia ; é um homem de gcnio crcativo 
e ao mesmo tempo, independente. Livre de qualquer obrigação de 
etiqueta que a profissão costuma observar, e tendo usado as Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, na sua clinica, e com 
optimos resultados, reconhece francamente os factos e enaltcre as virtudes 
d'esse remédio com tal autoridade, que seria impossível co:itestal-a ou 
pol-a em duvida. 

^ CARTA  DO   DR.   LAPPONI. 

■■ "Certifico que empreguei as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams, em quatro casos differentes de anemia simples no 
desenvolvimento orgânico. Depois de poucas semanas de 
tratamento, os resultados obtidos satisfizeram plenamente 
as minhas esperanças. Por esse motivo não deixarei, d'ora 
em diante, de espalhar o emprego d'cssalaudavel medicina, 
não só no tratamento de varias formas de debilidade no 
que diz respeito á anemia e á chlorose, como também em 
casos de neurasthenia e moléstias semelhantes. 

(Assignado)   GIUSEPPE  LAPPONI. ' 

k . Via dei Gracchi ^32,  Roma.'. 

A " simples anemia no desenvolvimento orgânico" a que. se refere 
O Dr. Lapponi, é naturalmente o estado de languidez e cançaçp que ex- 
perimentam muitas moças cujo desenvolvimento da puberdadc é tardio, 
e cuja saúde se resente d'isso durante o dito período. Suu opinião sobre 
o valor das Pílulas Rosadas do Dr. Ayilliams n'essas condições é alta e 
ícientificamente autorisada, e confirma os numerosos casos publicados era 
que a Anemia e outras enfermidades do Sangue e dos Nervos, tem sido 
curadas com o uso d'cssas Pílulas, as quaes, como é sabido, devem a sua 
;fficacia ás suas qualidades productívas de sangue novo, agindo assim 
direclamente sobre o systcma digestivo e nervoso. Em todo caso de 
anemia, decadência, debilidade geral, dyspepsia e indige.st.":), allecçõcs 
nervosas, dansa de S. Guído, hystcrísmo, rheumatismo, paralynla parcial, 
ataxia locomotora, etc, recommenda-se o uso d'cssas Pílulas ao publico, 
e agora que receberam a incomparavcl dístincção de parte de tão notável 
autoridade medica como o Dr. Lapponi, o facultativo mais influente do 
Vaticano, serão sem duvida acceitas pelo mundo medico e scientifico, 
pelo seu incontestável valor. 

As Pílulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em quasi todas as 
drogarias e botícas. Qualquer pessoa que encontre difficuldade em 
adquiríl-as, deve dirigir-se á Dr. Williams Medicine Co., Schenectady, 
N. Y., Estados Unidos. MUMKHO «1. 

O orii niAi oarr.3 um sacerdoto 
como direflor parlicular.J 

A commissfio resolveu organizar 
Bomcnte um trem. A' vislo porém 
do «randc namoro de pedido», pn- 
recí-nos haverá um segundo tremi'. 

Vcmoü pois, quQ será imponente 
essa ptiriA^ntiaqtío. 

Os dis!incli\03 fsliío exposto» na 
vilrina da casa Cardoso, Filho & 
Moita. íi rua Direita, 35. 

As velas lambem ostüo expostas 
na Casa Japão, onde foram artig- 
ticumeiite preparadas. Kllas serfiii 
benzidas no dia 7, na Cathedral,em 
seguida a missa da Irmandade do 
banlissimo, ás  9 lioras da manhã. 

— Em vista do numero fonsidera- 
vcl de romeiros inscriptos, tendo 
ficado completa honlcm, ás 3 ho- 
ras d« tarde, a lotaçSo do trem 
esi.ecial. para o qual, alias, só 
amanha, à noite, é quo se encer- 
rariam 83 iriscnp';<J*í5i resolveu a 
coinmi^sâo promotora organizar 
segundo trem, que parlini desta 
capital o regressará da Appareci- 
dn, meia hora depois do   pnmeiío. 

Para essa secundo trem especial 
as inscrípções serão recbidas, cni 
casa dos srs. Cardoso. Filho t 
Motto. A rua Direita n. 3», até 
quarta-teira, 6 do corrente, ao 
meio-dia. salvo «e antes, o que é 
provável, pelo (p"ande numero Ãe 
pedidos de inseripçõe» quo tem 
sfRuido, ficar prehencbida a lota- 
ção, caso em que será declarada 
•Dcerrada a meuna inscripçào. 

Divertimentos de hoje 
0, PQIVTIIEAMA.—A' 1 e meia da 

Ikrde niirtirtéf familiar, com distri- 
' {micíSo de //onbnna á criarvadc. 

A' noite variadissimoespectaculo. 

0 jApriiii DA LLZ.—A 1.* secçSo 
Ía banda de musica da Força Po- 

icial toará hoje. no core'o do 
arJim da Luz. das 3 .is õ da tar- 

de e das 7 as 9 ds noite, com o 
seguinte progrsmm»: 

i 
For I.o»e    and    Honor—Marcha— 

Alberti. 
LaHazza Ladra—SyrnphoDia—Ro» 

sini 
Du^hino Centone—Lacocq. 
Imitação a La Valsa—Me;rellès. 

II        ' 

Omaggic a   Belliai—Symphonia— 
Mercadaote. 

li  Oelirio—Mazorka—N. N. 
Carmen Centone—B:z-?L 
A:i.í-Polks—N   N. 

# VriODROsio PiCLiTA.—\'a 3 
e meia horas    da    lanie. m^iSrh de 
/vjt-baíl. 

0 PAnQun ANTAKCTICA.—Muitos 
divertimentos nntltinriu para hoje 
a empresa do Parque .\ntarcticn, 
qu'ç, de certo, attrahirão grande 
concorrência O asso pittoresco lo- 
gráxioiirb. 

^ ÇoLHiBiA HiNK. — Cfjntiníia 
o Itink da rua Onze de Junho a 
ser o centro mais elegante de di- 
versões deslH capital. 

♦ Cuv» üK tU:ijAi;A!5. — Corridas 
para rpeniiàos e meninas, theatri- 
nho João ifmhoca .6 passeios cm 
lançbás o botes no 'Í'ieté. 

# FRO.STãO BOA VISTA — O 
Cluli Alhhctico ctá Pelota realiza 
hoje rflals uma funçção que con- 
stará de quitíielas simples e du- 
plas, uma de honra jiela segunda 
tucrna, e um partido a 25 pontos, 
unia trinella em 10 pontos, que se- 
rá disputada pelos valentes ania- 
dorfís Chiquitü c /.'/. Semanti, 
contra  Afir/el e Asranto. 

^ PAHyuE iiA CASTARLIRA.—To- 
cará hoje, na (Cantareira, uma ban- 
da (i-: musica e haverá exercício na 
linha de tiro  dalli. 

Novos e variados    divertimentos. 

0   PAnQLE   DF.    VlLI.A     .MARIAMA. 
— Kealiza-sc   um  baile   publico e 
na linha de tiro baverã lunccâo. 

Telegrammas retidos 
Kstão relidos na Repartição (le- 

ral dos Teleiçrapbos os seguintes 
dcsjachos : 

Procedente de Cainfinas para 
.Viário Pon'es. rua Jo^O Ronilacio 
Xi: de Clampinae, para Joaquim 
lx»p€s. rua iosé Bonifácio V2 ; e de 
Como. para   Pelrella Polti. 

Quinze contos 
o $t. Júlio Antanes de Abreu 

agente gerai das loterias da Capi- 
tai Federal, ã rua Uireíla D. :i» 
paRou'noDtetn ao sr. Miguel Ar- 
mirante. resideote nesta capital, o 
bilbaie ialeiro o. 9.M}. pnmia^o 
com 1.Õ contos. 

Centro Acadêmico 
Siili n iiii»idi'niMii dl) Imcharelan. 

do Jc.«.i Cnrlo» ili! Mai-mio Soares, 
Bciiiiiiiiüdo peloH aiMilemi"'0» Snin- 
pato lloriii <i Soiiaii Hnndeiin. ru- 
ali/.(iu-«<i honlcm uma »«••«'» or- 
dinária dessa assoüiaçao dou nossos 
•'«uiilnnlrs de direito. 

I.idn o ap|irovada, sem dulinl*. a 
a. lu iln ultima sesstio, pnssou.se 
HO expediente 8 o !.• seorelitfio leu 
arius proposta» paro novos socio), 

nicin de outros oommunlcaçíios da 
iiiliuosso sociol. 

K' unanimemente npprovodo o pa- 
recer sobre a proposta pura socio 
honorário do «r. dr. l.uiz P. do C. 
\'ei'Kueiro, ox-pre»id«nlo do Centro 
\iiidcmiro. 

Acccilo iicla cusn o parecer da 
Commissfio d* Syndicnncia sobre 
varias propustaa uo admíssio da 
novos sócios, entre ss qiiaes iimo 
rolerento á senhorila Maria Andria 
da Oliveira, alumna matriculada no 
primeiro anno, (orom ellos, i>«lo 
sr. presidente, proidainodos «ooioa 
efíeclivos do Centro ArttdcmUo. 

Pedindo a palavra o ncadomico 
Antônio do Sampaio l)orin, em 
bollu ollocução.congmtulou-su com 
o Centro Aindfinuo pelo exemplo 
de solidnriedode anudemico niuni- 
ftstoda pela distinclo collcgn sc- 
iiliorilo MorioA. da Oliveira, vmdo 
trazer-uo» o sim voliosn collaboru- 
çilo. 

Terminou s, s. propondo qun se 
llicofferecesac. em noiiieilo''i'/i(nj, 
o dislinctivo dos npodemiiíos de ili- 
leilo. Paru entrcpoi--lh'o, depois do 
npprovodo a indnaçflo dosr. Dona, 
loiom nomeados os acadeniiios 
Sousa Pinheiro, Marrcy Júnior c 
llelphiiio de Toledo Pizo e Al- 
meida. 

I'.rii seguida usou da palavra o 
sr. Jo'.c A<lriano .Vlaniy Júnior, 
justülooiido brilhanlemento uma 
iiuiii^açíio, que também estava ns- 
signuilu pelo acudemii'0 Viigllio 
do Nascimento. Por essa iiulica- 
r-àd, uiiaiiiir.cmenlc ucceito, o (.en- 
tro Amilrrnim tomará a iniciati- 
va da excciii.Co do antiga « justa 
idin:-collüoor-so no Jardim Pu- 
blico dcstü capital o busto cm 
bronze do saudoso poeto Alvoros 
de Azevedo. 

Poro resolver e promover o me- 
lhor meio do BC dar cxcciiçiio 
uquella idóo, loKim nomeados os 
acadêmicos C. A. de Sampaio 
Vinniin, Oberlnl Chaves, Waiidü- 
rico O. Poiüira, Muirey júnior. 
Kulvio Coriolono Adduoi, Adolpho 
Koiider, S.lviano Pinto, Fernando 
Palniciro, Francisco da Cunha Jun- 
iiueira e Hlcordo (ionçolves, os 
quuos se deveiáo reunir quarlti- 
Icira, à 1 hora do tarde, no sede 
Koeiol. 

Pedindo a palavra o acadêmico 
Virgílio Nubcimenio cm vibrante 
discurso propoz que o Cetitro 
Aidileouvo ollicioseo ao depu- 
ludo federal dr. Morcclino de 
Moura, iiiunitestaiido-lhe applou- 
tos uo projectü, lâo brilhanto- 
iiienlc lundomcntado por s. s. em 
favor dos vencrondos e gloriosos 
NoluiitorioH da  Pátria. 

Hcrebida com grande cnthusios- 
mo essa |)ropüila foi unanimemen- 
te opprovado. 

.\o encorror a sessão, o sr. pre- 
sidente aiiiiunciou que brevemeiite 
haverá uma sessão extraordinária, 
na qual o illustrado lonlc do la- 
cuidado sr. ilr. Uaphael Correu da 
Silvu dissertará tobro o Tribunal 
do Juiy. 

A coiilcrcncia do distincto mcs- 
Irc será publica t despertou muito 
enlhusiasmo entre os acodemicos 
presentes á sessão. 

Louça do Paraná 
A convite do sr.  coronel Zachs- 

n.is iiu 1 üulu Xavier, chefe da lif- 
ina /.achunus & .Comp. estcbcleci- 
r.a no üstftdo 4Q -Paraná, com o 
I-ubriíM de ioufff Cçiciméo visita- 
mos bonlem a exposiçíio quo oquel- 
Ic industrial' feü lios produclof do 
seu cstubelecimenlo na vilrina da 
(>>...<-( Peiirn. ne'fiia tapitol, á rua 
Ouiiize de Novembro. 

■ us especiinens qüc tivemos oc- 
cjsião de admirar, pela sua deliea- 
desa, perlciçâo e cxccllenciu de ina- 
teiia prima, firmam um. estado 
adeantodissinio da industria tera- 
micu em. nos^o poiz. 

lísse importante tstabolecimentu 
iiihlallado nu Villa Colombo pro- 
.\imo a cidade do Curltyba, dispõe 
ilüs mais a|)erlciçoados inachióis. 
ijiovidos |Xjr dois motores sendo 
11111 de força hydroulica o outro a 
■,a|ifr. 

A lüuniiliaçâo do edifício';m que 
iii:ccioii'i, é produzida por uma 

ir.inn clef:ti-ica. 
Na exposição do produclos fcilos 

noata capital encontram-se: guar- 
iiiçõcs paral avalorio, rioamcnle dc- 
corodas, apparelbus jiura café, ser- 
viço para mesa imitai.áo luiani-e, 
cséarradeirus de morlernos leitiose 
ili.as ilecorfif.ões. escarradcira« liy- 
ííicnicas hoje muito usadas nas re- 
partlròcs publiíaF, loiiçu furlu poro 
serviço militar e dos hospitaes e inll- 
nidades de artigos de louça tom- 
iiuuii, branca c piiitu.lu para uso 
das clns-,es menos favorecidas, qilu 
-.■'ria iongo enumerar. 

O sr. coronel Zucharias de Paula, 
.-stá trabalhando junlo ao governo 
do seu Kstndo ofim de oblcr ledii- 
•ção doa fretes da estrada i!c! ferro 
i!ij Paraná, porá com mais facili- 
dade iiilioduzir os HM8 magnilicos 
|)roiliii.'los cm Iodos os mercados do 
pniz, fazendo concorrência á louça 
extrangeira, cuja superioridade é 
contestável em muitos pontos. 

A exi»siçao a que nos refeiimoF 
é digna do uma demorada visila, 
ainda móis que salienta o grande 
progresso da industrio cerâmica 
quasi incipiente no Brasil. 

Loteria de S. Paulo 
Os prêmios de 40 contos c 2 

contos da loteria hontem extrnhi- 
da, cciiberum aos bilhetes núme- 
ros 19.7t*í, lí.6."iO e 1.98(>. 

O primeiro destci bilhetes foi 
vendido cm Guaratinguclá, pelo 
sr. José F'clix Baptista, o scftundD 
jiTi Batataes. pelo sr. Antônio l»e- 
reira da Silva c o terceiro neslo 
capjtal, pelo sr. Joãa Baptista Ito- 
.gèrio. 

Escola de Pharmacia 
.•\ Congregação desta F^scola, em 

reunião, hontem, resoheu, por una- 
nimidade, inserir na aelu um voto 
do louvor aos »rs. djs. Amaqcio de 
Carvalho, dlrcctor clu Escola: Cân- 
dido Kodrigues, Alfredo F^llis <> 
Ferrando Prestes, ilepulados e se'- 
nadõr federacs. pelos seus valiij^o» 
serviços prestados em favor do re- 
conhecimento da t^scola, pelo go- 
verno federal. 

Movimento do Santa Ca^a de 
Misericórdia no dia 1 de «elem- 
t)ro- 

Fxistiam 413 ; entraram 6; sa- 
hirahi 3; falle<:eram 3; existem 
41.3. 

poram dadssM coBSultas; prati- 
caram-se 23 pequtfos curativos c 
.■? operações. 

Foram aviadas 166 receitas. 

F"al!eceram os menores: 
Ucnriqasta de Sousa Pinto, bra- 

jleira.;   . J  . 
Pelcr Zelmo, russo: 
Manue! Auferil, hespanbol. 

— Ilopresenlnni o ar. coronel dr. 
Ciirlus do Campuii, comiiiandaute 
•up<>rior dessa milícia, nu funllvi- 
dada do < entro Ha Ouuntii \'niè'- 
nai de Stinlím. a realiüor-se boje 
na vixinha cidade, o tenente.coro- 
nel dr. Francisco A. da Cunha 
Horta Júnior. 

— Iliije, o 1 hora da tarde, lun- 
ccionara a aula dii insiriicçAo iira. 
tica, a cargo do tunento-corunel dr. 
Américo de Campo*. 

— Apreaenlaram-se hontem ao 
reipoctivo commando, o major lls- 
«•al e outros olHciaea do tt.* bala- 
Ihio. 

— O sr. coronel (.opcs Brinco, 
commaDdanIa da 8.* brigada, bai- 
xou unia ordem do dia dclerml- 
nando aos olUciaes do seu estado- 
QWior, commandinlea e olHciaes 
dos corpos que se aprosentem ao 
quartel general, no dia 7 de le- 
lembro próximo, dovidnmente (ar- 
dadoi e armados, confúrmo Oeter- 
mlnocao superior. 

— O* odlciaes mondodoi a ag- 
grogar, ou'lrau&teridos de uns pu- 
ra outros corpos, devordo >e opro- 
sentar u Secretaria Ucral, munidos 
de suus patentes, no prazo.do Irin- 
ta dias. 

Contra a tuberculose 
Uorflo consultas amanbS. no Dia- 

(lonsnrio cUr. Clementrt Ferreira», 
a rua Libero Bndarú n. Efl: do 11 
horas ao meio dio, o dr. Hdli- 
dnnrdo Magalhães; de meio ilio à 
1 horu.o dr.Monleiro VionnB;de 
1 hora ás 2, o dr. Luiz Hibeiro; 
de a ás ;), o dr. Lucas Calta' 
Preta. 

Os exames larynROscopicos soráq 
feitos pelo dl-: A. il« Campos Sul- 
les, ás quinlns-fclros c sabbodos, 
do 1 ás 2 horas, e os exames ba- 
clcrcologicüs, das 3 às 4; polo dr. 
Palmeira Bipper, ás segundas-fei- 
ras : pelo dr. domo Cerqueira, 49 
uuorlos-leira»; c pelodr. ,Monteiro 
Vionna, ás  quintas-feiroí. 

Exposição de S. Luiz 
l'oram hontem entregues três 

volumes, sondo dois uo sr. Alcides 
Perlica, c um uos srs. Silva, Tel- 
les & Comp. '.   j 

Processo Antão   Fernandes 
Pela segunda vez será submct- 

tido a julgamento no próxima 

quarln-feiro o proccsHO em que è 
réo o tenente AnliiO Fernandes, 
nuclor do assassiiioto do maestro 

.Manuel dos Passos, Inclo occorri- 
do a 1 do abril do corrente anno, 

no largo Sete do Setembro. 
No primeiro julgamento, quo se 

realizou u 15 do julho, o leiienle 
Anlâo Fernandes foi condcmnado 

á penu de 2õ onnos <lo prisão cel- 

lular, gfíu médio do ort. 39* *) 1.' 

do Codií;u Penal. 
Tendo proteslodo pura novo jul- 

gamento, o tenente AnlSo será 
chamado á barra do tribunal do 
jury no dia ti do corrente, produ- 
zindo a sua defeso o sr. dr. Urasi- 

lio Machado. 

Retrato 
Na casa Tltc Aineriran Art.'^, à 

rua Uuini:e de Novembro, está ex- 
posto um retrato a oloo, do sr. 
major Pedro .\rbues dn Silva, çom.; 
mandante do 1.' bnlolhão dn Forçtt 
Publica, feito, por encommenda rie 
offieiuos dcssé corpo paru ser offè- 
recklo áquelle cfllciul no diu 7 de 
setombio proxii.oo. 

O trabolbo, eii> ponto gCandlT, o 
ricamente 'cmmoldurado õ muito; 
recommenda o síu nuctoo «r. Ar- 
thlii' F. .Jíoitgcr, prúpriplurlo do- 
qucUa casa. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia 2: 

Foram abatidos 181 bovinos, 202 
suino», Fi2 ovinos c    17 vilcllos.   - 

Foram inutilizado* 29 putmOes, 
e li intestinos d.flgados de bovinos, 
21 pulmões c 9 ligados de suinos 
c 1 suino por cysticcvcus. 

ICinblenia    do carimbo—.So/. 

Culto Evangélico 
* PrufcisaraTii o ICvaiigellio em 

Cannavisiriis, Bahia, as seguintes 
pessoas: os sis. Tibiircio Voleria- 
iio dos Sonlüs, Leandro Pereira 
de Sousa. D sr, Tiberio Costa 
Almeida. foi recebido median- 
te uttesl ido da Fgrcju Baptibta do 
Hio Salsa. Foram luiptisadas as 
sras. dd. Theodora Ijindido Gui- 
marães, fíhrislina Cândido (Juimu- 
rucs, (Jurolina Ferraz Tavares e 
.Maria Conceição de Jesus. 

» líui S. João do Bu.-' Vista, no 
do dia i;i d.; agQslo,. cçiebrou-se a- 
;aiila ceia e o lev. A. (iuimarães 
bnplisou as civanças liha, filha de 
l.udovico Budahuzv e H<Ttn Buda-. 
huzy; J<J!-t; fillio do F.di: ii'do (Jou-' 
lardins e Anna Ho a (joulurdins; 
Dnrrag, filha de Pedro Atitoniq da 
Silva o Joanna Teiwra Soares, c 
l'cdri}, filho de Fl-ancisco Soares 
de (iliveira e.\:i:iu Cândida do Oli- 
veira. 

" Foram, em 6 dd jgoslo, cm 
Hiachão, Sergipe, re<-ebidos á cpm,-, 
munbõo da FKreja.PresbjIcrioni: 
e buptisodos pc!o rev. (.. t. Bixler 
os srs. copiiao f Maudemiro de Sou- 
sa Carvalho, J'ao,Ferreira Fontes, 
José !'"erreira Fontes, dil-.' Mariunq 
de S.usa Carvalho. .Maria IJÍ-agí) 
Uai.tas, Maria .plycpria dó At- 
meida e Messias Maria do Alraai- 
da. 

* Ce'.ebr -se hoje o .culto e n sa- 
grada oouiinunhCo em todas as 
egrejas iFista capital. 

Vêp a-i lni!i'>tcõés • . ' 

' Força Policial 
Serviço para hojo-. ; 

Superior de dia, o capitão Galdi- 

Loteria de 8. Paulo 
l-üfecluar-sii-u ainanhA, *s 4 ho- 

ras da tarde, a rua lo*ú lionifucio, 
19, a cxtracçAo du 2.* série do lo- 
teria n. 43U, «m beneDuio do Ly- 
cru de Artci u Olllcios da capi- 
tal. 

Maconarla 
SiaaAaa oiiDiiiAiiiAa mensaea i 
Da assemblta geral da delag» 

dos — dia 20. 
Do Conslslorlo—dia L 
Do Conselho—dia ia 
DoTribunol-diaia 
Da Loja Unily—1* onU-Mra 

do met. 
SMi&aa OHDiNAniAS da* Lo|aa 

•cmanoes: 
Sagundas-leirao—Haapanbo^ R» 

ma. Áulico Homa. 
Terças-leiras— Obreiroa do fra- 

ballio, Portugal, Itália. 
yuartos-lelras—Seta da Saiam* 

bro, Pirotinínga 
Ouinlas.fviras—Amizade, Gul^ls^ 

me Djas, l::slrella da Liberdade 
ijiusli/zia o (i, Muzzini e Com* 
mvrcio e Scicncias. 

bexlas-leiras—Uaribuldi, Glorda- 
10 Bruno, Ordem a Progrtoaa 

Babbados—!.• Maggio. 
GRAHDII    OmüHTB    E«TADOAI«— 

A Secretaria Ucral do Estado esti 
abola todos os dias uleis, das 11 
és B, o de noite das 7 A* 8, na rua 
'Jnbalinguera, 18, (lelephone, 612V 

Asvi.o S. Joio—Podo ser visita- 
Jo no ull.mo domingo do cada 
mcz, das 11 lioras da manha is 3 
da larde. 

Loterias 
llrsunio dos prcmios da grande 

loteria do l':i>lada de ü. 1'uulo, exlrabl- 
dn huiitem : 

nnlIo-Pindura ^^ 
Hobrmia    Msiado T^^'.. 
lisirellinhu-CiCciquo        •" •" 
V«iidúa-<:id •• 
Coclus—Cravo 
Sybjllo—Turco. 
Aliire» : J. «endiK, Kugenlo Ar- 

tigas Jorgo TapíA, Brinquedo, Idéa. 
I.yra, iKitlar a Haréo, 

TOUNUO  HPOBTIVO 

No Velodromo, realiza hoje. As 
8 boraa da Urde, o sympaihico 
Sport Club Intarnaclonal, um in- 
lereaaanta toroeio aportlyo.em ba- 
noBcloi da   duaa   aooiadadaa pias. 

O programina aali optimo, con. 
«tando da diveroaa corridas, puloa 
com vara. gymnaatlca «m barra li- 
xa e Bnallzando a festa com um 
emocionania match foot bali, entra 
os primeiros teamit do Club Alhla- 
tico PaulIaUDO • do Spor Club 
Inlarnacioaal, 

Os U-ame torio a aaguinU orga- 
nizaçlo: 

Inteimicional    -lft^_ 

11I7IÍ4 
I in:;o 
lUSIl 
IBP 
37-ia 

.   .   .   40:00O$!»3 
.   ,     4:llflO$000 
 2.000$000 

.....         60010X1 

rHKUIOS   DB 2O0$Ü0Ú 

20!M 88!)2   3400    3037      19087 

rHrwiOB DE 1U0$Ü03 

l.Wil 
IKWS 
C1I7H 

183.1.'i       20t9     17738       2MI 
1;M1      14078       6079     tOU» 
1411112       8883      128:a       SUS 
.S2:8       2102     11192       5717 

PBEUIOS DR 60$000 

0790 
irjõs 
I3W:í 

WiOll 
1Í710 
IS^il 
22SU 

iDaio 

lOllfl     VJ32   11342     9992 
4710 8237 17tt70 10549 

lOOBO     29711     6080       994 
:>I82 1112»! .'.812 8107 

10((«    1MÕ2     798!    ISlie 
7512 11184 1637J 19840 

18270   19."i30     48ii0   n828 
2801       1.'iS     4511    17479 

APPn JXIMAÇÕES 

1(178:1   e 
UiVia   a 
Ii(8j   e 

19785.   .   .   .        2nO$000 
HC8I ....         150*000 

11)8? ....           SOtOOO 

rodos os nuin^ros  terminados «m 
4, lani s$000. 

I.IslD <lo» prêmios da loteria da Ca- 
rnal Ffdcrnl. eslrnhldo hontem, «c- 
rundo tcl«i!inmnitt ircehldo pelo agou- 
iia (ciuKiu  kr. Ilubeii Uulinarries: 

S477 
2(>I5 

50:0008000 
5:000*000 

Movimento íerro-viario 
S.rAUl-OHAiLWAY COMPANY 

Movlmrnlo do dia 3 d* selembrn de 
íUb: 

Ksnlni: — Cartododos no armacsm, 
|UI «aiirm; drscarrriados na ■rnis- 
«em. .THI.dMcarieandns no palao, 22, 
InnieeiilM ••> e*M. 227; rarT««adua no 
rAes INI.flradni nocies (vaslnsl. 4A. 
* dlsposl(iu do caco, dapoU das 5 lio- 
ras ria tardo. 60.  ,_ 

Enlrana,   «S-M?   *Meas de ralé. 
■ena: - (iorroraa M viagens, ropre- 

srnlanda MS vahlcaios. 
liras i-Cariatadoa com vários (oao. 

n», 3i   vaiBas:   dascarragados  caos 
saltos ■•»««•• *»•.       __,^ .^ 

Par* : — Carragado* •»■• »•»••• í* 
oarasf 107 «agftes: doacamcados oom 
vailM gonores, 128. dsscwregMkM aom 

■. Paaiai 
ganaroo, MSL— 
«oriaa isiiaraa, n. 

2   riiKuios DE l:O0í)$0O3 

10)74   14745 

4 rnEMios PK OOOíODJ 

1UW   12003    1556G   21404 

12 rnüiiios UE 2ÜU$000 

1345 
8083 

18015 

22S4 
10345 
'.'1788 

4844 
17645 
24590 

r.n;3 
18314 
248T7 

20  rREMids  DE 10O$OOO 

■.ÍZ\ 
110ü:i 
1172Ú 

'2)608 

8470 
2044 

8471 
2041 

8401 
2001 

1500 
122311 
155,11 
21734 

«910 
12400 
15024 
22:0') 

9177 
12540 
20554 
23025 

1041: 
14082 
21090 
21024 

ArrnosiuAçõBa 

8478 ., .    . 
20«e . .  . 

2501000 
75tOOO 

8180 . 
2050 

8500 . 
2100 . 

10U$fl09 
SO$<IOO 

30$IJ00 
ic$ooa 

Todos 08 números terminados  cm 7 
•Iffm 81C0O. 

> 

Os bailes pvblicos 
Devido à» desordens qve aiti- 

mameole se têm dado nos baíies 
qae se realizam noa srralMidca da 
capital todo9 os sabbados a ál^- 
miagos, os srs. dr*. Delfim Car- 
los, 3.' delegado, o Eoéaa Ferraz, 
3L- d»iegacUr. ofSoiaram ao sr. dr. 
Meire! es Keis. cbefe de policia 
p»iindo qu« sot«m cassadas as li- 
•--^nç3s 'ios indívidues que ex^o- 
ram esse gênero de üversio. 

fiuarda Nacional 
Foram designados para com pôr 

a oomn>?«s.5o que irá cumprimen- 
tar ao sr. presidente do Kst.i- 
do pela data anaiversariada Inde- 
pend«RC.a Nacional, a 7 do cgí- 
recte, repreoenlando Iodas aa bri- 
gadas da comarca da capitsi, o» 
sr*. : tenentas-coronéis dr. Amé- 
rico de Campos, C KiiDçelftoefer, 
Siqueira Campos, HeaiíqiM. Fer- 
reira. EVarislo Mareoadey» dr. Ro- 
dosalho laaior. dr. Coa^poa Mes- 
.{aüa, UanKl Pereira 'Hftto. Hen 
r.qna Facnadcs, Manjei José Fer 
reira e o capitio d.-. Fausto Fer 
raz. esOe pelo Commando Sap»- 
riar, aoado o 3.* o OBiforme cor.^ 
qne *a devem af raaealar. 

O Corpo do Cavallrria dará ura. 
ofncial para ajudante dí dia e 6 
guarda do Palácio. 

O 1." balnlbí) dará a ; guardas'da 
Cadca e Hospital a 2 ofíiciu»« ^ara 
a guarniçâo. ^ 

O 2.r batallijD dará a guarda d< 
4'olicia e 2 ordenanças para a fite- 
crctaria do  Commando ficral.    ' 

Os demais corpos darío o servir 
ço do 1 ristume.; v" 

Tocarão no Palácio e {.orada a 
1.* secçáo e no jardim da Luz a 
2.*; 

Amannense de dia: sargento 
Brito. 

Uniforme, õ.". 
4 

Depoia de   experimentar    todo* 
oa rcinedlcv   iüusorios que aa 
annunciaiv    é    que    mais   ae 
agradece fc efTicacla RADICAL 
do     < DIp.estivo    Mojarrleta >, 
cuja snperioridáde   está   ho]* 
nnlvefvalmente confirmada nas 
doeilcaa do est<Mnago. 
Fo^ni as   curas dese«peradas da 

pessoas mui'o .conhecidas,   que o 
tomaram durante   três mczes.  que 
Uie valeram a    fama: um so eslo- 

i^o. porém.  pro<iuz melhor rrsulfa- 
do que uma dúzia   de    frascos ds 
qualquer outro    rcmeiiio. pois que. 
slém de ser   único   curativo radi- 
cal   do   estômago e   do   intestino^ 
«em    illusoria   acçjo   calmante, è 
digestivo   e   purificador   dos    aü- 
■: «ntos. 

K' preciso e.xigir qne cada hoa- 
tia traga gravado o come; cOi- 
gettivo MoiarTÍeta>. 

Deposito geral no Brasil: Ptiar- 
macia dos sr«. Silva Araa|o A 
CoMf-, rua Pnroaito Jí Marfo, a. 4. 
Rio de Janeiro: e asa oriecipaes 
droganas da kMn,-^ e da Aiaa- 
rica. 

HesuniodoK piemlD.i do 1066>. exlroc- 
;rio da   I.nteiill    Kspoianín, renlliada 
íni Aracaju,' cm 
1903: 

2 do   setembro du 

37:-.«7 
29SII 
13741 
314U8 

• 
.  .          20:000.í000 

•   ■    ■   ■                       3;tK)OíOOÜ 
■■■■..            2:(WUÍ000 
','.'.'...            1:U00Í000 

2 rniíMios  t>E riOOSüü:) 

10594    40O8 

8 ruEUios UB 20O$0!)O 

879!      1749.-I      18.-)85     22846 
25'.i03     3G038     38887     57203 

li intMios DE 100$000 

VéVA 
47033 

5111        0784       10813       Í4,S83 
Í7ÍI8J     2.SlVa     .2M17       SSiòl 
M3I6      5;7JI.     5S7113         - 

AIPROXIUAÇÕBS 

37:-i85 
:;!W13 
13740 
3110? 

e 
u 
0 
ü 

37.'>88 ....          200$I)(K) 
2U8I5 .   .   .■  .          lOdídOO • 
13742 ....          KlOílIOO 
31499 ....            ü9TA)0a 

IIKZENAS 

37.531 
29811 
:3741 
31491 

a 
n 
0 
n 

37390 ....              20$00:) 
29820 ....             20*uaj 
13750 ....             20$U0;» 
Sl.V.O ....              20*009 

CEHTENAJ 

375C1 
29801 
13701 
31401 

n 
0 
n 
n 

37r«) ....           6$ooa 
2'J'JUO .    ...                SífOO 
1B8II0 .    .   . ;.               4Í0(W 
31500.    .-.   .               4|009 

Pereira 
Bellort — Mario 

Juvonol—Aquino—Leiévre 
Louro—Leo—Armando— Duorlo 

—Ormundo 

I 
M. Egydio-Cossio—Plínio 

-Ibanez-Olovo 
Raul—Mesquila~Savaoel 

J. Kubiio — Urbano 
Tutii 

Paulistano 
Como vúm, o programma eslà 

dovúros encantador o è da prevcr- 
se que será uma verdodoira en- 
chente. 

FOOT-BALL 

SKOUNDA LIOA UE   1'OOT-BAt.l. 

to.- match 

No oprozivel campo do Parque 
Anlorctico, será hoje reolizodo, às 
•t horns da tardo,o /O.- match des- 
te campeonato entre o» reama União 
o S. Paulo. 

Tombem os segundos teatns doa 
mesmos C/HA« jogarSo bojo à 1 ho- 
ra do larde no mesmo compo, o 
JOr match do campeonato de se- 
gundos teams dessa Liga. 

CAMPEONATO    INFANTIL 

Hoje, As 2 horas da tarde, será 
jogado no campo doGymnasio An- 
glo-Brasileiro outro maícA deste 
campeonato, entre os teams infatis 
do sport Club Germonia c deste 
GymnAsio. 

Eis os íeamif: 
Gerincinia 
Kaul F. 

'l'avolar—Guerra 
Rachou—Walther—P.   Passos 

Alfredo—Arnaldo—Abolordo 
—Peres—Pizu 

Armando—Sebastião—George 
—Da masceno—Anacleto 

Domingos—Rodrigues—Chico S. 
Arantes—GuimarSea 

Orlando P. 
A níjlo-Brasileiro 

O segundo leam do Sport Club 
Guanabara disputarc hoje. As 2 
horas da tarde, no campo do Sport 
Club Allionçu, um marcA contra o 
terceiro tcnm deste club. 

Ucaliza-so hoje, no Hippodromo 
Paulista, um match entre os pri- 
meiics Icanis do Sport Club Ta- 
iiiondaré o da AsbOCiaçSo A. Ve- 
ridiano. 
Os teami scrBo os seguintes: 

Tamandaré 

A.   Caldas 
Oscar—Pery 

Anni^bal.Dioaysio, Antenor      • 
Drumond,' Ulcudo, Paulo, Thomaz 

Guimarãea 
...K  '■■' 

Luiz,   Páulino, : Piedade,   Joyme, 
Eu rico 

Plinio, Armindo,   Jofio 
Bruno—Motta 

Orliz 
Veridiana    ^y?S 

PELOTA 

CI.Un ATlIt-ETlCO DA PELOTA 

No Fiontüo Boa Vista, realiza 
hojo es^tu veterana sociedade, mais 
uma esplendida luncçfio. 

O programma está attrahente, 
constondo de quinielas simples 
duplas e partidos. 

COMMEUCIO 
BOLSA     - 

«AIIKM.AM »K VUKTKt 

FIlIliES POU .NAVIOS A   VKl.A 

\AI-ORKH   l:XIIIA<llllilNAi(IO.| 

Canal H ordem 
por 1 <iOn  ks. 

filbrallar o or- 
dem   por 1<I0 

kilos     
Nova York, di- 

niclo por «ac. 
■ lavro ívB|>or) 

Ikir l.f)!»)  ks. 
Trieslo (va(ior) 

por l.UOO   ks. 
Marselha ( va- 

r) por 1.000 
ilos  

27 «1 6    f. 

28 k| a .12 «i'!..') 

20 a 2A cents. b 

W s|&|. 

2t a|6-f ç 
por; 
kilc 20 a|S ■). 

íilffijiii 

lll'-Mr 

<h 

.!< 

'■Iic.-.iiil 

ilhil ,. 

T|tAK8ACçAR* Dí    TITULOB 
ZAUAS    HONTEM 

140   accArs   da   CompanlOa 
MogyanataOdbu).   . 

25  accfies   da    bimpanhla   __..„,„ 
Paulisln SntOOO 

4â letras   do Banco   Uollo     X>|009 
SO   letras     da  Gamara   de 

S.  Paulo   (7-,    empr,) 
280 letras    da  Câmara     de 

8,  Paulo   (7.-    empr.) 
9 letras do lianco de  Crc 

dllo RenI 8 .r .   .   .   . 
IM   letras do Banco de Cre- 

dito Real 8 'i..   Opera» 
fio de I'  

4   ac(6«s   da   Companhia 
Paullita  

13 acfSea    da 
PaulUla   . 

2S7I000 

Bifsm 

Sl$500 

27tOM 

31fS00 

2»«OII0 

2W$000 

LINHA* naouLAass 
Nova York por sacca, .% centa. e 

Nova Orloant por sacca, .% cen 
limos a B '|- 

llavro  por MO   kilos,   2A Irs.   e 
10 '1. 

Bordeaux por 900 kilos. •^h Iri. e 
10-1. 

I.ondrcs c Soulhampton |ior 1.000 
kilos. 20 Irs. e fi   f. 

Hamburgo por I.OÜÜ kilos. 2»spi 
a 6 *|. 

Antuérpia o Holterdain por 1.000 
kilos, 5 K|d e Ti .|. 

M      \I-, 

lUKDOB FUBUGOC 

vnnNi- cournA- 

Apolleca do Kolada 
Apólices geraas, 5 •H 
Apólices genes^m- 

piesUmo de 1896 a> 
portador (exjuro}. 

ApoHccs   do Estada 
SoParan«(daEin» 

Idem do Paraná 7*b 
EmprcsUmo de IMe 

(Lb. 3.800,90012.6).. 
Apólices do   EsUdo 

do Paraná.   .   .   • 
Letras   da   Cansar* 
prlmeini cmprest.)  . 
ScRUndo       • • 
Terceira        • • 
Quarto • • 
Õulnlo • • 
Sexto • 
SeUmo • 
Letras da Câmara da 

8antaa(l.*emlsala) 
Idem da 2.* cmlasla 
Idcm, idem, de CaM 

Branca  
Letras da Gamara da 
Campinas,.... 

Letras lia Gamara da 
Capivary   .... 

Letras da Caman do 
nio Claro .... 

Letras da Gamara da 
S. Símio (1.'). .  . 

Idem C.* emissSo) . 
Letras da Gamara da 

Campinas (de 200S) 
Leb-ns da Camarada 

Santa RIU (1.*).. 
Idem da 2.'.   ... 
idero.ldcm do t^ma. 

ra deJnudlahr.  • 
Idem da (Umara da 

Limeira     .... 
Idem dn Gamara de 

Santa    Cruz    da* 
Palmeiras.    .   .  . 

Idem dn Câmara da 
S.Cartos 3.* serie   . 

Idem da   Câmara da 
Araras  

Idem de  R. Preto   . 

MVt$    aSOtOGO 

-      2S>toao 

- K4000 

«2*000   SltOOO 

Todos os mimeros leriniiiada.« em 
87,  lêm 4I00Ü. 

rnrioi us niimeros terniliiodos em 
7 tíin 2$000. 

redidos á Compimlila Nacional >té 
I.oterli» dbs Eilndos. - 

SPOÍ^T 
«P SPORT> 

O 11;' numero desta   interessan- 
te  r^ísla que nos visitou hontem 
vejn í:omo os anteriores, recheiado 
do noticias referentes jos   divers 

'{K íamos ds sport   e    traz    vários 
bons eUihés   que    illiistram    unria 
alegre cjixcursão o    Bom Suçces 
so>. O seu summario conta, além 
dessa    «Excur9ão>.    d^    seguinte 
Jockey-CIub Paulistano, Hippodro- 
mo   Antorctica.    campeonatos   de 
1905. Perfis de foot-ballers.   Bishi 

Iboticcs, Echos Sportivos, Torneio 
Sportivo,  Liga  Paulista    da Utuie 
tennis e Polytneama Concerto. 

Um bom nom«ro. como os pre- 

cedente». .,'    .   ».,^.-■ .     í"'. 

JOCKET-CLIB    ÍAOLÍ»rA!IO 

Cora um programma atirahen- 
tissimo, realiza boje, uma dislin- 
cta commissáo, uma magniEca 
festa sportiva. 

Do programma fazem parl«, 
eieetrizante pareô de aotomo*ei8. 
onda uma gentil seahorita da fina 
fior pattlisUna vai competir cora- 
josa m.-nie com os iM»sao» mais 
destemidos autamobilistas: altai 
desse pareô, tem também um <>•• 
tro que sttrahirá grande sttençio 
—o S(wpte-*a-'«*. JX"" amadores. 

Para rematar, finalizar* a festa 
eom equilibrado* pareôs de ani- 
maes. a galope e em nuUsys. 

Eis o» nossoa   prognósticos: 
Cassio de Barro»—J. Pepe—Afífe 

Andréa de Oiireira^Luti Miranda 
— Lyneu P. Machado- C Poea de 
Barros. 

CI.i;»   DA   PELA 

Esla sympothica sociedade'reali- 
zará hoje das 7 ás 10 horas da ma- 
nhã, na caiii-ha do Frontüo Hoa 
Vista, u:n esplenilido   cspcctuculo. 

IVecrolog;ia 
Fallccou hontem nesta capital, à 

1 hora da tarde, o menino Leonor 
Soares Horneu filhado sr. José Kran 
cisco Soares Romeu, irmã do sr 
João Romeu, ouxiliar da (Uina Edi- 
."íiH, cunhada dos srs. Alfredo Vieir^ 
i^ariu, José de Anhaia Mello Cons- 
tantino Loureiro, tobrinha do dr. 
Carlos  Reis. 

O enterro sahirá hoje do   Hospi 
tal de Isolamento para (i Consoin- 
ção, às 2 horas da tarde.    íjfi^— 

■^Hontem, ás 4 horas da tarde, 
falleceu nesta capftal. .a.innocente 
Uranin ft(hinha»<íó»r. Júlio de An- 
drade, guarda-livros e professor de 
contabilidade nísta capital. 

O entífrro renliza-so hoje, às 4 
horas Ba tartle. sahindo o teretro da 
rua Carlos (lomcs. ii. 34 para o ce 
miterio da Consolação. 

ASSOCIAÇÕES 

GUEMIO      DOS    ALfAIAIES     DE     S. 
PAUI-O.—Hoje, assembléa geral, á 
uma hora da tarde. 

U'>iiEME.—Assembléa geral, quar 
ta-í. ira, 6 de setembro, às 7 e meia 
da noite, em sua sede. 

üistribuição de convites aos só- 
cios, nomeações de novos fiscaes. 
preparativos e regulamento da pró- 
xima festa. 

CrNTBO LITERáRIO PRIMEIRO 
DR UF..'EUBRO.—Uia 7 do setembro, 
recita social, com o drama em .3 
aotos A rinijanfa do tixcraro, e a 
comedia -em verso, A Ceia dos Par- 
líaéi', parodia à Ceia dos Ca 
denefi. 

CENTRO RECREATIVO DRAUATICO 
MiNERV.t. — Domingo, assembléa 
geral para preslnçuo de contas, aa 
sédc social, as 7 horas da noite. 

GBCPO DRAMáTICO E RECREATI- 
VO PAULISTA,—Os ensaios dançan- 
tes do Grupo, por conveniência so- 
cial, passaram a se realizar às 
quartas-feiras, das 8 ãs 11 boras da 
noiu. ao mesmo saKa 

SOCIEDADE DIUMATICã k DAN- 
çA.-íTE FLOR DO PARY.—Transferia 
a sua sede para a rua Rodrigues 
dos Santos •> Ü~' 

ORCPOR«0»EATIVO«PRIMEIBO DE 
JcLHo.^^Do dia 43 do corrente em 
deaote passaréa funccionar á ma 
Episcopal n. 27. Os ensaios terão 
logar á hora do costume. 

GRêMIO RECREATIVO U."«iío PAC- 
tisTA.—Esta soriedade mudoQ a sua 
sede para rua Florenci»5 de Atr»>u, 
22. onde haverá to<1as as segundas- 
feiras, ensaios dançantes, das 8 ás 
11 boras da noite. 

CENTRO DRAMáTICO S RECR£.«- 
Tivo JOSé" RICAJIDO. — Tranaferiii 
sua sede social para a TM» Kloren- 
cio de Abreu -n. 22. havendo en- 
saios dançantes ás quartas-feiras 
das 7 112 ás 10 1 [2 da noit& 

82S«0B 
851(00 

70f<U0 

751000 

16Q4000 

TStoao 
81*000 

3SIO0O 

HfOOO 

C8S00O 

130(000 

l"i> 

:i|.; 

-      t'     - 
^      «tooi 

loosoao 
100(000 

85(000 
85(000 

llailiaia piiieipal 
Secretaria da Câmara 

Municipal 

EXPEDIENTE     UO DIA 28  DE AnosTO 

Remoltcram-se à Secretario do 
Interior dua» petições do professor 
do eaoola do boirro S. Joflo C\\- 
maco. Olivio Peixoto, uma solici- 
tando entrega do certificado do seu 
diploma e outra solicitando exo- 
neraçiso do cargo. 

Rcmetteram-se h Prefeitura a» 
indicoçôe» ns. 167, 168 e li», opre- 
aen Iodas em jessõo de 2IS do cor- 
rente. 

DIA  31 

OfScio dn Prefeitura devolvendo 
informado o projecto n. 40, de 1904, 
do sr. dr. Gomes Cardim, sobre a j 
creaçSo de inspectores especiaes 
'para a observância das leia de ca- 

B.—A'» commissõc» de Justiça o 
•'inanços. 

Idem, «ubmeltendo i considera- 
ç(o da Câmara o aocúrdo celebra- 
do com o proprietário do prédio 
n. 20, da rua da Boa Vista, nns 
termos da lei n. 834.—A' Commi»- 
aRo de Finanças. 

Idem, communicando que foi re- 
levado a multa imposta uo cidadão 
Antônio Mendonça, por infracçâo 
da loi n. 418, art. 11. — Inleiroda, 
«rchive-se. 

Officio de José da Fonseca La- 
ge.—A' Secretaria do Interior. 

DIA  1  DE   SETEMBRO 

Remetteram-se à Secretaria do 
Interior aa relações de obieclos 
precisos para as escolas do SC.NO 
masculino e mixta do Marco de 
Meia Légua, regidas pelos profes- 
sores Edmundo Malachios de Al- 
meido Lisboa e d. Maria da Glo- 
ria Orique de Lisboa ; 

um olücio do professor José da 
Fonseca Lage, solicitando a sua no- 
meação para qualquer escola do 
Estado. 

Officio da Secretario do Interior 
communicando que loi approvado 
no Senado o parecer n. 28, deste 
anuo, considerando prejudicado o 
reourso interposto por Augusto 
Fagundes, do acto ds Gamara que 
lhe negou licença para montar 
uma empresa funerária. — Para a 
sessão. 

Solicitou-se da mesma Secre- 
taria O fornecimento de mil atlcs- 
tados d^ exercícios de professo- 
res. 

,1. 

Mlldlia- 

'111 

BANCOS 

Commercialellalinoo 240(000 2331000 
Comntircio e Indu». 

Iria 34»$000 - 
Idem. idem tt 30 dlos      — — 
Lavraderes (em llq),       — — 
sT Paulo   .   .   .  .   . 122(000 118*000 
UniUo do S. Poulo   .       — «(«w 
Crrdllo Real (Carteira 

tlypolheearia)  .   .    10(000 - 
IndustrialAmpareiise      — 30(000 
Couslruct. e Agrícola      — — 

COMPANHIAS 

F.. de Ferro do Dou- 
rado ...... 

Anlfircltcn.   •   .   . 
Industrial de S.Paula 
Fabril Taulistana.  . 
Mccbonlca   .... 
Telephonica.   .   . . 
Mogyaua  
Ideni, idcm (30 dias) 
Idem. idem para o 

1-. diii de trons- 
terencia  

Paulista   (A visto) . 
Idem, Idem a 30 dias 

vontade   do vend. 
E. Água e Esgoltcsde 

niEeirSo Preto .   . 
Unlãn Sporlivo.   .   . 
£. de F. Aroraqitara 
Vidraria S. Marina . 
Água S^uperarls 'InL) 
(abril Paulistana    . 
Paulista Il^lcctrichla- 

de de Linicira   .   . 
Melboraivciitos de S. 

Paulo  
Nerto Paulista .   ^   • 
Mc. Hardy  

90(000 
23(4000 

210(000 

105(000 

234(500 

232(000 229(000 

800(000 

0(000 

200(009 

32(00)    — 

LETRAS HYPOTHBCAIUAS 

Credito 

O V (» 

Banco    de 
Real 6 «i. 

Itlem, Idem 
30 dias). 

Idem, idem a 8 *{• . 
Idem, idem a 8 •(<(> 

3U dias)  
Idem a 30 dias á von- 

tade do vendedor. 
Banco   Uni3a  de S. 

Pauiu   (ex juro).   . 

28(000     21(00} 

31(ã00       28(500 

30(000       34(903 

DFBENT URBS 

Industrial de S.Pau- 
lo   (ex-juros)    .   . 

Fabril Paulistana.   . 
I'.. Água Hxg. li. 

I*!*:».    (ez-juros) 

1W(000 — 

— SãjOOO 

ASSOCIAÇÃO   COXXKRCIAIi 

£* inspeclor no corrente mas o sr. 
capitão Quirinu. 

A Câmara   Syndieal dos CorretJra» 
alfizou boje as seRulntes ttbeUas: 

Wdiv   AvisU 
Londr»,.  .    ,   ,   .   . 18 
E^«. ....*. 530 
ItStfTf: .•:: ;    •" 
Nova^orfc ■   <■ 
aceoanos .   «^ , t    . 

£s tramo».. 
Contra baiM|iMÍras„ n 7,g 
Coolra caixa matriz   i; 7|g 

17 7|8 
S33 
BõO 
535 
29S 

2.766 
13(700 

18 3113 
18 3|S2 

■OVIMKSPTO DE 

mxittKAurTEa 

Entrados até  31   de agoclo,  por 
con.a do decreto n. 1.25Ô... 10.633 

E.sperados: 

^y^f í^f!*"». dia 31         57 
i.2 ° '1«^.'*«.. dia 7 setembro     687 
Pelo Aquitoine. dia-18 d« ae- 

tembro  | joc 
De accCrdo com"i'"j^^^micnda- 

2?. *>    «r.   «ecretario    da   Agri- 

de ImmigTanles terMtoda a   pre- 

pessoalmente 
para aa soas Uvonraa^ 

contracta*    coIoBOs 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria   Geral 

EXPEUIE.NTF. DO   DIA 2 DIÍ   SKTEMBilO 
DE   190.1 

Mandou-SC pagor: 
3:167$309, ao pessoal empregado 

nos trabalhos da Escolo de Pomo- 
logia e Horticultura, relativos ao 
mez de agosto: 

l;118$7O0, a Ernesto de Castro & 
Comp., pelo fornecimento de ma- 
teriaes para a rracadnmização de 
ruas, em julho ultimo; 

212$Ó0O, a LudovicoGiuliani, pelo 
fornecimento   de   estrume    para i 
Escola de Pomologia    e.llorticui 
tura, em  agosto ultimo. 

Requerimentos despachados : 
Do Affonso La Regina e Augus 

to Schmidt, pedindo rclevametito 
de multa; Bernardo Marti, pedin- 
do entrega de documentos, e Tre- 
visan * Baldo, pedindo liceiK.a 
para uma fabrica de bebidas.- 
Sim ; ' 

de Francisco de Azevedo Guerra 
Balthosar Ribeiro, Rosa .Moraes & 
Comp., Santos & Torres, Manuel 
Corrêa, Leite & Pimentol, Vito 
C^jomna e Magalhães & Corrêa, 
pedindo rclevamento de multas.— 
Deferido; 

do Vliqueiina Pensadora,   pedin 
do relevameoto de  multo. — Sim, 
por ser medida   geral; 

do Mauro Conte, dando queixa 
do administrador do mercado da 
rua Vinte Cinco de Março e pe 
dindo relevamento do multas. — 
Nio procede a quei.\8, sendo rele- 
vadas as multas por ser medida 
geral; 

de Maria tk)rr<í8,   pedindo   re'.e 
vamenio de multa. — Mantenho a 
multa: 

de Antônio Cortez, Salvador üoc- 
ci e Serafim Ronzani, pedindo para 
abrir negocio.—Ao Tbesouro, para 
os devidos fins; 

de Juvenal Ferraz, José   Vicente 
dAquila. A. Aymberc, .\nlonio Fer 
nnndes e José Rizardo. sobre obras; 
Hilário .Motter, Ma.\imo Orio, An 
lonio Ruzuelto, SiUino  Gonçalves 
Teixeira, Antônio   Alvares de Oli 
veira, Joso Francisco de Paula,An 
lonio José    de    Faria, José Gomes 
Vieira, Carlos de    Paula    Pereira 
Salvador   Santclli c   José   ("orréa, 
pedindo approvaç.1o   de   planta. — 
A' Directoria de Obra» para os de 
vidos fins. 

Secção Livre 
Jkm publIeafCea 

vla^aa para eats 
fã*. drvPHi Tir seiapra 
aroBipaBkadaa da rea- 
terliva l^portitaeia. 

Para arientaf M doa 
lBlrrcMu4s«, cateko- 
IcccsHoa. vara taea pa- 
tUra<õea, ■ pr««« da 
ao seiay** palmvra. 

A "Platéa,, e a Secretaria 
de Agricaitara 

Toda gente anda tomada de 
verdadeiro nojo d^nte da con- 

ducta que a Platôa esU ailoptaa- 
do com relação «o secretario da 
.\gri culta rs. 

O dr. Carioã Botelho—saiba- 
mos lá qne motivos inconfes«a- 

veM ba em tudo Isso!—loi de- 
clarado em «stado de siUo pela 
redacção do inenciona<lo {ornai. 

, /., 

«C.llD 

I)  CXpi-iii 

Min 

doai 

A    Ijllií I n    \. 

I)i'..di' II |ii I 

do ilr. J.,||^..|, 

ini/niri tiit    •!,, 

CiiU-iiiliMi dl'    c 

Kilunçãii    pii||i| 

tlnoiiccirn di' .- 

Icicinia ü')., i,c 

tura, pa-,(iiiil,, 

pio á<|iii.'llc. ili.i 

com aclivn pi 

dicn no ..«i \ i. • 

I'.'   ciiridMi 

•■■■;,!, ,ia /Vi.í..( 

plmiiii- <li'   ih 

do    iiiiliiiicil.i. 

iTpuInçãij 

■Ir. •-•iil(,«   U 

Knifini, <'■ : 

lllos  lili:i\i.~- 

tli'  nu 

IHHII', C| 

llllí.l- !■- 

>|tl<.'  iiui 

llOIM       llli-lll   . 

iiincs, tc\(j .«I 

apreciai- a-, ■ i 

Ora vairiíi- 

prillCipIn-T   llli 

deiili'.' c qii'' 

sr. f'iIlfnn    ;■ 

nlrcviila i-m;; 

telho itiiu '■ Io 

que crcrcr ' 

Ali'- pai-. •" i' 

aoliain '.' 

Será i^lo luiui .-.: 

sificado tciiilii ■:■! I 

lUMfiro, i|iii> ihi 'i' 

vpnladf: a irol; c-., 

auilaiin ? 

Nuiic.T ! Não iia 

que o .^r. (iii' ! r.i 

gPÍi'li cm S. I'il: 

Os.suiill>lü-- que I l•■■ 

Iniulo por |i.lu.- •• 

jTiorcc do-; di'-;»-.' 

morciaiitij.-s IIOL'M,I 

jnm n licl  I.I'.'I/.'M'. . 

..\KOra oU';.i u -:■ 

(Ia  r.iziH) : 

I-:' m(.'lli!"ir qui! ■ 

pa/. a SpcnHaria ■ 

o v;i di^i-ulir o ' 

ciilrc a Hu^í-ia o ■ 

Nesse jirati) do 

ri;<Iaclor da Phit' 

figura o ilnv 

.Mii sim ! 

.\0   lIlfUlOH 

yai' com algari<in 

patas po!a 

do balaui-i 

niculirci-^o-;. Al'i:i 

laudo do  tal a--ini 

CI;í10   lia   l'hllr'l   1"" 

to,  iiiaiiloiiilo 

eslyld líliiiic/., 

tavüiüo d 

E >'■ yó, piii* 

ii'7.< I 

iiuir:j 

ii-u urli'Pj-.| 

'■'""•''iiiiia ,) 

'' '■••■ '-'.ia .•.. 

• '^ ''^ .\.'ni: ,1. 

■'•'•!■■ .'.e ,:.,. , 

"   l""ll|.lj ;,;, 

i:, •, 

-■i-n 

'•'.'ll. 

1 M 

•|ll'- |.iv 

■ !;..ii' 

l.-l:i C.lü I 

I-. I» , 

I 

!-!■ I 

l.iiiiiin I 

ll-i:nil, 

I Í2ii;rí 

■ 'Nim 

Miifi no) 

ii*B'if 

lij-,i 

COI» 

líi.mf. 

• i\0 "Jl 

1,1   \:;r.i.'lll'i!tl| 

l',V.'. :i   ar' |'J1 

li-l 

SOil 

ll:.l 

lll:i' 

~i-in 

iii' 

Si.'ll- 

iif 

Guarita Nacional 
\ Secrciaria nu 

12.- Ijutailião '!■! in 
tiriííaJa ila liuar :a 
Eslado íuiiccficHiii ' I 
mei.', lio meio il;:i 
larde, ü rua Dii ■! .: 

.-iii.io .) 
,■1 Joi' 
:i ,; «íl 
, f. .1 

Serra NeLi'^ 

.:,. .■orr.nü. 53 
:,..■.M:- OS'-?' 

; ,    sc-^.iü 13 
', i!.i silais' 

.... .ir. |:'i-» 

: i-n.-iii •■ f Jj 
il.n- lioiiiry. 

n IO 

pan ■<• 
: iis» 

AO   KfillF.ii:')     I 11111 

«No ilin :;! 
quo deviam i<- 
balhos d.i I'! 
jury. deu eiili ■■ 
8CS.iÕe-i  o   e.\i:i 
direito  de-la 
qu>— • lAni' -i 
cadeira da pri' 
rnir os Uai 
comarca.  < iinip' 
se ü.is «rs. jui, 
zer-lhes o jui.-: 
lenne    qin'   1"'^: 
dias de siiíi  M ' r 
rava pela   .r.:'. 
Chrislo. (\u- ■•   ■ 
jíimais   tinlia   '■ 
acto de vil.ani-i 
nha   comnieliin   "'",^.„,, 
denegai;ão de ..i"i:'.'J '-''        ) 
mari a... et ■.' 

I)'.l Sc.rií .\cir'i. 

O dr. .losii de   \|.-|'i-'.) 
fazendo tal juroriuMiO. M-i-;' 
ou ab,ol.ila  fí.;fa   Je   ■.•■''■•.■"l,, 

I,,   v-rdíJ'- if 
S. es3 •■ '•■=g 

trado paulista: ■'■•í^- ''I''!"//^ at 

a stip.--:i.a *;-.'-^";;''/'■,,,,*» i 
«eu seio. prati-aiid^)  ^ ^ 

tinados aclos.   '--'■■''■:\'Xn-!^^'* 

• li sniíra"'_ 
r... <i(;ii ii'3-j''* 
.■.inH-ll'»)"' 
',•■.,.■ lumaU !-• 

artl S> 

• lírr''. 
iront 

ji 
l4 

senso luminurn. 
des-conhi.ci'iieri!i.> 
mensa hyi 

1) 

pelo KgrcBio Tril inii 
do Fitada. . „o iiiil 

Po.ss. exa.n....|0^'"-.^,.,i^ 

«un 
que penetra nocoiHi 
jurado", viciando a/-     .   pir.'» 
„icabil:.lade. P»»!'"^';„",J. ü 
con.o   garantia    '-'T   "-f"'" 

Pois s. exa. nov •; ° "i" ,s ii 
que compra b.:n5|ie oi-rn ,.^, 
ánado. Cruz).  <^'';<^^^^^i^ 

nesno joJ 
arr»»-» 

, Cruz), 
manifesto dólo. eo". i 
e filhos? -       , 

Pois •>. exo. r.1-1 <: o 
que.    a    «eu    l'^'-P'^^"-^ .toC-'--' 
Mg: nas de auío« .'.«lO no P 
tgnacio Thimotb^o' EOí>"» 

■^Pois s. exa. n»o.>; o "^.ori-m- 
que. emun   coníico^*W 
..in. com O "^u ' °'i';-.j3,ei.lo r«; 

Císo entrei»'" 

exa  nso ê o ' 
coniüct» 

crão com o : 
rõ, ameaca-o. 
blico. de pr:'So, 
comarca? mês'*''"!, 

Pois s. exa. '>^°.^°^:es. íO 

que. 

ãS: 

pleno jarv.   a.-ci-~   -.^^mss 
réo. con'orxe ^•■";. .,ij^~ 
anlip.th.a. ^^"'^^^T^IJS'. 

Pois ?. -ta- »*?, ^ «pí«* 
iue d-n.pa l-^t-^V'^„íts « r 
içoado- F"-*^»^.*»»' 'Z 

lições. F^^usantó *?j7g «*■:* 
£^,comoêP<.b^/^,«av«.- 
Msu   comarca « n» 

abas ? i„ A a 1 
pois s. exa. nio io' 

sí.1r^^'^^"Cii^^*-í 
•'í 

liegaBde 
™oieat.a,   qo« BJO   O 



taeisB 

llihl.' !• 
IV.»t 

'I 

,.i,.   iiMirni'»!* •i'iii'ti<o. paiilii.ii 
,, ,.   t. a» üril<-i..it'i» |x>r iiitiirn'.' 

I ,   . »   f «41.  i>r.it r (j itit<«iiio jui/ 
I ,itíi 11    IUIIK!   ktiiH  rtrritAi 

.. • iii!u«,    |'i>M   iliir    luc-io I 
!.'•, iMtii   i|iiim   repriv r 

,■ ,1^0 olllfio? 
I   i. >. I \a. iiio ú o matmo juiz 

ii.fiioi|>ri'zentl<i   o olUiMu  ili 
!:,bi:  lur, ili>iiil>u>< IHlua A\oii' 

, ;,.    iiitiiiiu'll<T.Ou u iiiai*   rvvol- 
a^<^i<'i<<i iii|u«tiv(iy 
k. ■ \ll.  IlAo U o  lllfklllü iui/ 

ti III liuirur iiOü uull«(;ii* iii< 
llli'< V liülirkloil. oos ilUUi'» 

rvhiil<ii ili •uniuroo, ou corla-R.i'" 
n ...iriiraV 

|>i,i< H. cxii. liAo ò o niriino juU 
iMM- ■■■'•u u Kuxi-ndu Nacional nu 
,'iiii.|itii il" )>ri>illui, olirl^ando a 
,,.,,. |i(iioii»rio» « «•i'i>jriui<'m \e- 
11,1 .1' iiiii lOiito (In IL-Iii, |>c'lo vil- 
I, f I. ^liiiilu lia divlilo ? 

Tui- ••. rxn- i'1o i» o nio«ino juU. 
,.11.• lii/. nvnliMVÍ''«i.«<'m proi^alorio, 
,1,1 |,.i(i lio Ampnro tra«o José Ucr- 
iini hiiof p, r|iiiiiiilo |illbailo vin II0- 
(iiiiii.'. iirrnii''" os |iaKinaii doiou- 
lus |i;ini iipiiiironlar inno<'onrla ? 

|>a:'< < ''>'<■ «Ao ') o mosmo juix 
(luc. iMii iinui jii»lillc!ii,'ilo lonleii- 
.1(1.11, i^rileiia no «•«criv/lo f|in< iiAo 
Miiuiilii o u'l\OK0ilo do juslllluodo 

ln/> I' i'<'|>i'rKiiiitus o coMtradivtaii ou 
i,'-iiimjiili(i«. |ioiíiiio tol nSo cro 
i,;vi.rr Mil  rülimri-a? 

C.iia K. ixn. nAo i: o mo8mo juiz 
nu,- n>^'tl^allo liO Tribunal por e«- 
«■ liliii^o, ili'Ii'n(lc.»o rom carlas 
Iiilsn", roíiui <i puliliro o nolorlo, o 
soiíi. 11111 dio, apiiioilü cm juixof 

l'iii« K. pxii. nAo ú o mesmo juiz 
iiiii- ilov(< nas pliormaciaB, 00 inc- 
,|i,o. iiii toiloi 09 annnzon» ovcn- 
il:i< nd Uilfiro, 00 Icnlifiro, ao« 
iNiriMiiiiiros c nli^ ooK próprios suli- 
nP>riji;i, alicnaiiilo lodn u sua iii- 
il,.i.iMiili'iirin y 

Pois H. e.\n. nio 6 o mesmo juiz 
(|.i.' proleriu 110 jiiry a srcumlo 
►.•hi.iii.d ; - «'i'»' conlormidode dou 
,|í, s.«'4 ili) Jury, julnantlu o nfo 
Jü.iqiiiiii llcrluzzi ínci//vo no pi'*'!' 
iiKi.rinio iliis penas (Io nrl. H3i ^ 2, 
ilu Coilijio IViinl, c iieijnnUo o fn- 
!■;.. ,riiiiintii>i>, Aiisoi.vo o réo da 
H'''ii<U','<'i". '1'"^ "■'' '°' ■"Ivnlado, e 
(inifi.o «o isiTivfio quo so Iho díi 
hiiiMi iKi 111 Ipa otc»? 

r.hi';,'!!. O lir. José do Mesquita 
H.irrui <; nin iiicoimcienlo, um ir- 
ri's|ioiis.ivi>l prloM nclos que prati- 
.11. ii;'io liin iinpulubilidode. 

S. ixii. niio hiilic o quo loz, mn- 
rrci-nilo. por isso, caridade, mas 
um lidiniTii iissiin, irrcsponsovol 
min pni!.' ser mORisIrodo cm tcrru 
|i<iijlisii'i. onde tnnlos o t(1o lumi- 
no^ii- iiiliiiilos Irm honrado a jus 
tiÇíl. 

Toi' mnilo dnipo nos calimos, 
não potiilo n descoberto as miso- 
riiis ilis^-e jui/, que cnvcrfçonhA o 
niM(;i-!r.iliiiii (Io líttndo, mas o ju- 
riiiKciilo liyiwiHn (i folso que pre- 
sioii niil(! ii iin(iK''m do divino Na- 
/nniio, deu-nos (oi'i,'o para orran- 
iNii-lhit 11 muscorn (iiie tinha oflve- 
liidii .10 ro'-lo, encobrindo o lypo 
in.nis |)i if('ilo (Io relapso, do prevn- 
riinilor, do hy|iocrila, do relinndo 
Ifirlüíd. VoUiiicnios uo assumplo 
te n lanio nos obrigarem. 

.'-mil NcHia, ill de agosto de 1!K),'i. 

VKnD.M)P.. 

r>omin<ro, n (le IS<«teinl>i*o 

•:«Nal «ic   raiirarrrusl» 

'•"•UM|-,hÃ.I 1,1! .01.1,4, NOVAUI I 

^AHHAHIMU I. ÁHAkTMSIMf.M 
l'i;  AdIA  im   H.  VhVUK 

Ih) ordem üo sr. dr. enKenhoir. 
' nifa Is^-o (lublioü qus, 110 din I 
■Io «alumbro próximo (uluro. u 
meio dio. crAu r.-ctliidus « uM-ii, 

o pruarnva  do»   inti-resiillUu»,   1. 
M-ripluriu da ciininiisiiAii, ao lar).' 

da S.  I''ranei> 11 n. 6. fcobrado, pi. 
IHjKlB» paru ruçndu « deatoc-amoni. 
no valle doUuarahú, Serra daCan 
lareira, 

A» propostas, düvidamentn «clln 
das u uoin as Urinas rei-oiihcuida> 
(urnarAo unicamente sobru prei.u 
unitários, discriminados «eguiidò i 
natureza da vrgelavto, 

S. Paulo, SA do OROsto de t<Nin. 

O cccrlpturario, 

O, L. de Vaseonrelloa. 

dt» 
■»■■ 

looa 

papai 
sido 

Hrrrrmrla   IIK   f.mtnúti <tn«    K> 
«•elM ««  lulertsr p 4*  Ja- 

DiRKuroniA iMi i.sTrninn 
Ih;    ordem do sr. dr.   seernlan 

>• l\tadu    dos   NrKoeiua  do liili 
'Or e da Juatica, lav» puldii^ qui- 

'tu ao dia vinta o eincu (!0i> de sr 
•'iiibro   próximo   futuro,   acha-» 
tterta iieale Ditecluria fuiKwrnni 
is para  o   (urnin-imento   dn   lu. 
liiitriea o (orva motriz uu Iloapi- 
io du Alienados do Juquery o sua 
li'|>endencias, sob as S«KUíIIIC« ba 

(I Rovorno concoderi priviloRin 
polo prazo máximo de  doz  anno» 
III), foniadoa da dala da acueita- 

çAo da prupoala, para a nxploruvdo 
Ic luz viectrica o do   força motriz 
orii*'idas   uollospieio do Juquery 
■ «uos dependeouias. 

II 
A montagem da usina com oa 

machinismOH indispensáveis, linhas 
(In lran«missAo, iiisUilla(,'Ao da .em- 
padas olo., eorrorA oxcluBivomrnle 
jior uonta do pro|ionenlo, 

III 
A copocidado da usina «orn no 

miniino para sclcccntas (70(J) Iam- 
podas do dozcsoia (10) volas, om- 
pregando-so, doado logo, lAo só- 
inento irezontas o sassenta (.100) 
lâmpadas, sendo 2&0 do 10 volas, 
M) do H^ volas, 00 de 10 velas c lü 
do OU volas nos pateos. 

IV 

A ilIuminaçAu scrA do 8noitc<-cr 
ao amanhecer, eonservandn-so as 
tampadas em bom estado do fun- 
ccionomcnto. 

V 
O proponente so rompromelto o 

installar na liivandería do hospício 
um motor electrico com a força 
sufflcivnto a fornecer durante o dia 
o necessária corrente, 

VI 
Km caso do auf^menlo do nume- 

ro do lanipadiis, ucimn declorudo, 
a installaçilo serA ofíectuada por 
conta du proponente, pagando o 
governo lAo «ómenio a corrente A 
razAode...   por  lâmpada inez   do 
10   Vftt«B 

VII 

RaaOnzede Jimf^" Colucmbia Skating Rink 
Funccionarâ. às terços, quintas,  salslsados e dias feriados 

A'S TARDES, DE I E MEIA   A'S   4 ^ ^ ^ ♦ A'S NOITES, DAS 7 E MEIA A 
AOS SABBADOS MATINÉE PARA TODOS, DAS 8 A'S 10 

Líii ,!5 a 

\s 5 O 

AVISOS 

A 

Veneno das cobra* 
o  Instiliilo    Serumtbcrapieo   rio 

lííiíido (le S.   1'ijiilo prepnra os se. i 
euiiiN"; (.ciiiíiis nppiicnvcis nos ca- ' 
1(1^ c!c irordcdnros  de  cobras; 

O finíi-crníatiro—coiilro o vene* , 
110 (iíl cíisciivel. 

O líiiti hoíhrofíiro — contra o vc- 
h( 110 (!íi iunirnro c nrutú ou coa- 
líí.ivi. 

í) antiophidiro — ( polyvnlonte) 
ircfiir.iHo pein ri^iinifio cm partes 
(^Miiios lios dois primeiros, oppiirn- 
\c! nos ciLs-os de mordednr.n de 
(|iinlqiiir cobra. A efflcocln deste 
iiMiriKi sernm loiexperimcntnlmen- 
le ili^nionstroda em rclai^Ao ó peijo- 
liliJi (I/i cascavel, da jararaca jara- 
riK, 11 e rio urutu ou coatiAra. 

líelcs ferums acham-se A venda 
iin« principoes dropnrias du capital 
1^0 I rc(;o de fiSíXH) onda tubo ou 
Ifi^iiUO o cni.xínha An ires Inbos. A 
cti(-Ui rnixtnh.i rie eernm acompa- 
nliíiin íis inslnicções necessárias A 
Hlíi  .'iiiijliiiirío. 

AK |.CKSO,IS qun enviarem cobras 
vcnciiijMis viviis no Instituto rece- 
(ciiio f:riiliiitnriieiile lonlos tubos 
lie KTiiiii qiiüntos lorem 03 exem- 
|'l!ill-i icnicllidos. 

()o Hs. [ili.irnificeuticos RosarAo 
(!" id iiiimrnlü de ^O"!, para os pe- 
liidfjs iif'0 inferiores a seis tubos da 
icii.ni. dcvcii.lo diripir-se ás droga- 
iiii« ili I (i'.ii;iii;;s nesta capital. 

Ciiílii  liil.ti dr; serum   terA a data 
I rcr.iio.    (J (.eriim    do mais de 

pe- 
eber 

A concorrência versoró sobre-. 
») Prazo do privilegio. 
i) Prazos para inicio c conclusão 

Í        , das obras, 
eali       ''^ Quolo mensal que   terá   o RO- 

vorno de pagar para    o fiincciona- 
mento du numero de lâmpadas pre- 
visto na cláusula  III. 

ho'<pii'io exija maior numero de 
lâmpadas além das .Hno menciona- 
das 6U|ira. 

e) Preço do kilowait-hora para a 
força motriz. 

VIII 

O proponente mencionara. 
(Jual ü nainre/a do motor a em- 

pregar, so bydiaiilico   011 a vapor. 
Qual a capacidade do dynuinoou 

dynamos. 
Qual o syslema decorrente a de 

distrihuii;à(> da mesma. 
(.)iial a qualidade c feilio dos 

postes. 
üual a natureza dos Biipporl('s e 

dos seus acccssorio», .      . 

IX 

O proponente preferido organi- 
zará o plano de distribuii.àii (li:s 
lâmpadas, o qual será approvado 
pelo governo, ant(!s de ser poslo 
em execu(7ã(>. 

X 

A montagem das lâmpadas no 
Hospício e nas dcpendcncias será 
a<'0[Mpaiiliuda de perto [iclo gover- 
no, que se reserva o direito da 
rrifiis ampla lis(')iIizn(;ão. e de im- 
por as modific»Ç(")e.s necessárias e 
a bem da se;íiiraaça do serviço e 
da csthclioa (Ia insta Ilação. 

XI 

O governo se 
encnnipap 

|i'■l^ iinno';   ni\is  trocado 
•l.lc I''/l0  liislilulo. 

(^rnluita- 

^.•| 'iiriii.il fevõo groliiitiimer.te 
fo.i.nidiis 113 viflimas de ncoidnn 
l(K (.|ilii:liios ([ue se apresentarem 
i;tis niMiinli-. pontos: 

liiui!' li.i (liinl do Serviço Sn- 
nitíiiK,-1 ii!;j Morencio de Abreu, 
il A-Ik/^piiíil ilc  Isolamento. 

Inuiiiiiu bcrumlberariico cm Uu 
li.nl.-,n. 

lio>|..|iil í!n  Miserieordlb. 
'I(i-| ii.ii Siiiiinriinno. 
No iiiliiKji do listado existem 

os  te; ijuintes pontos 

Ponifaiia oe Santo* 
banituna   do    Soro 

Suiiiiaria de    Canrh 

1<.1    (Ii;.lllllllli 

li'    to. 101101 

C.OlllII.l*.(;rio 
t^on.iiiibsyo 

rid.i,, 
^011 niJ£sâo 

1.1 i:s 
(J(jinniisí.ãa banilariade iiibciriio 

riilc. 
í~i.;drj (onvcnicnle estabelecer-se 

i»ind;i (jiiirós Oíitaçõea. unde o ira- 
l'uni iild (spccilico possa ter feito 
^iiiluit.jii.i iiic, o Instituto enviará 
Puti'. ij Mrum que lor pedido pe- 
los ililltK iiics hobpilues de carido- 
!■-• 1.0 uil.-iiür Jo listado, devendo 

ni|.>iili.ir o pedido a declaração 
pcsMiii o liuspilai as seringas 

l.eni:av(.is As applicaçõeí de se- 
(Ic 
llK 

lUIl 

icilii íi (oiKspondencia do lusti- 
luto ^1 niiiiUiciüpico pude ber di- 
M^'Mii    I iira o   hospital  de   Isoltt- 
ii:(;mu 

C I-! ,ff^ e^ v_j-rc3ja 

POOCK 
SA^O   OS    MELMORES 

o(:i;i.isTA 
Or. Bueno de Miranda 

Moléstias (!os   olhos, 
(iivido-.,  nariz   e garganta 

Itnn Itirelta   n.   a 
lias 12 ás 3 

XAROPE 
UK - 

YCTHIOL 
liK (.MANADO & COMR 

o ra.lhor medic.imenlo olè hoje 
«inh., ,-lo. Mra   a cura da« moles- 

■' da /.c«c, rrynpela» branrag. 
f.'-"'•' m,A«rf,,. lumphatitef. etc 

•^' -.cnda em lotlas as drogarias 

£Bn.ÀES 
^frm^nrnn da 

■ifi. 
taxa   de  acaa 

>^ aos sr*. consumidores 
âo   de   arrecadação   da 

consumo     de    a«rua   da 
hoje em deante passa a 

ar no paTimento   superior 
i   da   rua   da  fundi- 

'•ia   do 
«P.tal. de 
'«ncrion 
*> prédio 
{ão 
J^- rio .i» Águas da Reccbedoria 
Z i«"      **" ^P«««'. » *í »RO«o KHK 

AIrnro Curiml^iba, 
Clwle da accçáa. 

CitarXodo dr. Rnsenla Pereira 
de Andrade 

ICOIIAI, 

Ú doutor JosO Moria Uourrnul, 
juiz do direito da 2.* vora cível 
o commcrcial neilo comarca do 
S. Paulo otc. 

Faz sobor aot quo esto virem o 
«apecialmcnto ao doutor Kugonio 
Pereira do Andrade uuo perante 
osto juizo rcquorcu itamiro do 
Arauio uma ac^-So dcccndiaria con- 
tra Viclor Silveira, Abreu Peter A 
Companhia o doutor ICugciiio l'c- 
roira do Andrade, lendo sido apre- 
sentada a despacliu a potiçAo do 
teor seguinte: lixcollonlissimo lo- 
uhur doutor juiz do direito do se- 
gunda vara. I)iz Hamiro ilo Araújo, 
iii<gouiante estabelecido nesta capi- 
tal, A rua de S. C',actano, quo sen- 
do credor do Victor Silveira, Abrou 
Peter A Compaitdia o doutor liu- 
genio Pereira do Andrade, |>or uma 
letra da terra do valor de um con- 
to o üitoecntos mil njis (l:iMO$<lOOi 
occeila polo primeiro, soccada c 
endossada pelos segundos c endos- 
sada polo terceiro, jn vencido, 
occorru que, olé a presente data, 
os «iitiplicados nAo eflectunrum o 

omento amigavelmente tendo 
protestado conforme demon- 

stram os documentos juntos. O sup- 
plicantv, portanto, requer á v. exa. 
que, distribuída c autuada esto, so- 
jnra citados os suppiicados 
virem A primeira audiência 
juizo, apÓN a citação, ver-so-lhes 
propor n   competente ocçAo decen- 
diariq e assignar-sc lhes «s dez dias       ,^ ,, j    lâmpada   neerescida 
da le, para. dentro dolles, pagarem , „„ ',.,^„ ■ ^Iluminação    „o 
ou allegarcm   os embargos quo li-   .^    _! .• :' ■ ^ 
verem, sob pena do revelia, de- 
vendo «er aiinal condemnados ao 
pagamento do principal, «le um 
conto e oiloccntos mil rd'Í8, mais 
os juros (Ia mora, contados da data 
do |irol<!slo o custos, ficando ('iin- 
dos, üutrosim, para Iodos os de- 
mais aclos e termos judicioes da 
aci/ao atii final sentença, sob a 
mesma pena. Nestes termo 
de deferimento o espera r< 
mercê. S. !'aulo, vinle c cinco 
de agosto de mil novecentos o 
cinco. Por procuração-O advogado 
liciiediclu Kolim'júnior. 

Nessa petição quo está devida- 
mente selladu foi prolerido o des- 
iinclio do teor seguinte: Dislri- 
biiidn no quarto Autuada sim. São 
Paulo vinte o seis de agosto do 
mil  novecentos e cinco. Hoiirroul. 

lim a petição loí apresentada a 
letra do teor seguinte: São Paiilo 
dezeselo de junho de mil novecen- 
tos e cinco. Ui!.'is um conto e oi- 
tocentosmil riiis. A sessenta dias 
precisos pagará Vossa Merci' por 
esta miiiria única via do Lcttra o 
mim 011 a niinlin ordem a quantia 
de uni conto e oitocentos mil reis 
valor recebido cm moeda corrente 
n nu dia de* vencimento Iara o 
proinplo pagain'nlo. Ao senhor 
Viclor hilveirn. Hun Doutor balcão 
dezcseis. ('1 ribdiia Paulista) São 
Paulo. Abreu   Peter ft Companhia. 

listão á iTiargein colladas duas. 
estnmpilhas sendo uma do dois 
mil réis e outra de duzentos réis, 
inutilizadas cofn os palavras scgiin-' 
tes : São Paulo dezesete de juiilio 
mil nove centos e cin. o. Viclor 
Silveira. (Atravessando a leira : 
Acceito. S. Piiulo dezesete de ju- 
nho de iriil novecentos e cinco. \'i. 
clor Silveira). No verso: S. Pau- 
lo dezesete junho ml novecentos 
o cilieo. Abreu Peler & (joniponliia. 
S. Paulo. 2.S do junho de 1í)ll5, li. Pe- 
reira de Andrade. A lirma ostá reco-' 
nliecida pelo reconhecimentodo teor 
seguinte ; Uecontieço a lirma supra, 

i do doutor liugcnio Pereira de .An-j 
! (Irado. São Paulo dois de agosto! 

de mil novcíientos c cinco. Km ' 
leslciniinlio de verdade (está o si- 
gnal publico) Joaquim 'li-llcs de 
Menezes, 2." labellião interino. No 
alto da leira: Apresentada ás 
cincií horas da tarde do dia dezc- 
seis de aníjslo de mil novecentos 
(i cinco e apontada ás follias no- 
venta e seis verso do livro nume- 
ro doze. A. (iiiimarães. Poslcrior- 
iiieiile foi apresentada a despacho 
a petição do teor seguinte: lix- 
ccllentissimo senhor doutor juiz 
de direito da segunda vara. 
Uiz Itamiro de Araújo que, não 
lendo siiío citado o devedor doutor 
liiigenio Pereira de Andrade, cn-j 
düssantc da letra ajuizada, pores-! 
lar ausente desta cnpilal, em logar i 
inccrio e absolutamente não sabi- 
do, requer a v. exa. que, justifica- 
da n incerteza e ausência quanto 
i>asle, seja citado o 8uppli(.ui(lo por 
cditaes, com o prazo iegal, affíxa- 
dos nos lugares do estylo u publi-j 
cados pela imprensa, para vir á; 
primeira audiência deste juizo, apôs 
a expiração do prazo dos referidos 
cditaes, v(;r propor-se-lhe a compe- 
tente acção decendiaria e assignor- 
se-lbe o prazo legal de dez dias 
para, dentro delle, pagar a letra 
ajuizada de um conto e oitocentos 

I mil rd-is, mais os juros legaes con-■ 
tados da data do protesto da mes- j 
1110 e custas occrcscidas, ou nlle- { 
gar e provar o defesa que tiver, sob ' 
peno de revelia, fi(.'ando, outrosiin,! 
citado para todos os demais actos 
c termos judicioes do ac(;ão ate fi- 
nal sentença, que deverá conde- 
inuar o suppiicado 00 pagamento 
do principal pedido, juros c custos 
sob a n'csma peno de revelia. Nes- 
tes termos requer que, designando 
o escrivão dia, hora e logar para a 
justiliçoçAo com os testemunhas 
abaixo arroladas, o citondo-se o 
doutor curador de ausentes para 
assistil-a, sob peno de revelia, sejam 
exficdidos os competentes cditaes 
de|>oM de julgada a justiflcaçAo por 
sentenço. Pede deferimento e espe- 
ra recefjer merci'.— São Paulo, 26 
de agosto de mil novecentos o cin- 
co. Por procuração, o advogado Be- 
nedicio Kolim Júnior. Testemu- 
nhos, doutor Oscar Brandi (aveni- 
da Itangcl Pestana), Paulo Uuartim 
de Moroes ( rua Três Rios, dez ). 
Nessa petição foi proferido o des- 
pacho do teor seguinte: Junta 
sim. designe-se dia. S. Paulo, 
vinte e seis de agosto, do mil 
novecentos « cinco. Bonrrool. 
Koi feita a justiflração e julgada 
por sentença em virtude do que 
cito, chamo o requeiro ao dr. Ku- 
genio Pereiro de Andrade para que. 
fíndo o prazo de (ríot«dia«, venha 
á primeira audiencid vér se Ine 
propor a accio decendiaria reque- 
rida e ficar-lhe assignado o prazo 
da lei para dentro delle pagar a 
quantia pedida de um conto e oito- 
ceatoa mil réis, jaros da mora e 
Vrustas, sob pena de revelia, acen- 
do scicnte (IR que as audiências 
deste juizo dão-se aos sabhados de 
todas as semanas, á nma hora da 
tarde, u rua do Quartel, salvo arn- 
do feriado o dia próprio, caso em 
(|Tie a audiência se realiza no pri- 
meiro dia útil soRuinte. K para 
que chegue ao conhecimento de 
todos foi passado este para ser af- 
Gxado á porta do Komm e pabli- 
eado pela imprensa. Passado nesta 
cidade de S. Paulo, em 20 de agosto 
de 19*6.—Eo. I.uis: Augusto Fer- 
reira <-• escrivão c #s.?Tevi. — J<,ré 
Maria Bomrronl.—FM» conforme. 
O i. efchvio. I.aiz Augusto Fer- 
reira. 

(O- 
do 

Casiinfro Alies'Ferreira 
A foftiilia Alvos KspToira monda 

celebrar n miaso de 7.- dia donos- 
lomcnto de Caaimiro Alves rer- 
relra, no dia b do corronio is O 
horas da monhA na o.i;rcja de S. 
Honto.  

Banco de Credito Real 
de S. Paulo 

ASSrMUI.I^A   UKIIAI, lIXTIlAOntJlNAMIA 
?.* Co/tcucnçdo 

NAo lendo romparo-ido oecionis- 
las .luo representossem copilal suf- 
flcieute pniu se constituir o asSem- 
blio geral extraordinária convoca- 
da para hoje, do ornem da Uireclo- 
ria do novo convido os srs, ocuio- 
nistas da Carteira Hupullircarin a 
rouniremso no din 12 do corrente 
moz, A uma hora da tardo o no 
salão do 2.* nndor do prédio om 
quo funcuiona o llanco, ú rua Di- 
reita, n. IR, nesta capitai, pnra o 
llm do serem ouvidos o profiosito 
do negócios dcsle ostabelfcimento, 
relativos n suo   conlinuaçAu ou li- 
3iii(lação, nos lermos do quo ficou 

eliberodo cm asscinblén geral ex- 
traordinário realizada a 'M du de- 
zembro de lOOn. 

Para que a ossemblta   posco de- 
liberar, lorna-so   necessária n prc- 
seuço de occinnistas que represen- 
tem    pelo    menos   dois   terços  do 
capital ..ociol, no (i^rmo do lei. 

S.   Paulo, 2 do setembro do HHtS. 
J''iriniano M. Pinto, 

Dircclor-gcrentc. 

A' praci 
o obaixo-assignado foz aclcnlo 

As iMiioas intorouadoa quo «oin- 
|fro oasumiu exclusivomunto a ro 
i|H>nsabilidade do armazém do sec- 
cos e molhados silo A rua (ieneral 
Jardim n. lUU, do qual ("i proprie- 
tário,, ndn io rosponsabilixando, 
portanto, por compromisso do ter 
oeiroH; ossimcomu vom communi- 
car quo no dio 2S do corroniu, ro- 
lirou-so do referido orniazom seu 
empregado, interessado Augusto 
Moura. 

S, Poulo, 1 do «otembrodo mx>. 
M. It. do Olieeirti. 

A' praça 
l.oommort A Comp., estabeleci- 

dos no Itio do Jonoiro, n rua do 
Ouvidor 00, o com casa flliol em 
S, Paulo, A ruo Uuinzo do Novem- 
bro ,12, communicnm quo neslo 
dotn so retirou da gerencia de fun 
rosa flliol o sr. Moritz liothschild 
o quo deram procuroç&o baslanie 
oo sr. Alfredo Müller paro gorir 
dorn om doanto os negócios da re- 
ferida liliol, 

I     Ido de Jonoiro,   81  do agosto de 
Iigü5. 

Lticmmert f- Comp. 

Estrada de Ferro Sorocaiiana 
l'°aço jiublico que, do 1.* do so- 

lembro cm dconto os oslaçõos des 
to listrada occcilurAo despachos do 
bagagens, encommondas o merco 
dorias, em trafogo mutuo com 1 
(.U>mpanhiu Paulista, com baldea- 
çAo em Agudos, cobrando oíòin 
doH frulos o carreto entro as duas 
estoçiTos nossa localidade, 

NAo sorão acceitos volumes do 
[>oso «uporior a 200 kilos, nem oni- 
moes do tabollo 10 o II, 

S, Poulo, 1 do BOlombro do 1006. 
Alfredo Ata ia, 

I Suporintendonle. 

XAROPE 
\ Xarope fe Alcatrol 

Í5 ALCATROL 
Xarope de llcatrol 

Eis o óleo etbe^ 
reo, ou principio 
ãctivo, oa hydro 
carboro leve, em- 
pyreainatiGO do 

portuguszes alcatrão vegetai. 
verdes e maduros  

^"^^ 

AMTUirCIOS 
Viáos 

A' PRAÇA 
ARENS VVim, estabele- 

cidos nesta iriça, á rua da 
Su:'anfia n. i47, e com casa 
liai em Sâo Paulo, á rua do 

Goounercio n. 24 e officinas 
na cidade de Juodiaíiy, sclen- 
tifieaRi as praças desta capi- 
tal, de São Paulo e do exterior, g° 
bs^' como aos seus anilsos e 
fregums fiO inteiior, que; por 
Rt^iüo aesArdo e na mellror 
iiinnsnla, retiroií-3e da sua 
ürnia, pago e satisfeito da^seus 
tiaveres e exonerado de (cda a 

m virtude 

Companiiia Paulista de Ele- 
ctricidade 

Do oceôrilo com    o ort.   11 dos 
c>talutos deslo companhia, «Ao con- 
vidados   os   srs.  occionistos  poro 

I uma   reunião   do asscmblèo geral 
oxtraordinorio,   no escriptorio   da 

I companhia, em Limeira, As 11 bo- 
I ras do dia lU do setembro próximo. 

Nesta reunião so    tratarA do au- 
gmento do   capital social, para at- 
tender   As novas inslalloçõoR  o da 
mudança da aòdn porá S. Paulo. 

Limeira, 2(5 de agosto de lOUã. 
O Dircctor presidente, 

João de Faria. 

I Os melhores sAo os importados 
dirrctomenlo pela AIJEÍJA l'AH- 
TICL'I.AI«, 

A' prapa 
Carlos Gerke, único proprietário 

do estabelecimento Typoi/inphia 
Hm.til, o Moritz Kothschil, cx-ge- 
reiiio do (!asn filial de l.aemmcrl & 
Cia., nesta praça, communicam quo 
nesta data lormaram uma sociedade, 
sob a firma Carlob Gerke &Roth- 
achlld, a quul toma a seu corgo o 
aclivo c passivo da firma anleces- 
sora, do primeiro, para continua- 
ção do mesmo ramo de negocio de 

■lapolnrio   o   typogrnpliia, á rua de 

S.  Paulo, 1 de setembro de l(l().">. 
Cnrlon  'jtrl.e.- 
Mmiti /t:>rlisiliilil 

impe 
SÍJA 

rüo Josú lionifouio. 

Mulher doente 
K' porque quor—so qu.izor sarar 

use dos piliias do ToyuyA M, Mo- 
roto, que 80 vendem no 

CASA BARUEL  & COMP. 
S. FCL-ULIO 

AIlívio brasileiro 
o Allivio l]ras'lciro </ura dórus 

nevrálgicas, curo dores rheumHti- 
cas, cura dures no utero, cura toda 
o dor. Vende-so cm S. Paulo na 
caso Horucl ft Comp. 

' Xarope de Alcatrol 

E' ol)tido por pro- 
cesso especial de 
distillacao do car- 
vão de piDtio ca- 
Dadensis balsa- 
mico. 

Xarope de ilcatrol 

Alugam se 
quartos ou sala bem mobiliados, 
com pensão, de 110$0UU ii 15U$(KI0 
meiisaes, na casa de Pensão Alle- 
mã, rua Josii Bonifácio, 22. 

Cura certa 
Do rheumalismo, do syphilis, do 

houbos e da morphòo, ó tomando 
o. lílixir M. Morato, o melhor do- 
purativo brasileiro quo se vendo 
em S, Pauto, na . casa Baruel & 
Comp. 

usina e   seiH acces- 
do   prazo   a f{uc se 

da Escriptura FutiHca de Dis- 
WM S(c'ai devidamente re- 
gistada, o seu ^restiiTtoso só- 
cio sr. FREOEfliGO GUILHERME 
FEHNANDO ARE^S, ficando to- 
daarespensaiHlidadedoactivo 
e passivo a cargo da nova fir- 
ma successGfa. 

Rio deJ:n3iro. 32 de agosto 
de 1905.—Arens Irmão?. 

JOÃO kmm HENRIQUE 
ARiNS (sócio soiléario da ex- 
tincta firma de Arn^ Irniãos) 
e seus amifos e eütigos auxi- 
liaresGUILílERME PAULO JOÃO 
PLESSeFORTUílATOBULCAO, 
comrnsniGrm ás praças desta 
cítiitta!, de S. Paulo e do ex-{ 
teiíor, bem coino eos seus, 
amigos e frepezes no interior,' 
Que têm organizado ama socie- 
dade GCfnmer&^al em nome col- 
lectlvg, sob a razéo SDcial de i 

ARENS & C.    i 
asi':umindo toda a responsabi- 
lidade pelo actívo e passivo da 
extincta firma da Aren? Ir- 
mãos e continuando aextl^rarj 
o mesmo rano de negocio do i 
fabricação e Importação dema- 
chinas akticolas e para a in- 
dustria, mercadorias em geral 
por conta própria e albeia. 

Outrosim. participam que con- 
i tinúa na gerencia da sua casa 
de São Paulo e otficinas de 
JundiabjT, a seu amigo sr. Otto 
Scbwassmann. com procuração 
e plenos poderes nos negocies 
eommerciaes da nova firma 
aHI. 

Aproveitam o ensejo para 
solicitar a todos os seus ami 
eos e freguezes a mesma hon 

Se capixsa   (Jo-rs-guá,   e   roxo  cs.tizxgvLeiro 
FITZ^âS e do Jarag-aá ESTSnCiLSO 

UNIDA PROPRIEDADE DE 

EDUARDO SILVA   *   * *    Cidade de Franca 

reserva o direito 
installa(,'fio depois 

l(í decorridos Ires annos. contados 
da dela da acceilat.-fio da proposta 
011 11 desapropriar a mesma, por 
utilidade publica, desde o inicio do 
servi('0. 

XII 

O proponenlc não poderá alienar 
a installãção sem consentimento 

■(Io f,-ovtTno. 

XIII 

O proponente se sujeitará ás 
inulla» de 2U.$(i()0 a f>rxi$(K);i, pelas 
iri(.'f;nlari(lades que se observarem 
durante cada noilc na illuniinação, 
(! íi rescisãíj do (;ontraclo no caso 
de inleiTup(;Ao da luz. por mais de 
Ires noit(*s consecutivas, salvo nio- 
livo de lori;n maior, a juizo do 
fíoveriio. 

XIV 

O Roverno não se obrií^a a nccci- 
lar a pivjosta mais baixa ou (pinl- 
quer das pro|i(j.stas apiesentadn--, 
sem direito o reclamação por pariu 
dos proponentes. 

XV 

Cada proposta será acompanhada 
do certillcado do deposito no Tbe- 
souro do    ICstado.    da   quantia    dé 
ílo:a contos de rtis (2;0flO$O0O'). 
mo    garantia    da   assih'natura 
cüntra'.to e da execução deste. 

XVI 

O coniíorrcnte cuja proposta for 
preferida e que se    recusar a assi- i 
5nar o" (rontrado. dentro   de trinta : 

ias (30) da occeita(;ilo   da  mesma, j 
perderá,   em    beneficio dos   cofres i 
públicos, a caui;ão feita de <x>nfor- 
inidodo    com    a   cláusula   tintece- 
donte. .. 

No mesma peno   incorrerá, caso 
não termine   os    trabalhos   de in-, 
stallaçâo    da    nsinii .,   Rí^IU n,>,.»e.' 
sorios dentro 
obrigar. 

XVII 

Findo o prazo do privilegio o 
conlractante terá preferencia, em 
cgualdade de condiçfies, para (.-on- 
tinuar o serviço de ílluminação 
do hospício o mais dependên- 
cias. 

CONIIK.I^JES 

Os concorrentes obrigar-se-fio a 
aeceilor as ccondiçôes geraesi. 
mandadas observar jielo decreto n. i — _- ,. 
992, de 30 de dezemtro de iBoi, nos; fosa coRfiaRca QUO SO dignaraoi 
contractos celebrado» na üircctorio i j-,-.-,-, j  «^«  ^•«...T....... da Justiça. dispensa^ a firma antecessora, 

As  propostas   devem ser   entre-   aSSeSUrandO-flieS i Viii OSCrU- 
fiues nesta Direclorio, até ás H bo-   «»•»*«<»""»'"■»• " ™'« «ww»" 
ras da tardo do   dia   do   encerra-   pUlOSa SOtlGltUOe   Ra   eXeCUCiO 

OAXAMBU' 
8$000  a  duzla,  entregue  a domicilio 

SO' INTV C.A.S^í%. 

LAPA Á COMP. 
Rua de S. Bento, n. 5,5. 

m LOTERIA 
DE 

o o 
CVS 

O 
O 

Q 

H 
O 
ca 

SABBADO, 9 Pe SETEMBRO 
Habilite-se comprando um bilhete di 

0'i-anclc Liotefln   ^aoional * 

DE 200 CONTOS 
KA 11:1.1/ AOKNCIA DK StTJBSüT GUJXíííILRJLSS 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 6-B  

mento da concorrência    (2.^ de se- 
tembro futuro), em   cartas   fecha- 
das, sellades rom o seJIo do Ksta- 
úo. com as firmas   re(H>nbecidos, e 
nSo contendo rasurasou emendas. 
Com os propostas exibirão os pro- 
ponentf^s, proves   de haverem feito. 
o deposito de que trata a cláusula j 
XV c de bavPTcni    |>ago,   era   seu j 
nome ou   no da    firma    social do 
que lir.eram    porte, o    imposto ria 
respectiva casa commer-ial. relati- 
vo ao ultimo semestre vencido. 

No invólucro de cada proposta, 
constarão o nome do proponente, 
a indicação da rua c nan-ero do 
seu cstat>eIecimen1o. 

As propostaa serão alertas nesta 
Directoria. DO dia 27 de setembro 
futuro, á 1 hora da tarde, perante 
o conselho, precedido pelo director 
e na presença dos proponentes que 
comparecerem oa de seus repre- 
sentantes  le^ac*. 

Depors de SC dar começo á leitu- 
ra dãs propostas, não poderá ser 
feita nas mestnas acnhurn addita- 
mento ou aileraçio. 

O leTanlamento dj caução serã 
effe»:tuado i^anlo as propostas re- 
cusadas immedlatamente ap<w a 
publicação no lHario (jjjirird, do 
resultado da concorrencTa. 

Ürrecloria do Interior. S. Paulo. 
K de agosto de 1906. — O director 
íateri»): Lartoe Beia. 

das ordens que iliesforen COR 
fiadaSi " 

Rio deJaseíro, 31 de acosta 
4f 1905.--João Antônio 
Henrique Arens.—Gtii- 
Iherme Paulo João 
Pless. -Fortunato Bul- 
cão. 

Casa matriz: Rio de Janei- 
ro, roa da Quitanda n. 147. 

Casa filial: Sáo Paolo, rua 
do Comnercio n. 24. 

Offeinas: Jundíabf, Estada 
de S. Paula. 

AVICULTURA 
gAmiJHAS DE RAÇA 

CHOOArnTTT^Afí      4»«     ORIAPSmA.S 

Aa   melhores   e   oltlmas  maclrina* • appareibos americaaos. 
Premiados com medalha de oai^ na EX^OSIçíOL 

1'ora vér na .j,      ,. 

Rua Libero Badaró, n. 60 DKPOSITO 
Correspondência  com ALBERTO HOBfiC 

cm HÜTUi DE FiSOES TITMIiS 
Lcfalizada pei* Resisto f}«nd 4aa Hjpstfeecaa 4» EsUte 

A' praça 
o abai.\a-a«si^a'io cotnmaniea 

que nesta data se retirtm rU i^e- 
mcia da casa filial de I.aemntert 
é. Compi aesU fnçt, e qse ae acJM 
ã d*apS8i{fa de sens •aãftoa m» 
TTposrnfcia Braair. ã roa de S. 
Beato ti, onàK espeia «ias titéíwa. 

S. Paolo SI de agosto de HS. 
êtoriU ttlktrUd. 

Çualquer fertna < homem,  mulher, criança )   pôde   inscrever-se ou ser 
iBSrrpta    na    Inslitni^o. para    tforar de uma pensão vitalícia 

fagamt^ por 10 asass: 9» «easaes e por 29 aafi«s: 1$500 naosaei 

Ferérifldo íípcdrente; DE.>r!So,*^9 4M 
Sócias iMscrfptos 
a\é de   31 a«*sto 

I4«* 

Caixa Posta!, 123 

Com ema econo- 
mia de IdS réi« por 
ÉM cbtcm-»* uma 
frtaia r Ulicia ife- 

tf ""'"^' laxino da peesáo 

retíir prospeclo*.  ei 
I03 e botefin*. ^ratí^. 

atd- 
di- 

ei» de lOAN.NÒS. | 'T^J'^'" "" i"" 
teda central em S   Paulo: 

Kil.a! ro Rio de Janeiro, ma 
da (Jv.tanda. ia | 

Cem ema econo- 
mia de ^ réis nor 
dia ob*em-se ama 
pensão vitaticia (♦;- 
T-oii d-! 20 ANNOS. 

; Uaximo da  peasãa 

9:»»»é0m» 

Predsam-ss ae representantes 

Jk.I^OJLT^TtOTu ou essência do alcalr/Io* vegetal, puríssima, obsorvida «oh 
quaesqucr formas de suas preparações e gspiroda pelo doente, 

panctra IOKO, sob fôrma do vapores empyrcumaticos nos KItONCIIIOS, nos PULMÕES e nas uovernaa 
nleccionadas, anniquillando os Rermens tuberculosos a suos fotocs conseqüências, 

^^^^T j^~^ j^ r" ■ "^ B-^ í'~fcT j 8iil'"'''ue, com incolculaveis vantagens, todas as preparações 
■^ ~ ■ a-^—^.^-^ .m. .M..mj-^^-^.m—Sdo alcatrão impuro na pharmacopòa o os seus derivados: ácidos 
venenosos amargos e inertes. 

ofltcinal 
água, 

I, paro usoclinfco solúvel,em qualquer vchiculo: leilQ, 
inno, etc. 

nas suasapplicaçõeaú de acção rápida e evidente, SEDATIVO 
,,.,,.   ..,,., „        .,„   por   exccileneia,   estanca   qiiosi    immedialamcnto   a   tosso; é 
UAI.hiAMK.O. AM IbhPl It.O, CAUlbRISAN lli c, na   oérie  gradual   dos  effeitos,   allivia  o  curo   com 
prodigiosa efficacia. 

O i-cu preparo eslA baseado sob a rigorosa 
priedade dos ers. Dr. V. A. de Perini * kmão 

applicaçãu da   nova    formula scientilica,   d*  abtOluU 
 HIO DK JANKIHO 

ÚNICO CONCESSIONÁRIO PARA O BRASIL 

» 58 » F.   CANBLLA * 
RUA DA   ALFÂNDEGA N. 84 —  RIO DE JANEIRO 

Encontra-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

REDÜCÇAO 
de 10 o|o   sobre   todos   os   preços 
marcados no catalogo de 1905. 

ISotoeycletas 
Bicycleta* 

Patins 
Machinas de costura 

Foo-b-lsall, etc, etc. 

CASA A. E7T0N6LET 
Rua Barão de Itapetininga, 29 

Caixa do Correio n. til>9 
S. Paulo 

Itcmotte-se o    catalogo    a todas 
as pesco is  que o pedirem 

Dr. Leonel Pessoa 
Medico, opcrodor e porteiro 

Iliia Augusta n. 177 

(Avenida] 

Antigo interno de cliniea 
(por coneiir.^o) na Miseri- 
roídia do (íio, e ex-ajudan- 
te de operações (por con- 
curí^o) na Faculdade duMe- 
dii iria.. ".       .    . 

Especialidades: 
Kolestlas de   senhoras e 

crianças 

* «-Sf********-********* 

Pliarmatífuiíco 
Ofíicici! tJü phormacia f;o:r; mais 

de ü utinos di; [trolissão, deseja en- 
contrar foiloi-açüo ; prcrcro no in- 
terior, dando de si boas informa- 
ções. Captas a KstiJí;flü de H. Alves, 
linha Sorocabana, a J, O. de Oli- 
ceiru. 

Apólices extraviadas 
Kxtraviaram-sc quatro ap.oliccs 

da divida publica da Dnião. du va- 
lor nominal de liOOO$0(K), juros -le 
5 Ojo, de ns. 102.279 a 102.282, do 
emissão de 1S66, pertencentes e aver- 
badas em nome da .Maria Nazia- 
zene de .Abreu. 

S. l>aulo, 18 de   agosto de 190». 

Maria Aaiiaxnc de Abivu. 

HUMPHRBYS 
- PAHA - 

Dores 
Inflammoçõea 
Cortoduras 
Utieimaduras 

Alinorreimos 
llemorrhogia 
l.umbago 

Cotarrho 
?.'evralgia 
Hhcumatismo 
Variz 

Carbúnculo 
Diarrhca 
Tosse 

N. III 
HUMPHREYS IVIEDICINE C. 

- William Stpeet, Nova York.  E. U. A - 

geraes: DE LA BALZE & COMP. 
Rio de Janeiro e Buenos-Aires 

N. in 

A   venda em todas as pharmacias c drogarias c nos deposilorioi 

BAHUEL i. OOMi-'.- S. Paulo 

ÁGUA    INGLEZA 
<le TII. LIBERO 

lonlestação a melhor que se conhece pois alem do sua bo- 
é preparada com o máximo escrúpulo, sendo emprega- 
da mesma, plantas escolhidis, a maior parto das quaes 

K sem 
nita confecçCo, 
das no fabri 
da nossa rica llóra. 

,'.';' ''.'"P'''". 'lio tendo o amargo insupportavel de suas congêneres. 
lonica, corroboranto o preservativa do febres de mau caracter 

u.-sondo-se um cálice da Água Ingleza de Th. Libero em um lono de 
Briiia de Selters,   l.ambary ou Salutaris. 

Além de um excellente estomacbico ó o melhor apcrilivo. 
Innumoro» são os disünctos facultativos que atteslauí acfllracia da 

Água tngleza do Th. Libero, quo iiSo te.-ne a concorrência dos iiro- 
duclús similares nacionaes e extrangeiros. 

Não devem esquecer os chefes de lamilia em suas riic.ias, nas ho- 
ras das refeições a Água Ingleza de Th. Libero, a qual devo ser 
usada para despertar o appelilc, curar as moléstias .lO eslomiigo e dar 
cor ás pessoas anêmicas, evitando ainda  as febres. 

Usai n Água   Ingleza do Th. Libero, e, cm vossas co«as 
todos invejável saúde. 

gosarao 

SALSA CAROfiA £ MANACÁ 
Í.O  I IIAftMACEDTICO 

Eugênio Marques de Hollanda 

DENTISTA 

IjTfl2 ^0]«E? 
Cfiurgifo-denlisla, ••• 

frcislídade em trabalha 
ee curo, platina, cellu- 
loidr, porcellanc, vulca- 
Dite e prelo da Indía^ 
Kridge-nork. OD den'» • 
duras,» brolutamenle sem 
chapa, por processo noTO 
e parantido, dentaa • 
1'ivci, cor6as da aato, 
cltuieçfics a ouro, plati. 
ca, etinalle, granito, por 
ccllana, cellujgide, ma» 
lón c cimentou 

txliae{^   de   dentaa 
tem   a  miaima dAr, tr» 
talho tarauiidAapretaa 
ir.odKiM. 
iiaiiiielc • 

RDaS.6eoto,dl(s9b.) 

_ApnroT«fli» pcln 
K] B<ene Publica do BraMll, Portiiert 

c dn Repnltllea Arcentiiia 

K' o depf.ralivo do 
ro; rura radicalmente todas os rnolesüa» 
d.i   pelle,   sypbilis   c   rheumalismo,   scra 
dela nem modificações de costume 

sangue mais segu- 
oaas 

í/. Marques de ííoUanda 
IKlCt) SUCCESSOa 

DepsitariosiAranJo Freitas &C. 
114—RUA DOSOUIilVES-114 

llntto riilalada eaai as Imitaçües 
e fklalllrafõea 

Aos industriaes 
-♦► TALCO ^♦^ 

Procedente da bem montada usi- 
■a na fazeada de Santa Lydia, mu- 
•ieipto de Lorena, Estado de S. 
I*aoío. em pó finíssimo para di- 
versos uaoa - industriaes, como se- 
jam fabricas de sabão, gomma- 
gem de tecido?, preparo de papeis 
e caiielaes para o rosto, luvas c 
calçados, servindo lambem Mralu- 
bríficação. cordo^lha. appiicações 
madicinaes. typographias, etc .   ele. 

Aceate no   Ested*   de S. Paolo 

Ho-Jolp^io M. Ooimarães. 
Cairá a. ViTi- 

Pruça da Rtpiiblira n. '26. 
SASTOS 

Sok-aceate «ai S. Paato 
Augusto Tolle A (^orap—Coixd, 2C1. 

EniS. Paolo  " BMÜEL & COMP. 
RUA DIREITA N. I 

FBONTAO BOA-VISTA 
Rua Boa VIata, 48 

ZXoje Hoje 
DOItINUO,   3     DF.    SETEMBRO 

A.' 1 lioi*a em ponto 

DesInmbranTe fnncção 
sportiTa 

KepetiçSo da  esplendida 

pauftádo   ãm   doa afio 
a S iwiBtoa 

entre o» bravoa pelolaris 

Aa^ala Aaeaaia 
e os distinctiasimos amadorea 

Chlqaita a dr. Saauaa 

A leguir serio jogadas sensacionaes 

J^enHidíssímas Quinielas 
SI MPLESE DUPLAS 

POULES    DUPLAS 

BARDA   DE   HUSICA 

A-   rVOITE 

ELECTRlSAJrrE FUNCÇAd 

POLYTHEAMA 
Empreaa J. CateyssoM 

MO.TE HOJE 

Domiflío^S de setembro 
A'   I hora e meta da tard* 

GRAIIOE MATiNÈE 
com programma eacolbido e«p* 

cialmente organizado para af 
exmas. famílias, no qual tomaria 
parle todas aa importantes eã- 
tréas desta semana. 

Distribujfão    de  chocolate    i% 
crianças 

A's 8 • meia horas 
da noite 

Espectacüio 
Preçoa do 

Tariadf 
costume 

Ver oa pragi awi; 

maeairo 
Orcheslra   de   115   professores 

a direçxo  do   provecto 
LI'1Z MOREIRA 

Não ba tcnbai. 
BREVEMENTE 

serêo   iniciadas   as  provaa  dr 
campeonato Jnteraa<>io!i«i •<•  ' 



■'•■■<-nr ■v^"^^ ;.\%,i- ■<■»'■' -f^.r- 

ÁGUA DE CAXAMBU 
ÒOUXtSZO >AT7I^ÍáTAa>rO - Domingo, 3 da Wetambro ^*y^- ._ 

(   contra as moléstias do estomaorí) 

♦ MONITOR ♦♦ 
PRIVILEGIADO      Wi      PRIVILEGIADO 

o melht iindi 

NOVA REDUCÇÂO DE PREÇOS: 

Momtor n. 5 para 650 a  600 arrolias diárias Rs. 3:260$000 
Monitor n. 6 para 650 a. 750 arroljas diárias Rs. 3:500$000 

Pedidos • lnferma«5«a á 

Companhia Mechaníca e ImportaUora de S. Paulo 
36 - Rua Quinze de Novembro - 36 

A. € THE HTJNTLEY IMFG. Oo. LIIMITEO * pro- 
cederá com todo o n-igor da lei contra os contrataotoro» 
de séii pi-ivilesio e seus cwiiiplices- 

VINHO 

K0LA-6ÁH 
DR 

Orlando Rangel 

OVInho-Kola-Bth-Ran- 
gel ostimutaa onorgia 

muioulor, Ruatonio o cora- 
çlo o combate a neunu- 
thenia tesíual, couaodape- 
laa ladigai, polottrubalnot 
ccrobroos, otc.; 6 eminon- 
(emonto tônico, (orlificanto 
o diiirotico: é o melhor es- 
pecífico do canunço phy- 
»ico e intellecttial. 

lixigir tempro o noma do 

ORLANDO RANBEL 

Dcpositorioacm S. Paulo 

BARUEL & C. 
Vende-se em todaa aa 

pharmaclas e drogarlaa. 

La Veloce 

NimizioiiE nmi 
Vsporoí a euliir: 

rittk Aí Mllann  10 do outubro 
D«"td'o.iM"r.: :::::: : : .   a» d. outubro 

o VAPOH 

SAVOIA 
Sohirà de   Sanio* no dia 'U de setembro paro 

Hio, Gênova e IVapoies 
Primeira classn      ...... 
tsegunda   . 
Terceira classo. 

82S (ranno« 
UOO franco* 
160 francoi 

Viagem rápida em 14 dias para Gênova e Nápoles 
Para paisogona o mai* iofoiraacOe* coflT lodoi oi lub-ageatas 

a com. o« ugantai 

^clunidlt SD 17i*osit 
€• FavuLo ■■ EIVWL do OommToio au 17 

Saatea — Elua   Saxito   Axitozüo   n..   50 

La Lipre Brasiliana 
Sooletft lUüaHR dl Navigaziono 

*ü^ 
* o VAPOR 

UMBERTO 
Sahir& de Sanloi oo dia 7 do solombro para 

XI.ÍO, Oenova o Nápoles 
■ -*        ^   

Terceira  classe  para  Gênova e Nápoles francos 140 
A terceira olaaie 6 inslailoda de accordo com o novo regulamento 

Italiano o ò conTortavnl. 

.i\ Bilh«t«« da ehamada' 
i ,<v- 

Vondcm-«o doa acguinlos portos paro Rio ou Santos: Gênova o 
NapoloB. írnnco» 148; Livorno, 150 Polermo, 168; Colanio, 180; Ca- 
gliori, 166. 

I'ara paasogcns u mais informações com oa ogentat 

cm S. Paulo: 

Jofio Briccola & C, rua Ouinze de NovambrOí 80 
Santosi    D. Fiarita A C,   Larga da Carma^ 

Companhia   de   Navcyaçâo 
" Cruniro do Sul „ 

Voporcs i< ►íii, r 

Jiipiter  |.;  ,,,. -,! ,,r,|,^ 
O cdpleniljilo,   iiouj .■ r.]|,i.|f, 

Ci ORIOIT M 
DUAS  IIKI.in 

Comiiuiniliint'!' - Mi- ■ -r 
Saliirá lio Sonioi em H ri..     ■.■.r,i,^ 

para 
ParanSKuá. Antoiiinn, 

a. VranrlHrn, liiiinlii 
HrHtprrn, 111» i^rniirtr, 

Montovldt*»« lliii-iio-t AlII'.) 
rfcnbanüo  'iir^ii ('ríi   im    ■ , | ..n 

l>ololo< u   1'orlo A !■■•.•: 

Para   passoRcn^ n ir.i .   :   ,; „j 
çôcs tom 03 'i;;'intfM 

^o\nft. Theodop   Wlllc   & 
S.   Paulo -    I.    ;, ■       , ,^ 

Sanloa — Um    '-^■i:.' .    ■.       .T 
54 o fiO. 

Hio de Jinoiro — l'iii   'i Vüm. 
doga, ül. 

La Veloce 

N^vígazíone Italiana 

o   vapor 

CITTA Dl GEPVA 
Sabirè de Santos no dia 11 do setembro para o 

Rio, Gênova e Nápoles 
I*reços 

Primeira classe  francos BOf» 

Segunda classe  francos 430 

Terceira classe  (rancoi l.SO 

Porá passagens o   mais   informações  com todos os sub-ogentei o 
agentes gcraes no Brasil: 

SCHMIDT  &  TllOST 
S.   JPnnlo—Tl.na do Convmerclo, XT 

SANTOS — Rua Santo Antônio,  50 

Nordeutscber 
Uoyd Bremen 

A AC 11 
Safaidaa para a Europa 

O paquete alIomSo 

20 do setembro 

WÜRZBURG 
llliiniinada a lua eleetrica 

Commandanle:     M.   MATOKKF 
Sabirá  cm  (i de  setembro próximo para o 

Rio d« JaneirOf Bahia, HIABEIRA,   Lisboa, 
Leixfies,   Rotterdam, Antuérpia e Bremem 

Prefoa das passagenai 
Em camoroto para   Hotlerdam. Atitucrpia   o Bremen, marcos 450. 
lim camarolo para o Hio do Janeiro, ■Í0$000. — V.m tniv--eira elasso 

nara o Rio de Janeiro, 20$000. ,      „ ^  ,       , , v« 
Preços das passagens do 3.* classe pèra Madeira, L.lsaSa a Lel- 

xCec, iiicluindü vinho du mesa e imposto do BOvcrno, IBSSOOO.     _^ 
Em terceira classe paro Antuerpio o Bremen Ibs. 10,0,0 e 6!|>(K)0 

de imposto. , , .   , 
Êite paquete tem boas o as mais modernas acommodaçoe? para pii- 

lugciros do terceira rlasse   e tem cozinheiro portuguoz a bordo. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Poro fretes,  passoficns e mais mtormações trataso com o» a.íjatu 

Z£Bfi£K]V£K BÜLOW & COMPANHU 
Rua de S. Bento  n. 81 

J-^argo l^Tonte A.\cfs\'G, 
S. Paulo 

IO—Saiilosi 

Hamburg-Sudamerlkanlsche 
Dampschlsfrfahrt -- OeselIschafT 

Vapores o sahir ; 
Santos, 4   do outubro ;  ílplijrano, 

11 do outubro ; ílahia,lS ac ou- 
tubro. 

O pagaeíâ allemla 

TUTJO.A. 
CapitSo 1    A. Simonson 

SahirA no dia 21 de setembro para 
Rio, Bahia, Lisboa, LeixSes 

Rotterdam e Hamburgo 
Preço das passagens do 3». oltti- 

■e para Lisboa, rs. 165$000. in- 
cluindo imposto. 

'Iodos os paquetes desta comoa- 
nhia, sfio providos com os mais 
modernos rnclboromcntos o offo- 
rocem. portanto, o maior conforto 
aos srs. passageiros, tanto du pri- 
meira como dn terceira classes. A 
bordo do todos os paquetes hu me- 
Jico o creado, assim como cozi- 
nheiro iiorliigiioz, o até l*orlu>,'»l, 
as pasy*utíen9 de todas as classes 
incluem vinho do mesa. 

1'aia tratar com os aRcat,.>j: 
E. Jolinston & C. 

RUA JOSE'   BONIFÁCIO  N. 21 

COMPAGNIEDE3 

MESSAGERIES MASITIKS 
Paquebots Poste Fran^aU 

,   ' o rápido  paquete postal francês 

MAGBLLAN 
Stihirá no dia fi do setembro para 

LISBOA, VIGO E BORDEAUX 
Os poquclca desta    companhia Icrn cninaroles de luxo e ventilado- 

res clcctricos nos salões o nos camarotes. 
Os serviços medico», os medicamentos e o vinho de mesa  suo gra- 

tuitos. 
Esta companhia cmitto bilhetes .-'o  chamada. 
Esta componhia de accórdo coma t Itoyol Mail Stoam Paokat Com- 

panv > c o < l'Bcillo Stenm Navigatioii Company >, einitliri Inlhota» di 
pa6s'agcm do 1." classe, 1.» categoria, com direito u interromper a vii- 
gcm em qualquer porto e podendo os srs passa^eiroj voltar oni cjual 
quer dos paquetes das Ires companhias 

rma passagens o mais iniormações cóm os afirantoí; ' ''s 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 

COMPAGNl mE 
MESSAGERIES MAfiíi'^?^ 

PA-JUBUOT*   l'03VU-i'|-. .       .  ( 

o rápido paquete postal Irancez 

CORDILLER gsda 

Sahirá no dia 5 de setembro para 

MONTEVIDEO e BUEN03-AIRE3 
, .ii) 

i> .;■!• 

S. PAULO 
Buu Ca b. Liciitü s: \l'.i-.\ 

SANTOS 

i'raça da  Uepuljiui  u. t 

OR paquetes desta companhia têm    camaroíei d' liu-j i 
TC» elcctricos nos  saiões o camarotes. 

Os serviço» médicos, os medicomenloi   eo vinho íJ   H*' 
luilos. 

Esta companhia cmitto bilhetes do chamada. 
Esta companhia do accórdo com a Royal htail Stf-im 1'" 

pany e a PacUIu Stcam Naeigation Company, ernilliiM I > :. ■;; "im- 
sagcm do 1.» classe, 1.* categoria, com direito a inlenuuii' r i i.vn 
em qualquer porto e podendo us srs. passageiro! voltar ■-•n í.Jí;;; 
dox paquetes das três companhias. 

Para passagens e mais Informações com os a^cntü 

ANTUNES DOS SANTOS&C 
ICm Santos; 

fraca,   da   Rep-aTslica   n.   1 
Em S.  Taulu • 

S?.TT,a.    DS   SAO    BSITTO   2T. 23-..\ 

T 
*  *  *  ^  *  *  .    A MAUAVILHOSA DESCOBERTA CONTUA A (JUÉDA. DOS CAEELLOS E^ A CASPA 
o DR 

propriedades 
O   TH 

Entre os numerosos attestados que temos recebido confirmando a acçâo efficaz do 
S. Paulo, 3.de abril de 1995.—Srs. L. QUEIROZ & CONP. 

AttGBto aue o preparado   < THRICOL »   formula do iiiustre coiiega dr. Paula Lima, conhecido 
eapeeialista,    e habilmente   manipulado por   W., 6   de reaultado   efficaz e prampto nas moléstias   do 
couro eabelíudo, como tenho tido occaaiio de werificar em muitoa doente» da clinica   civil e até   em 

^ peasoaa da minha   família ~" 

T H RIC Ó L,   publicamos os seguintes que sâo firmados por distiuctos profissionais: 

Assignado:    jyr. Leonidio   Hibeiro. 

S. Pauio, 4 de abril de 1903.—Srs. L. QUEIROZ & COMP. 
Atlesto que tenho empregado o   < THRICOL >,   formula do dr. Paula Lima^   tendo conseguItSa 

os melhores resultados contra a queda dos cabeiloa. O   < THRICOL 

cellente loção de toilette pelo seu agradabilissimo perfume. 

Assicnado :  JL>V. "Valentiixi Hi*o>vne. 

além de ser um especifico é cx« 

ENCONTRA-SE   A'   VENDA   EM  TODAS   AS   CASAS   DE   PBRPUMARIAS   E   DROGARIAS   E   NO    DEPOSITO   GERAU 

Büi BIBElTi, lOB~ DROGARIA AMERICANA—L. QUEIROZ & COMP. RDÂ DIREITA, W. 

HOTEL DA EMPRESA 
Lemos A Santos 

Empresai-los 

POÇOS DE CALDAS 

HF" Banhos therxnaes únicos na America ""im 
Nao falham: ou volta-se inteiramente curado ou muito melhorado. Com 2501000 faz se 
uma estação de hanhos no Hotel da Empresa, onde fnnccionam os estabelecimentos 
de banhos e duchas. Os seus hospedes tem banho gratuito no dia da chegada, gosam 
de outras regalias e nao tem necessidade de expor-se a chuva e variações de tempieratura, 

n.Er>uc<pAo  r>E  r*jaEç?os  FARá  FAMUI^IAS     "^ í* 

POÇOS  DE CAL! 
Lemos & S 

Empresai-io.s 

HOTEL DA EMPRE! 

WALTER SCOTÍ S& 

IVANHOE 
BOMANCE HISTÓRICO 

x.wi 
—Ueixar-te oo roeu logar? ex- 

clamou Cédric. ealapalacto com a 
proposta. Mas enforcar-te-ão, meu 
pobre louco! 

—Hto de lazer o qua apronver 
a Deoai disse Wamba. O fllhode 
Witiesa podo perleiumeate, aem 
offaasa doa vonos brio*. d«ixar-sa 
enforcar oom tanta gravidade, no 
alia 4a on carvalho, como o al- 
derman seu bisavó uaava a sua 
cadêa saspeasa do peaeoto. 

—Poi» bem, Waniba. leplicoa 
Cédric. aeceito a tua proposta, ma* 
com orna aaica condiria, è que 
fará* a troca de veatoario com o 
nobre AlheMbane a nio cora- 
taigo. 

—Naaca r Por S. DunaUn! pro- 
teatoa Wamba.   Iiao nio aeria ra 
zoavel.   E' justo qfoe o   BIbo   de 
Willes* *e  sacrifique   para sa 
o filho de  Herewardo 
■erá aiada tio doido   que   queira 
morrer por um bomcai cujos pães 
eram deaoonbecidos    do* seus. 

—laaoleale! PxclaiDoa Cédric. 
o* antepassados de Atheistbsne 
foram reis em lajçlaterra ! 

—E*    muito   poasival.   icpiicon 
Wamba: mas o aau pes.,-oço está 
Jamasiailn direito nos boscbros pa- 
ra qae eu o   deixa lon-er por can- 
sa   delie*.     Portanto,   meu    bom 
amo. ou  acceitai»   p^ra  vós m«3- 

o a proposta qne vos fiz, on dei- 
-ne sahir deste castello Mo ii- 

ite 30*0  adie entrei, 
■xa   laiiif   a   aavore ca- 

runchosa, continuou Cédric, e salva 
o vigoroso carvalho que é a espe- 
rança da floresta. Salvo o nobre 
Athelstl^anc, meu flel Wamba ! U' 
o dever de todos quantos tem san- 
gue saxSo nas veias. Tu e eu sof- 
(reremoa o ódio dos nossos inta- 
mes oppressorcs, cm quanto que 
elle, livi-e e em segurança, anima- 
rá a coragem dos nossos compa- 
triotas, e os ajudará a vingar a 
nossa morte! 

—Nâo, meu pac Cèdrio, não con- 
siato, protestou Atheisthaue aper- 
tando-lhe as mãos; (quando qual- 
quer acontecimento anormal lazia 
sabir AtbeUthaae da soa babilual 
apatbia os seus nobres acnrimen- 
to* nio eram indignosda sua gran- 
de rafa). Nao bs de ser assim, con- 
iauoa alie, prefereria flcar aqui 
uma semana inteira, saro outro 
alimento além do p9o negro dos 
prisioneiro*, a obter a minha li- 
berdade á custa da dedicaçSo de 
um servo fiel do sau amo. 

—Dizem que ambos vós sois ho- 
mens de juízo, maasires, volveu o 
bobo.e que ci não passo de um doi- 
do. 
Poia bem, tio Cédric e primo Athel*. 
tbane, o doido é qui vai deéidir 
a questão, para vos poupar o tra- 
balho dessas exaggeradas cort^zias. 

Ivar. £n sou como a burra de Jobn Ducli, 
n2n I qiir náo se deixa montar senão 

por Jobn Duck. Vim aqui para 
salvar meu amo, e visto que não 
acceita os meu» seiviços. sahirei 
como entre'. Lm s»r>i;o nio é 
coisa qae se passe de mio para 
mão. como se loase uma pela. 
?ISo qaeio ser enforcado para sal 
var outro homem qac não seja 
sqnelle que rasceu meu amo. 
 Aoecitai,   pois,   nobre    Cédric. 

iasistio Atbeisthane; não desperdi- 
cei» o enaqa A vossa preaança lá 
{ora poderá animar os nossos ami- 
go* a leatarem a noasa libertaçáo; 
mas se ficardes aqu=. ' 
■Os se salvara 

—Haverá esperança de soccorro? 
perguntou Cédric dirigindo-se 80 
bobo. 

—Esperança? Assim o creio, res- 
pondeu este, c sabei que onvergais 
uraa farda do general oobrindo- 
vos com este habito. A dois passo* 
daqui estão perto de quinhentos ho- 
mens; esta manhã era eu um doa seus 
principao* chefes. Servia-me de ca- 
pacete o meu barrete do bobo, e a 
minha espada de pau era o bastão 

responde. Ide ou vinde, comei ou 
beijei, abençoai ou e.xcommungai, 
Paxoobiifciim ajudar-voa-à a trans- 
por todos 08 obstáculos. São pala- 
vras tão úteis a um .monge como 
a vassoura a uma bruxa c a vari- 
nha a um prestimano. Proferido 
em tom solenne, grave, o Pax co- 
biacum c irresistível. Sentinella*, 
gualdas, infantes, escuJeiros e ca- 
valleiros, todos experimentarão o 
mesmo encanto. Estou até üonrea 

uma mu- 

do commando.   Pois  bem,   vamos I cido de que, se amanhã   me   leva 

nenbom   de 

ver que vantagem   elles  tiram   de j 
trocarem um doido    por um  ajui- 
zado. Mas para dizer a verdade, pa- 
rece-me qne hão de perder em va- 
lor o qo* ganharem em prudência. 

E, cmquanto assim falava, Wam- 
ba ia trocando o fato com Cédric. 
-Adeus, pois^en amo: Sede gene- 

rosoeindulgennparaopobre Gurth 
ê para o aeo cio Fangs, a mandai 
pendurar o mau barrete na grande 
sala de Rothcrwood,   em memória 
de ler dado   minha vida como fiel 
bobo. para salvar a de  meu  amo. 

Esta ultima phrase loi proferida 
com    iima   expressio ao   mesmo 
tempo t^ enfernecedora  e comiea 
que os olhos de Cédric marejaram- 
se de lagrimas. 

—A lua memória será respeitada, 
disse o «axão, cmquanio a affei- 
çio c a fidelidade forem honradas 
sobre a terra. NHs espero encon- 
trar meio da salvar a miaha que- 
rida RoMana, o nobre Albelsthaae 
e a ti eiçnalmente. meu pobre Wam- 
ba, pois nSo Julgues que teu amo 
te possa esquecer. 

A troca de vestuário estava ja 
feita: mas, subitamente acodiu 
uma idea ao espirito de Cédri-;: 

—Não conbe^ outra lingua se- 
não a minha, disse eile. sako al- 
gumas palavras desse maldicto oor- 
mando. Como hei de eu fazer-me 
passar por nm verdadeiro frade? 

—Mão Ita nada mais fácil, res- 
pondeu Wamba. Pas roMacaa» é 
rm tal:sman fue todo vence e a tudo 

rem á forca, o que é multo prová- 
vel, o Pcun eobiscum produzirá o 
mesmo effeito surprebendentc no 
executor da alta justiça. / 

—Já ma nSoesqueço disse Cédric. 
Pam eobiacum! E agora, adeu8,nobre 
Alhelslhane. Adeus também, pobre 
creatura, cujo coração vale bem 
mais do que a cabeça! Eu vos sal- 
varei, ou virei morrer eomvosco! 
O sangue dos nossos reis saxõea 
não sara derramado em quanto 
veias me circular uma só goUa 
do meu; e da cabeça do pobre 
bobo, que assim arrisca a vida pa- 
ra salvar a de seu amo, nem um 
só cabello ha de cabir emquanto 
Odrie puder imp*dil-o. seja 'qual 
or o perigo a arrostar. Adeus. 

—Adeus, nobre Cèdrie! disse 
Atbeisthane. B lembrai-vos de que 
é indispensável acceitar as bebidas 
que vos ftrem offerecidas, para 
bem desempenhar um papel de 
frade. 

—Adens, meu tio. s<vrescealou 
Wamba, não vos esqueçais do Pax 
toiísr.um. 

.Assim animado. Cédric afasiou- 
se dos seus dois amigas, e não se 
f»tson muito tempo para elle ter 
ensejo de experimentar a virtnd* do 
taiísman itae o bebo lhe bavi* re- 
commendado ccmo  poderosissimo. 

Nnm corredor sombrio. baLvo e 
abobadado. onde «He as spalpadel- 
las procurara o caminho qne o 
condazissr á sala graade   do cas- 

tello, ei)controu-sc com 
Iher. 

Pax cobUcum! disse-lhe elle 
encostando-sc ú parede para a dei- 
xar passar. 

—Et cobifcuiix quwso, domine 
rveerendúsime, pro mixerirordia 
cestrat respondeu a mulher em 
voz baixa. 

—Sou um pouco surdo, disse Cé- 
dric em saxão. 

Mas, ao mesmo tempo, perce- 
bendo que acabava de falar numa 
lingua suspeita, resmungou : 

—Diabos levem o bobo e o seu 
Pcue cobUcum! Quebrei a lança 
logo na primeira corrida. 

Mio ara, todavia, coisa extraor- 
dinária encontrar-se nessa época 
um padre surdo da orelha latina, 
e a pessoa que falsya a Cédric 
nSo o ignorava. 

— Por caridade, reverendo pa- 
dre, proseguiu ella lambem em 
8a.xão, dignai-vos vir dar algu- 
mas consolações espirituaes a 
um pobreferido. que se acha 
prisioneiro neste castello. Conce- 
det-lhc a compaixão que o vosao 
santo ministério vos inspirar e ja- 
mais aeçio generosa terá sido 
mais útil ao vosso convento. 

—Minha filha, respondeu Cádric 
com grande embaraço, o pouco 
tempo de que posso dispor nseta 
castello, nio me permilte exercer 
os deveres da minha proSssãa 
Tacho de me retirar immediala- 
mente: depende de mim a vida oa 
a roofte do um ehristjo. 
 Conjuro-vos meu pedre.  iosis- 

tín a mnlb*.-. a que nio deixeis 
sem soccorros espirituaes um in- 
feliz opprimido, um homem cuja 
vida esa em perigo' 
 Diabos me levem e me larguem 

em Ifrin com as almas de Thor * 
de Odin. exclamou Cédric. 

E certamente continuaria   a   ex- 
pen-fir   a    soa    cólera  em termos 
peaco em   harmonia com 
trridade   do   seu   habito. • 

aus- 
nesse 

momento a conversação não fosse 
interrompida pela' voz roufenha 
de Urfried, a velha bru.ta" da 
torre. 

—O que é isto? ingrata! disse 
ella á interlocütora de Cédric. E' 
assim que agradeces a bondade 
que tive para comtigo dcixando-te 
sabir da prisão? Obrigares um res- 
peitável padre a encolerizar-se aflm 
de se desembaraçar das impcrti- 
nencias de uma judia! 

—Uma judia ! exclamou Cédric, 
aproveitando-se do incidente para 
sahir de embaraços. Deixa-me pas- 
sar, mulher!... Não me queiras 
manchar com o leu contactol Nio 
me detenhas, se acaso tana amor 
á vida!... 

—Vinde por aqui. meu pae, dia- 
se a velha fúria; não conheçais o 
castello e certamente precisai* da 
quem vos guie. Vinde, tenho que 
voa dizer. E tu, filha de uma ra- 
ça maldictá, vai para o quarto do 
doente e trata delle até que eu 
volte; desgraçada de ti se o aban- 
donares aem minha licença! 

Rebecca afastou-se. A' força de 
supplicas. ella oblivera de Urfried 
a permissão de sahir da torre, e a 
velha linha-Ihe aproveitado os ser- 
viço* oonfiando-lhc a missão da 
velar por Ivanhoé, missão que a 
judia acceilára com o maior alvo- 
roço. 

Besolvida a nio desprezar o me- 
nor ensejo de salvacio qae se apre- 
sentasse, ' l^becca esperava tirar 
algum proveito do santo padre, 
cuja presença extraordinária no 
castello lhe fora commoaicada pela 
velha bruxa. Tinba-lbe, portanto, 
espiado os pass3*,'no intuito de lhe 
despertar algum iatere se pela sor- 
te dos prisioneiros. Mas como o 
leildr acaba de ver os projectos da 
formosa judia foram maüagrados. 

-VXVII 

Conssipiindo Lirfried. á torça de 
iaveetivas e de ameaças, forçar Re- 

becca c entrar para o aposento que 
abandonara, conduziu logo depois 
f.:édric, que a seguia constrangida- 
mente a um pequeno quarto, fe- 
chando em seguida a porta com o 
maior cuidado, e pondo depois so- 
bre a mesa <im pichei de vinho 
e dois copos, disse a Cédric, num 
tom que parecia mais affirmativo 
do que duvidoso: 

—Tu és saxio, meu padre. Não 
o negues, acçrescentou ella, vendo 
que Cédric hesitava em responder- 

As iniie.xõcs da minha lingua 
natul sSo extremamente suaves ao 
meu ouvido, apesar de sú as ouvir 
quando saem da bocca de entes 
desgraçados, servos miseráveis, a 
cujoa braços os altivos normandos 
atiram os trabalhos mais penosos e 
aviltantes. Tu és saxão, meu pa- 
dre; sim. tu és saxio, c ainda que 
servo de Deus, és homem livre: a 
tua voz é suave ao meu  ouvida 

—Os padre* saxões nunca visi- 
tam este castello ? interrogou Cé- 
dric. Parecia-me que o dever dei- 
las ara consolarem os filhos oppri- 
midos deste paiz. 

—Nunca vém cá, ou, se vém 
prefsrem tomar parte no* banque- 
tes dos *eus conquistadores a ou- 
vir os qiMiji.jmcs doa taiia compa- 
triotas '. pela menos, é • que por 
ahi se diz, porque eu, por miaba 
parie, nada sei. As porta* deste 
castello. no período de dez annos, 
só Se abriram para e**e devasso • 
indigno capellão normando. com- 
pahhttro de Te*ta-de-Boi aa* i>r- 
gias nocturnas e que ha muito foi 
prestar contas a Deus do sen io- 
fam; procedimento. Maa lu és sa- 
xSo, «m, um padre saxio^ e eo 
tenho URaa pergunta, ou snle<, uma 
confisaio a fazer-t«. 

—Sou saxio. é santode. respon- 
deu Cédric nae indigno do aome de 
padre. Dcix»-Bse seguir o meu '-a- 
nsinhc Joro-vos qe* hei da voltar. 
o« man'Jare: am dos   nosso*   rel- 

giosos, mais digno    do que eu    de 
vos ouvir de confissão. 

—Espera ainda um instante, dis- 
se Urfried. A voz que estás ouvin- 
do neste momento será em breve 
abafada pela terra fria, e eu não 
quero entrar oo túmulo do modo 
que vivi, como uma ci'eatura indi- 
gna. Porém, tenho de pedir ao vi. 
nho a força necessária para te con- 
tar a minha horrivel historia. 

K Urfried encheu de vinho um 
dos copos e bebeu com incrível 
avidez, como se receasse perder o 
menor gotta. 

—Q vinho anima-me, disse cila, 
mas nio me dá alegria. Uebei lam- 
bem, meu padre, se quizerdes crcar 
coragem para me ouvir. 

Cédric de bom -grado se esquiva- 
ria ao convite, mas a velha mos- 
trava tamanha impaciência e tio 
prolundo desespero que elle sub- 
metleu-se e despejou também um 
copo. Kntio, satisfeita pela condes- 
cendência do aaxio, Urfried come- 
çou nestes termos a sua narra, 
tiva: 

-Nio nasci, mau padre, no ci- 
tado miserável em que me vés boje. 
Era feliz, livre de alto nasc.mento, 
rica e oonsíderada ! Amei c fui ama- 
da ! Hoje sou apenas uma escrava 
envilecida: emquanto bella, fui 
o joguete das paixões dos meu* 
senhores, a quando a ballcza me 
deisuku, lomei-me o objeclo de 
sen escameo, de seu desprezo, e do 
seu ódio. Poderá snrprebender-te. 
meu padre, que eu aborreça a huma- 
nidade e espeeiaiments a raça que 
deu causa ás minha*pa*«*at(.ra». A 
velha de faces rugcsas que v. ccht 
na tua presença e cuj* «.lera só pode 
expandir-se eir. maldicçrles impoten- 
tes, poderá ella esquecer-se ia que 
ara a filha do nobra thace de Tor- 
qnilstone, que. só eom um olh*r, 
fazia tremer 3>il vaaaallos ? 

—Tu, a fiita de Torqui! Wolf- 
gaDger! aseiamce Cédric no stme 
dD sçscmbro ; t«,   !a a f.iba 

1-. scr^ 

L-rir.ií 
•l,; iníer (,T- 

nobrc saxiio, do amif.'o,   io COMI^í- 

nbeiro de armas II^J rneu jiui'' 
—De teu pnc; re|i,:'i;ii IririeJio 

Cédric o saxão quem eu l-!i!iO icun- 
te dos olhos.' iioljrc Ilep-»;irIode 
Rotherwoodsijlii.ha u.-.i lillio,cujo 
nome é bem conho.-ilo •;;'re "S 
seus compatriotas. Ma^, •■■■ l'J '-'' 
Cédric de llolherwooJ, o ;:. -'n'"'" 
fica esse habío rclisioío ' Uíãss- 
peraste da salvarão 'Ia liii latrmí 
Foste procurar na soliJAoil'i-'.aiJ3- 
tro um abrigo conlra ,i cruoIJa'!* 
dos nossos opprossoní» ' 

—Nâo te ÍTiportes i-jii-n'. 
spondcu (Tódric ; conliinia. 
tua historia do hovtov.i 
duvida, de crimes. 

—lia crfec-livamenta 'i"i "''■'"'' 
na minha vida, proscí,'i:;i; \ rírieí 
um crime negro «i hoiiorj«o. qu* 
me pesa na consciência, uni 
de que nem todo o loqo 
no poderá puriíioar-m<-' >i"i ^•'^' 
le cnslello. tinto pe!o s.iníCJ no- 
bre c puro de meu pae !•! '"••"* 
irmão? ler vivido para p.if.lhafloi 
prazeres do íeu aMassino. isr s-lc 
ao mesmo tempo sua .■scra-i ■•'■ 
cúmplice. 1 respirar com i '.' - 
1*1 o crim* a s caldicçio 

-D**«r»o.J*-   iTsuot. f^l^J-^ 
emquaaK » •"•S"» * '*' ^" 
os   olho.   *-   .rfdsdsiro* ^3»^ 

d*rrs.-»av>«   '•«"»••   '"   '"^ 
pela    saa    morte deplora 
morte d* laus irmio»   <■ 
própria, pois   lue   to<los ,.1? ;»■" 
que Ulnca ..rer,    «.rte .J.n< -^ 
dasuainfort-maJaramil.». tam- 

para merecer,  ""««"'^'^"■"tlrda 
rossood.o.v,v.asiun.o.lo-b«ni^ 

trraano. ,ue des.ru:u '^J-J""^ 
P.„ ,. havia    !e   .na s   ^aro-   1_^ 

'me-u-oü   »s   :..»os   "»"''-",. 

fcr".q„ilWo!re.ager'e.uv.-^ 

de nm axor ii!cgi''3io 

^0>n■ti^»■i'' 
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